Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 62 - 1892 marzo 13 by unknown
• H H M M M M I 
> T.Tí ' í . Domingo 13 de marzo de 1892!.—San L e a n d r o y santos Rodrigo y S a l o m ó n . N U M E R O 68 
¿iHiTffllii'" ' •siviiiií^'.'jEü 
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SEIIVICIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L DIABJO DE L A i t t A R I X V . 
UAÜAÍÍA, 
T E L E G B A J I A I ) E L Y I E U N E S . 
Madrid, 11 de marzo. 
L a a a a l ó n do h o y ozi o l S e n a d o no 
h a tonldo i n t a x é s a l g u n o , l e v a n t á n * 
doao pooo d o a p u é a do a b i e r t a , pox 
no h a b e r a a u n t o a de que t r a t a r . 
D l c o u n p e r i ó d i c o que l a r e f o r m a de 
loa A r a n c e l e s do A d u a n a s p a r a l a 
i s l a de C u b a no g u a r d a r e l a c i ó n e n 
e l s en t ido u l t r a p r o t a c o l o n i s t a e n 
qao s e h a l l a n i n s p i r a d o s l o s A r a n -
c e l e s de l a P o n l n s u l a . 
B a t á s i e n d o t e m a de d i s c u s i ó n e n 
t o l o s l o s c í r o u l o a p o l í t i c o s l a r á p i -
d a s u b i d a de l o a c a m b i o s s o b r e e l 
e x t r a n j e r o . Xiae fondos p ú b l i c o s 
c o n t i n ú a n e n b a j a , a g r a v a n d o m á s 
y m á s l a a i t u a d ó n e c o n ó m i c a . 
L a s e s i ó n de h o y e n e l C o n g r e s o 
h a c a r e c i d o de i n t e t ó a . 
T E L E Q R M A A S D B A Y B S . 
Madrid, 12 de mar so. 
B l S e n a d o h a a p r o b a d o s i n d i s c u -
t i r l o e l p r o y e c t o de l e y s o b r e s u s -
p e n s i ó n d e l pugo de l o s c u p o n e s de 
l a d e u d a do C u b a . 
S e g ú n l o s n u e v o s d e t a l l e s q u e s e 
r e c i b e n , l a i n u n d a c i ó n h a c a u s a d o 
m u c h a s p é r d i d a s e n A n d a l u c í a . B l 
M i n i s t r o de F o m e n t o h a d e s i s t i d o 
d e s u v i a j o á S e v i l l a , c o n m o t i v o de 
h a l l a r s e c o r t a d o e l f e r r o c a r r i l do 
A n d a l u c í a . 
B l Gtoblerno s o p r e o c u p a m u c h o 
do l a s u b i d a de l o s c a m b i o s y a u -
m e n t a l a a l a r m a q u e e s t a s i t u a c i ó n 
p r o l u c o e n e l p a í s . 
P r o b a b l e m e n t e e n l a s e s i ó n d e l 
O o n g r o s o de h o y so t r a t a r á e s t a 
c u e s t i ó n . 
Nueva York, 12 de marMO, 
L a b a r c a Olive T h u r » l o w , q u e s a l l ó 
de e s t e p u e r t o p a r a e l de I T u e v l t a s , 
h a e n t r a d o de a r r i b a d a e n S a n t h o -
m a s , h a c i e n d o a g u a . 
Par í s , 12 de mareo. 
E l T r i b u n a l h a c o n c e d i d o e l d i v o r -
c i o s o l i c i t a d o por l a e s p o s a d e l cono-
c i d o h o m b r e p ú b l i c o M r . C l e m o n -
o e a u . 
Paría , 12 de marino, 
A c a u s a de l a s g r a n d e s n e v a d a s 
s e h a l l a i n t e r r u m p i d a l a c o m u n i c a -
c i ó n t e l e g r á f i c a e n t r a F r a n c i a y E s -
p a ñ a . 
Londres, 12 de mareo. 
M r . H a s t l n g s , m i e m b r o de l a C á -
m a r a de loo C o m u n e s , h a s i d o s o n -
t e » c i a d o á c i n c o a ñ o s de p r i s i ó n por 
e l de l i to do f r a u d e . 
Par ia , 12 de mareo. 
B n u n a eaem d e l b o u l e v a r d de S t . 
G e r m a i n h a o c u r r i d o u n a exp lo -
s i ó n , do c u y a s r e s u l t a s q u e d a r o n 
d e s t r u i d o s e l p r i m e r o y s e g u n d o 
p i s o . 
E n e s to ú l t i m o roolfii?» o l M a g i s -
t r a d o quo o r d e n ó so p r a c t i c a s e n l a s 
p o s q u i s a s s o b r e e l robo de d i n a -
m i t a , r e c i e n t e m e n t e e f e c t u a d o e n 
l a s c a n t e r a s d e l S e n a . 
Brúselas , de mareo. 
L a o a c p l o s i ó t i , o c u r r i d a o n l a m i n a 
d e c a r b ó n c e r c a de C h a r l e r o i , h i z o 
t r e p i d a r e l s u e l o h a s t a m u c h a s m i -
l l a s de d l a t a n c l a . 
E n t r o l o s t r a b a j a d o r e s de l a ex-
p r e s a d a m i n a s e c o n t a b a n 3 0 m u -
l e r o s , de l a s c u a l e s so s a l v a r o n 3 , 
p e r o s e h a l l a n e n e s t a d o g r a v e , á 
^ a u s a de l a s g r a n d e s q u e m a d u r a s 
q.ne h a n su fr ido . 
X, a m a y o r p a r t o de l o s q u e s o h a n 
s a l v a d o , m o r i r á n p r o b a b l e m e n t e . 
I l a s t * l a f e c h a s e h a n e x t r a í d o 4 0 
c a d á v e r e s . 
Paria, 11 de mareo. 
E l suo*>eo a c a e o i d o , e n e l bou le -
v a r d do S t - G - e r m a i n e s t á o r i g i n a n -
do g r a n i n q u i e t u d . 
A c a u s a cAe l e e x p l o s i ó n s e h i c i o -
r o u p e d a z o s t o d o s l o s v i d r i o s do l a s 
v e n t a n a s do l o s odif I c i o s c o n t i g u o s . 
XTn c r i a d o . r e s u l t ó h e r i d o . 
N o s e a b r í a ' a La m e n o r d u d a de 
q u o e l h e c h o ».̂ a o b r a de l o s a n a r -
q u í a t a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
i í íac Vid, 12 de mareo. 
E l v a p o r c o r r e o q u e s a l i ó do C á 
d i z p a r a P u e r t o - l U c o y l a H a b a n a 
e l d í a I D . n o l l e v ó l a c o r r e s p o n d e n 
d e n c i a de l a s d e m á B p o b l a c i o n e s de 
E s p a ñ a , p o r h a l l a r e c o r t a d o e l fe 
r r o c a r r l l de A n d a l u c í a , á c a u s a do 
l o s ú l t i m o s t é m p o r a I e s , y n o l l a g a r 
á C á d i B a q u e l l a e n t l i t m p o p a r a q u e 
f u e s e e m b a r c a d a . 
U n d i p u t a d o p o r P U e r t o - H i o o p i -
d i ó a l g o b i e r n o , o n l a s e s i ó n d e l C o n -
g r e s o de h o y , l a r e f o z n i a d e l C ó i l g o 
P e n a ] , i n c l u y e n d o l a d e f o n s a de l a s 
i l o a s s e p a r a t i s t a s en tr 0 loe de l i t o s 
do a l t a t r a i c i ó n . 
T a m b i é n s e h a d i s c u t í l o h o y e n e l 
C o n g r e s o , l a s u b i d a de 1 os c a m b i o s 
c o n e l e x t r a n j e r o , quo s t » h a l l a n a l 
1 7 p o r I C O . 
Londres, 12 de Mareo. 
L o s 4 0 0 , 0 0 0 m i n e r o s q u e » c o m p o -
n e n l a f e d e r a c i ó n n a c i o n i í i J .de obre-
r o s de l a G r a n B r e t a ñ a , ae* bean de-
c l a r a d o o n h u e l g a , con'objerto d e d i s -
m i n u i r l a p r o d u c c i ó n y d e ina p e d i r 
q u e so r e d u z c a e l s a l a r i o d e q u o d i s -
f r u t a n . 
S u a c t i t u d h a s t a a h o r a eso p a c ' í f i -
oa . 
Berlín, 12 de maeo. 
E l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o h a uufri» 
do t i n a r e c a í d a e n s u e n f e r m e d a d , 
que lo ob l iga á g u a r d a r c a m a . E l S o -
b e r a n o , s i n e m b a r g o , no h a e n t e r a -
d e do l a a c t i t u d de lors m i n e r o s i n -
g l e s e s . 
Bruselas, 12 de mareo. 
S o n h o r r i b l e s l o s n u e v o s p o r m e -
n o r e s q u e s e r e c i b e D , r e s p e c t o de l a 
c a t á s t r o f e o c u r r i d a e n l a m i n a de 
c a r b ó n s i t u a d a e n l a s c e r c a n í a s de 
C h a r l e r o i . 
A l e f e c t u a r s e l a e x p l o s i ó n , e l fue-
go q u e m ó y d e s t r u y ó c o m p l e t o m e n -
te todo; s i e n d o t a n grasado s u i n t e n -
s i d a d , que h a c í a r e t r o c e d e r c o n o s -
p a n t o A l a s p e r s o n a s q u e a c u d i e r o n 
á a u x i l i a r á l a s v í c t i m a s . 
Ufen s i d o d e s g a r r a d o r a s l a s e n c a -
n a s q u e o c u r r i e r o n e n l a b o c a de l a 
m i n a . 
E l t o t a l de l o s m u e r t o s a s c i e n d e á 
2 1 9 , d e l o s c u a l e s s e e s t i m a e n 1 7 0 
e l n ú m e r o de l o s q u e m a d o s . 
Hieles do Cuba, en bocoyes, A l 2. 
E l mercado, sostenido. 
Manteos (Wilcox), en toreerolas, A $(]. 63. 
tlarlna patent Minnesota $5.10. 
L o n d r e s , manso 1 1 . 
Azdcar de remolacha) & H \ 2 i , 
Azúcar centrífaffa, pol. 96, & 15i6, 
Idem regular refino, á 13i3. 
Consolidados, & 95 13(16, ex-Inter&i. 
Cuatro por 100 espaüol, & 58$, ex-Interés* 
Descoente« llanca do Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í a , m a r z o 1 1 . 
Reate, 8 per W&9 A 90 87} ets«, ex-ln-
teré>« 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
E S P A Ñ A 
o n 
O O L B O I O D E C O R R E D O R B 0 . 
C a m b i e s . 
9 á 11 p . g D . , oro 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
INGLATBEEA; J ^ M o ^ . ' 0 
FRANCIA { ^ ¿ ^ r 
1 
A L E M A N I A j 3 3 ^ 
B 8 T A D O S - D N I D 0 8 . 
D E S C U E N T O 
i 4 81 p.S 1?., oí 
ospufiol, A 3 djT. 
Sin oparadoucif. 
AZÚOARKB rüROADOa. 
Ulanoo, trenei de Dcroaue y 
Kllheauv, bajo ú regular,.. 
Idem, idom, Idem, idoiu, bue-
no 6, superior 
Idem, Ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
uúmoro 8 4 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno 4 superior, nú-
mero 10 4 l l^idem 
Quebrado, inferior 4 regular, 
número 12 4 14, Ídem 
Idem bnooo, nV 15 41G, i d . . . 
Idem superior, nV 17 á 18, id, 
Idom florete, uV 19 4 30, id . . . 
OBNTSUrUOAB DM UÜABAi'O. 
Polarización 91 4 96.—Haoos: De 0766 & 0'789 de $ 
en oro por 11 i kilúgraraos. 
Bocoyes: No hay. 
AzOOiJt u imi . 
Polarización 87 4 89.—De 0-562 4 O ^ l de $ en 
oro por l \ i kilógramoa. 
AZ00AB MAAOABADO. 
Común 4 regular rellno.—Polarización 87 489.—Do 
0'663 4 0'591 do $ on oro por 11* kiló^rnmos. 
B e ñ o r o s C o r r e d o r e s d e cemiuua.. 
O E C A M B I O S . — D . Qnillermo Bounet, auxiliar 
de Corredor, 
D E F K Ü T O H . — D , Bnporto Iturriagagoitla, y don 
F raucisco Marlll y Bou. 
E» copla,—Habana, 12 do marzo de 1802.—El S í n -
dico PrMld«nt<> InUrino. Jooé H* dé MoK'alián, 
ITOTICÍAS D 2 VALORES. 
O n o 1 Abrió de 243i 4 241 pot 
uní. V 100 j c ierra de 241 Í 
V O S D O B P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento l * illpoteoa 
Obligaciones lilpotocarlas del 
Excmo, Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes do Uegla 
Coispafiia do Caminos de Hierro 
de Cirdenna j J ú o a r o . . . . . . . . . . 
Cumpufila Unida de los Fenoca 
rrilos do Caibarién 
Comuaflfa do Caminos de Hierro 
de MatanzaJi 4 Sabanilla. 
Cocnpaflia de Caminos de Hierro 
do Sugaa la Grande 
Compañía 4o Criiuinoa de H\tna 
de Cloafaegos 4 Villaolaro. 
Compañía do! Ferrocarril Urbano. 
CompaDíadet FoTrooorrildel Oeste 
Compafiía Cabana de, Alambrado 
de Ga.i 
Bonos Uipoteoarioa de la Compa-
ñía de (las Consolidada 
Compañía do Uaa ülspuivo -Aiuo-
rloann Conaolldada 
Compañía de Almacenas do Santa 
Catalina 
Beilnería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía da Almacenes de Un 
oendodoa 
Emprosa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Compafiia dn Álciaounoa do De-
pósito do la, Habana 
Obli(taolota*ii IIlpotAoariiM de 
Clonfacgoa f Tlllaolara 
CompaZía elóolrica de Matannas 
(Bonos) • 
Ued Telofónloa do la Habana. 
Cródito Tottiloilal Hipotecario, 
(2? Emisión) 
OompaBía LA^JI da Viveros 
Ferrocarril de Gibara 4 Holguín; 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril do Han Cayetano 
Vinnle.i.—Acoloncio 
CbHgaolones 
98 4 101 
60 4 62 
94 i 108 
98i á 100 
ain 4 16 
93 4 981 
1072 4 10SI 
9 U 4 lt5 


















41 4 48i 
73 4 74 





















Habana. 12 dn marzi dn lílfl?. 
40 4 EO 
70 4 88 
1 4 4 
103 4 1Í0 
ain 4 106 






91 4 106 
Nominal. 
91 4 100 
DE OFICIO, 
T E L E G E A M A 8 COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 11 , a las 
de l a tardv, 
Onzas empatiólas, A 915.70. 
Uentenes, A $4.85. 
Descnonto papel comercial, 60 di y., 4 fl 5* 
por 100. 
Cama j?os sobre Lonáreo, 60 div. (banqueros 
H « 4 . 8 5 * . 
Mecí cobre Parte, 60 drv. (banqueros), A 6 
trancos 2(1 f ots. 
Idem sobre Hainbiir<ror 6ÍIH1|T. CbanqnerA^. 
E<*am regmradw rte los Estadios-Unidos, • 
por 100, (l í 17»t ex-cnprfij. 
Centrífagas n. E ti, poi. IÍ6, (í . 
COir iANUAXCIA « E N E R A I i I)K I.A PROVINCIA 
DB I .A H A B A N A 
V O O B I K H N O n i I M T A U U K L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
D, Jar ó Tablas Gorzilor , woino de esta oiadad, y 
cayo doiiiloiliu se ignora, ao strvlr4 preasnlarae en el 
Gobierno Militar de esta Plaza, para entregarle un 
documento ijao le iutorosa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-13 
D. José Pérez Kchevaní» , vecino que fué del Ve-
dado, botol " L i Mar," y cojo domicilio ae ignora en 
la actualidad, se servirá presentarlo on el Gobierno 
M i l i U r de la Plaza, para entregarle un documento 
que le Interesa. 
Habana, 10 do marzo do 1892.—El Comandanto 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-12 
En 8 do notlerebre del año anterior se autorizó l i -
breta da robajailo por ente Gobierno, 4 favor del sol-
dado del líat.illóu Mixto de Ingenieros, Joaé Alvarez 
Uodtfguez, parn que pudiera trabajaren la calle de 
Tonicate-Bey número 2B, con D J o ' ó Sala, en eala 
capital; y por haber sufrido extravío, con eata fecha 
se le ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se haco público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas l ibre-
tas queda nula y sin ningún vulor, de cuya circuns-
tunoia se ha dado cuenta 4 las autoridades oorrespon-
jiientfs. • 
Habana, 9 de marzo de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-11 
Seccióu Central de Hacienda del 
(Joblerno General. 
Nopociado de Timbro y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 11 dol oorriento mes do marzo, 4 las 
doce en punto do su maüana, previo un oontoo 
general y escrupuloso examen, so introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas quo se extrajeron en el 
a. aterior sorteo, que con las 17,303 quo existen en el 
mv.imo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordi nario número 1,397. 
E¡1 día 15, antes del sorteo, so introducirán las 697 
bolas v ^0 l08 premios correspondientes al mismo, que 
con last * aproximaciones forman el total de 701 pre-
.JJJ' jnsrv °8 15» ^ 8*í,te en panto de la mañana , eo 
verificará e).6orteo. 
Duranto lo " cuatro primeroa días hábiles, contados 
desdo el de 1» kcelebraofón dol referido sorteo, podrán^ 
pasar 4 esta AdA^ninistraclón loa señorea auaoriptoras 4 
recoger los bUW<» qne tengan suscriptos, correspon-
dientes al «ortoo ordinario ñ? 1.398; en la inteligencia 
do quo pa índo di/Si'*» término, ae dispondrá de elloa. 
Lo qué «e IIACÜ publico para general conocimiento. 
Habana, 10 do ma^zo dé 1892 — E l Jefe de N « g o -
clado de Tlm\>re y L o t s r í a s Sebastián AcoBtx Quin-
tana. 
Seccién Central de Hacienda del 
'GtoMexno General. 
Nogoo lado «lo Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol díí 15 del corriente mes de marzo so 
dará principio ft la venta do los 18,000 billetes de que 
8« compone ol earteo ordinario número 1,898 que oe 
ha de celebrar (t Jas siete de la mañana del día 21 del 
mismo, diatribujrrndose ol 75 p . g de su valor total, 
en la forma siguilouto^ 
N ú m e r o Importe 
de premio». <*« lospremtOM. 
1 de * 200.000 
1 do *• 40.000 
1 do - 10.000 
I d o - B-OOO 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones doGOOpeaos pa-
ra los númeroa anteriary poste-
rior al primer premio . . , 1.000 
3 aproximaciones de 400 pesos 
ídem Idem alsognnáo 
701 premios . . . . . . . . 





Orden de la plaza del día 12 de marzo, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 13, 
Jefe do día: E l Comandante del segundo batallón 
Cazadores Voluntarios, D . Ramón Fernández . 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailón, 
Capitanía General y Parada: 2? Batal lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : 2'.' batallón de Cazadores V o -
la atarlos. 
Bater ía do la Reina: Artillería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mi l i t a r . 
Retreta en ol Parque Central: Batal lón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Mil i tar : E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ídem: E l 2? de la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópee de 
Raro , 
E D I C T O . — D . MAMO I>E QUIXÍNO Y ABTACIIO, 
alférez de navio de la Armada y Fiscal de una 
causa. 
Habiéndose ausentado del cañonero "Magallanes" 
el marinero de segunda clase Cándido Fiesne Toyos, 
á quien instruyo samarla por el delito de primera de-
serción, por este mi segunilo «dicto, cito, llamo y em-
plazo al ciiado marinero Cándido Fresno Toyos, para 
quo en el término do veinte días se presente en esta 
Fiscalía ó en la Mayoría G«nerai del Apostadero, 4 
dar sus descargo*; bien entendido que de hacerlo atí, 
se le adminiatrArá justicia, y de lo contrario será sen-
tenciado en rebeldía sin más llamarlo ni emplazarle. 
A bordo. Habana, 10 de marzo de 18B2.—üíorio 
de Quixano. 3-13 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL NAVAEBO, Teniente de Navio y A y u -
dante Fiscal de está Comandancia. 
Por el presento y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil do despacho ó audiencia Instructiva, 
las personas quo so consideren perjudicadas con mo-
tivo de la pérdida del vapor Cádiz, en la playa deno-
minada La Sabanilla y 4 tres millas del Morro de este 
Pnerio. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—Kl Fiscal, Mafael 
Navarro. S-12 
DON UBALDO SEBIS GBANIEK Y BLANCO, alférez de 
navio de la Armada, de la dotación dol crucero 
Don Jorge J u a n y Fiscal nombrado por el sefior 
Mavor General. 
Habiéndote ausentado del caGonero Oontramaettre 
ol día veinte y uno de febrero último el marinero de 
segunda ciase Francisco Martínez Moreno, 4 quien 
instruyo sumarla por delito de segunda deserción. 
Usando do las facultades quo me conceden las Reales 
Ordenanzas do S. M . , por eito primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, 4 contar desdo la pablioación 
de este edicto, so presento on esta Fiscalía 4 dar sus 
descargos; en la intsligoncia quo de no verificarlo así, 
sorá Juzgado on rebeldía. 
A bordo. Habana, siete de marzo de mi l ochocien-
tos noventa y dos.— übaldo Scris. 3-12 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 13 Olindo Rodtígaoz: Havre y escalas. 
. . 14 Saratoga: Naova-York. 
. . U Ramón de Herrera: Puerlo-Rico y escalos. 
. . 11 Cataluña: Cádiz y escalas. 
M 11 Leonora: Liverpool y eaoalas. 
. . 14 Aransas: Naova-Orleans. 
. . 15 Huugaria: Veracraz y Tampico. 
. . 15 Habana: Nueva-York. 
M 15 Lafayetto: Veraorns. 
. . 15 Churruoa: Barcelona y escalas. 
... 1(1 Orizaba: Veraornz y oséalas, 
. . 10 Yumurí: Nueva-York. 
. . 18 Panamá: Naeva-Yotk. 
M 18 Madrileño: Liverpool y osoalai. 
. . 19 Alfonso X I I I : Voracruz. 
. . 21 City of Alexandría: Nueva- York. 
« 21 Federico: Liverpool v oscalaui. 
. . 23 City of Washington: Voracruz y escalas, 
. . 23 Yucatán: Nueva York. 
23 M , L , Vlllavorde: Pto. Rico y escalas. 
25 Voracruz: Cádiz y escalas. , 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
, . 25 Juan Forga'-: Baiceloiia y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 39 Alicia: Liverpool y escalas. 
30 India: Hamburgo y escalas. 
S A L D R A N . 
Mzo. 14 Olindo Rodríguez: Voracruz. 
. . 16 Hungarla: Hamburgo y escalas. 
. . 16 Lafayetto: St. NaziKro y escalas, 
. 16 Aramos: Nueva-Urleans. 
16 Yumurí: Voracruz y escalas. 
16 Catalufia: Progreso y Veracrna. 
. . 17 Oiizaoa: Nueva-York. 
19 Saratoga: Nnova-York. 
. . 20 Pauam4: Nueva-York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 City of Washington: Nueva-York. 
. . 25 Fío I X : Barcelona y escalas. 
. . 26 City of Alexandría: Nuova-York. 
. . 31 M . L . Vi l la verde: Puorto-Bico y escalas. 
. . 31 India: Voracruz y escalas. 
Abr i l 20 Juan Forgaa: Barcelona y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
Do Nueva-York, boa. amer. Matanza», cap. Er iok-
son, trip. 15, tona, 986, con petróleo, a Luis V . 
Placó. 
Día 12: 
De Tampa y Cayo-Haoso, vap. amer. Ollvotto, ca-
pitán Me Kay, trip. 46, tone, 1,1C4, con cirga, 
4 Lawton Hnes. 
Día 13: 
S A L I D A S . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Ollvotto, ca-
pitán Me Kay. 
Nueva Yoik vapor americano Niágara, capitán 
Durlay. 
• cía lo do Timbre y Loter ías , Sebastián Aoosta Quin-
Eegidar « baeu rollno, de 2 Uil« & 2 U i l ' * , í taka 
Azdcnr de miel, de 21 fl 2f. r i 
M o v i m i e n t o &e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A jr C A Y O - H U E S O , on el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sros. D . J. M . Wi ley—D. Pe r t e r - J . J . Coopor— 
M . Pertfir—M Wi ley—L. Wetaore—F. Dosley—J. 
Ferris—R. Cftinphen—A. H . Fleming—B. Fowkr— 
C. G Street—M Alborlln y 1 mái—M. Meff—M. 
Street-J . N . Barnaloo—M Raven—W. Corlett—S, 
I I . H o l d i n g — M Feri íusion—L. Quin tana—II . L , 
Bennoman—J, U Windso r—M Borstablo—A. N . 
Bo'slable—C. C. Pronly—M. N . D r e n - H . B. Hed-
g«—M. Prouly—M. Dren—M Hedgc—M Wolson— 
W N . Reynolda-C A. Buneil—E. I I . Sblrk—W, 
M, Carrlen—H N . P e c k - C A. Poclc—J. E. Tece-
ker—A. F, Clark—A. C. But ie r—II A. Bialenp—L 
Ji Davis—J. Dunlap—A. Williams—M. Custle—L. 
Me Cload—Augusto Agi io ro—8. F . Repko—José 
Fuentes—Domingo P r i e t o — R o m ó n M . Moreno—S. 
Dunrte y 32 más. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O HUESO y T A M P A , en ol vapor a-
moricano Olivettc: 
Sros. D A . W . F i l t z - J . E . Fi'.tz—Jamei G. B l ^ h 
— D . J. Eastland—H N . Penniger—F. W . Frentes 
—J. Milboune—E B Ilalme*—m. P. Ragor, señora 
madre é qiju—S. F . S t l en t—D. B- l í e a k n t — 8 , C. 
ITorbzt y 8 r a ~ A B W o o d — A W . P o l b a r d - B . 
Wetts.n é hiia—E. C. Rogers ó hija—J. F Rice é 
hja—S A . Fiobchor y Sra—W. Fit-.-h y Sra—P. W . 
Phelps—II. B Vandetwecr—M, M a i x — U . B . D u m -
bar—II Ycungs y Sra—A Youngs—W. E. Ron, te-
ñora ó hijo—J. E . Richur»on—José Pujol—Samuel 
Tlsko—A. Menncl ó hijo—J. H . Palbaad—Jacob Co-
fín—A. B . Speldon—J. D . Haiheimor—W, P. Ober-
dorfer—Charles Rabandan—IT L . Ringatan—Satur-
nino Villanuova—Antonia González y 3 hljaa—J. M . 
Cballos—J. G. U r a d y — F . A M . C h u r o — M . W . 
Tillinghan y Sra—Tomás L Wntron—J, M . Davia— 
J. Lavercdge—C, R Paddox—Rafael B Govin—W. 
O. Muden—Joseph .1. Mokeey 4 de familia—Joln S. 
Havoly y Sra—lí . H . Whalnev y Sra—F. V. R l l e r , 
sefiora. 4 hijos y 2 criadas—Gaoriel Rodríguez y so-
ñora—F. W . CoBiu'ítky—Jamerf Dale—J. O í l avo 
y 3 más—Gavino Costilla—Leopolda Lorencis é hijo 
—Alfredo López—Klay Hernández —Joaquín Díaz — 
Domingo Fcrnándrz—Josó Garda—Arturo L . Va l -
dós—Felipa Rosendo ó hija—José T. Carbonell—M. 
Pou—Joaé do Jesú» Ramón—J. Ramos—Francisco 
Montano—Andrés González—Juan P. Fernández— 
Munuol da la Ferga—Lorenzo R o d r í g u e z — H . A . 
Therndik-—J I I B «rry é hija—J. A. Roplor y so-
nora—C, B . C«ry—Thomás Hannrk—A Smith—Jo-
sé Melian—' laudlo González—Octavio Mesa—Vio-
tor Revos—E. Reyes—Ju»n Rodríguez—R I I Lau 
ber—W. H Sui th—Zaeai ías M Romero—José Fer-
nández—Celestino Corroa y 3 hijos—Modesto Cruz— 
Carlea P t l aez—Jo :é P Fiallo—Joaquin Rodriguez— 
Venancio M a r t i n e s - J o s ó Roque— uan M Pereda— 
Carlos Rodríguez Vega. 
Día 12 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s do e m b o t a ] » . 
m$ 12 
Para Cárdenas , gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
Corgojas, gol Joven Luisa, pat Vidal: con «-
f entes. 
Morri l lo, gol Feliz, pat. González: con efectos. 
Congojas, gol RoHt.a, pat Cabaieiro: con efec-
tos 
Bajas, gol. Angelita. pat Zaragoza: con efectos. 
Jaruco, gol. Paquete do Jarnco, pat. Porcel: con 
efectos. 
awía.wa.t» doía srggis ts© atoisr*©. 
Para Nueva-York, vap. am. Niágara, cap Burlay, 
por Hidalgo y CD. 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. am. Olivettc, capitán 
Me Kay, por Lawton y Huo. 
Delaware, ÍB. W . ) boa. amer. Carrie B . Long, 
cap. Stowers. por L . V , P lacó. 
Delaware, (B, W . ) gol. amer. Clara E . Colcord, 
cap. Karannagh por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W ) barca norg. Chr. Knudsn, 
cap. Nielson, por Fram-ko; h'jo y C'.1 
Barcelona, boa. cap. Esmeralda, cap. Jo rdán , 
por Fabra y Comp. 
B a q u e s s e &*& d e s p a e h a d e . 
Para Cayo-Huoso y Tampa, vap. amer. Olivettc, ca-
pitán Me Kay, per Lawton Hnoa.: con 98 tercios 
t ftiiaco y efectos. 
Matanzas, gM. ing. Evolntion, cap. Bartoaux, 
por Lawton Hnoa.: en lastre. 
B a q u e s « n e b a u a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e x 
No hubo. 
P ó i l i a a » c o r r i d a s e l d í a 1 1 
de m a x z o . 






B z t r a e t o de l a c a r g a d e b a q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios« í)8 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efecttmdas él día 12 de mareo. 
Gallego: 
110 cajas latas sardinas en ace i to , . . . . 11- rs, lata. 
Bafael : 
8000 quintales tasajo Rdo. 
N i á g a r a : 
80 cajas quesos Fa tagrás corriente.. $31 qtl . 
Almaeéní 
300 cajas jabón Rocamora Rdo, 
400 id. id . id . $ l i c a j a . 
4300 sacos harina varias marcas Rdo. 
600 cajas j abón Rocamora $4 caja. 
250 id . jabón amarillo Crusellas... $ 3 | caja. 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Habana, 12 d» marzo de 1892. 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 22 á 22| rs. ar. por 
latas do 23 libras y de 23-i á 2 H rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada do-
manda y existencias regulares cotisamos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas do á l i t ro do $7 á $ 7 i y 
de 24i2, de $8 4 $ 8 i caja. £ 1 francés se detalla á $4} 
los primeras y 4 $81 las últ imas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos de 6 | 4 7 rs. las latas y 7 i rs. las medias 
latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo ol consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, ülem de 9 galones 4 $2-20, ídem do 
8 galones á $2-05 c. l iuz Bri l lante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones 4 $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones 4 $1-75, $2 y $2-25 o. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
on número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepozza-
no Brochi se cotiza 4 $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 3£ 4 4 
rs. De la Reina de 3 4 3jt rs,, y gordales á nominal. 
AJOS,—Con demanda regular so cotiza 4 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 25 cts. los de 2? y á 32 
ota. los de 1? A $2 canasto los de Voracruz, nominal. 
A F R E C H O . - S i n oxistoncias del de los Estados-
Unidos, quo cotizamos á $2 quintal en oro. E l pe-
ninsular se ofrece de $3J á $1 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose do $5 á $7^ caja, y garrafón 4 $5 oon escasa 
demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafonoitos y cajas de clase co-
rriente de 2£ á 4 rs. L a clase fina, en cajas do 24 
pomos 4 $2 cala. 
ALMENDRAS.—So detallan de 16 4 $16i quintal. 
A L M I D O N . — B l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 5 4 5 | rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende 4 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal do 29 4 30 rs. qtl . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos cot í -
zando de $11 á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase quo se hacen algunas 
ventas es del a lemán que cotizamos do 1? de $5 á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12j rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2 4 2 i rea-
Ios cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 4 Si reales arro-
ba. E l de Canillas do 9} 4 11 ra. y el do Valencia 4 
9} rs. &r. 
AVELLANAS.—Regu la re s existencias. E l mer-
cado continúa enoalmado y cotizamos nominal do $4 
4 $5 quintal. 
AVENA.—Cotisamos de $2^ 4 $2 i oro qt l . la amo • 
ricana. De la nacional 4 $ 2 i oro qtl . 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de l ? clase, 
flor, de la Mancha a $9 libra y las demás clases de 
$6 4 $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l do "Noruega" se detalla de $9J 
4 $12 caja, el do H41ifax alcanza $5} qt l . , $4J el ro -
balo y la pescada 4 $3; quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $211 á $22 
qtl . por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencian. Cotiza-
mos^ según últimas ventas, los de Vigo y la Corana, 
en J do latas 4 $ á j . 
CASTAÑAS.—So cotizan do $1 4 $2 qtl . , clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las ooscohadas on el país so 
cotizan do 32 4 23 rs. q*!.; de la» l-> (i.-.varias no bay, 
y gallegas de 21 4 22 ra. qt l . nominal. 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B . y León on { tarros y \ bo-
tellas de $133 á $14 neto el barr i l . 
C I R U E L A S . — A 9 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan detallándose 
lentamente á $80 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $11J á $12 qlt. 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 1 latas á 17 rs., 1 á 23 rea-
les. Salsa de tomates 13 rs. las \ latas y 16 rs. i de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden do 10 4 
11 reales lata v los de Bilbao do 21 4 2¿{ reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D 'Or ob-
tiene de 8 i 4 $101 caja según envase y os muy solici-
tado. Los marcas do 2? alcanzan do $4 4 $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos so cotizan, Cí̂ Ja 
de 6 pomos grandes, 4 $4 | ; Idem 12[2, á $5 i ; id. 12i4 
4 $31 id . , y do 12[8 4 $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos, según su forma y de $81 á 8} 
cala marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. 4 $41 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $31 4 $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos do $5 4 $6 y superiores, de $7 á $9 id . Los 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose de $31 
4 $4 las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan do 91 4 9 i rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
9J 4 91 reales arroba. 
F R Ú T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras elases do menos 
crédito de 19 á 28 reales id . 
GARBANZOS.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimaa ventas: F. 8-neo, á 14 ra.; Tres Coro-
nas, aeleotos, á 12rs. ¡ Dos Coronaa, 4 101 rs, y chicos 
4 9 rs ; Morunos, gordos, 4 101 ra , y chicos, de 9 á 
91 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza 4 $61 
garrafón v Llave á $61 id . : otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Exis t enc ia regnlar y modera-
da. Se cotizan las chicas á 71 rs. ar. Las superiores, 
de 8 i á 91 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. La nacional ae co-
tiza, según últimaa ventas, do $6 á $71 saco. La 
americana, se cotizan laa marcas Alcántara , d e $ ' i 
4 $7 i ; Esmeralda, á $72; 8. G. Ruiz y Quintanilla, a 
$6-90; Minerva, 4 $7Í ; Reciprocidad, á $71. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 4 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qt l . 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $71 á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Boach y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otras marcas, do $4 á $6 
Idem. E l amarillo de Rocamora, do 4 á $41 «aja. 
JAMONES.—La marca Mcloeotón so cotiza de $14 
4 $151 qt l . , y otras marcas, desde $111 á $14 id. 
LICORES,—Cotizamos clases finas de $121 á $131 
caja, entrefino de $101 á $111 id ' ó inferiores de $6 
4 $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y ae cotiza do 6 4 61 
rs. libra. 
M A I Z . — E l dol país, nuevo, so cotiza de 10 á 101 
rs. billetes arroba y ol americano de 11 á 111 rs. ar. 
MANTECA.—Cotizamos, según últ mas ventas: on 
tercerolas, marcas Delicias, 4 $8; Pureza, á $8}; Sol, 
4 $8¡ en arco de hierro y 4 $ 8 | en arco de madera; 
Favorita, 4 $81; Boliota, 4 $8 í ; Fénix , 4 $8J; Cala-
trava, 4 $81. 
En lataa: Sol 4 $102, Minerva á $101. .. 
Eu 1 latas- Rol 4 $ l l g , Minerva 4 $ t 0 f 
En i latas: Sol á $12, Minerva 4 $111 
En 1 la t ís : Sol 4 $13i, Minerva 4 $13. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional ae cotiza, según 
marca y tamafio del envaso, de $29 4 $?0 qtl . 
OREGANO.—Cotizamos do $71 á $9 qtl . 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y so han colocado de 11 4 13 rs. q t l . Del país, 4 12 
rs, q t l , y de las americanas, do 2/ 4 24 ra. barril . 
P A P E L , — E l amarillo zaragozano so cotiza de 2") 
4 50 cents, reama: el francés ae cotiza de 36 4 50 cen-
tavos idem, y el americano de 33 á 86 cts. idem. 
PASAS,—Se detallan de 11 á 12 reales caja. 
P I M E N T O N , — L a s clasos nuevas superiores son 
solicitadas y ae cotizan de $9 á $10 qtl, y las info-
riores do $(i á $8 qtl. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $211 ^ o l . 
QUESOS. -Las clases buenaa del do Pa tagrás se 
cotizando $28 á $301 qt l . , y Flandes de $2B á $H0 
quintal. E l ¿e Puer to-Pr íaoipe , marca "Canoa," se 
cotiza á $?0 qtl. neto. 
SAL.—La molida se cotiza á 91 reales fanega y en 
grano á 81 id. 
S A R D I N A S . — E n latas on tomate y aceito, do 1 | á 
1 | rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, do 7 
á 10 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 4 $7 q t l . 
S I D R A , — L a nacional so cotiza do $21 á $ i | caja 
según márca . Guerrillero Cubano y Cruz Blanca, se 
cotiza é 30 rs 
SUSTANCIAS. -Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $61 docena de latas. Carnea solas do $51 á 
$6 Idem, j pescado do $4 á $51, 
S A L C H I C H O N . — E l do Lyon, de 71 4 8 rs. libra, 
y ol de Arlés de 41 4 4 i rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza do 
$191 á $21 qnintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, 4 16 rs. millar; en-
trefinas, 410r8. ; inferiores, 4 31 rs.; i d . de garrafón, 
finas. 4 28 rs. millar, y ordinarias, 4'18 rs. id . 
TASAJO.—Se cotiza de 161 4 17 rs, ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $8J 4 
$9 quintal 
TÜRRON.—Cot izamos de $20 4 $35 qtl. 
VELAS.—Se detallan las do Rocamora y otras mar-
cas de $61 4 $6$ las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $514 $5? 
barril. 
V I N O D U L C E , — C o n demanda, de $5^4 $6 ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA,—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $45 4 $59 los 4 cuar-
tea, según marca. 
V I N O S T I N T O S . - L a s existencias en primeras 
manos son regalares y los tipos firmes, detal lándose 
de $43 á $4? pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las exiatencias en primeras manos. Cotizamos 
Noil ly Pratts de $7 4 $71 caja y el Torino Brochi, 
á $8 caja. 
XSTLos precios de la» totieaeiont» ton en oro, 
wmdo no n adutím {a ce«ír«r<o. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A l T O M O i m í C O M P . 
E l vapor^eorreo 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Voracruz, ol 16 do marzo 
4 las 4 do la tardo, llevando la correspondencia p ú -
blica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán ol recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe eferga 4 bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 38 312-1 K 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c e i p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de marzo 
á las cinco de la tarde, llevando Ja correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y oon conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17 solamente. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-19 E 
LINEA DE NEW-YORK 
e u c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o s de e s t o p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - Y o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e s . 
B l v a p o r ' C o r r e e 
c a p i t á n G r a n . 
Saldrá para Nueva Y o i k el 20 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Adni te carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato eae esta antigua Compañía tiene acreditado on 
sua diferentes líneas. 
T a n b i é n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breison, Amstordan, Rotterdan, Amberos y demás 
de E. ropa con conocimiento directo. 
La barga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
trad ' indo Correos. 
NOTA.—Eata Compañía tleno abierta una póliza 
flota'te, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ao embarquen en sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Comnañía tiene abierta una póliza 
flotp.nte, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
K . Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A . L L E G A D A . 
^Tapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
H a m b u r g u e s a •Amer icana . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-corroo alemán 
U S T I D I J Í L 
c a p i t á n F e t e r s o n . 
Admite carga 4 flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? o4marB. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? cámara. E n proa. 
Para VERACRÜZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMFIGO 35 „ „ 17 „ 
L a carga so recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y 8T. T H O M A S , 
saldr4 sobre el día 12 do marzo ol nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos on donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la emprosa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y H a m -
burgo, 4 precios arreglados, sobre los que impondr4n 
los consignatarios. 
De la Habana el dia úl t l -
MO do cada mes. 
. . Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
.^Ponce 8 
.. Mayagiloz 9 
E E T O E N O . 
A Nuevitas e l . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Fonce. 
. . Mayagiiez. . . 
. . Puerto Rico. 
S A L I D A . 
D r a e r l o Rico e l . . 16 
Muyaglie* 18 
Ponoe 17 
Puerto P r í n c i p e . . 19 
Santiago do Cuba. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagllez el 15 
. . Penco 16 
. . Puerto Príncipe— 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana . . . . 24 
N O T A S . 
En su viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que parales 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que salo de Barcelona ol día 25 y 
de Cádiz el 30. 
íín su viejo de regreso, entregará al correo quo 
sale de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1° de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruna, poro pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
138 1-E 
U E A DE LA ¡TRAÍA A COLON, 
En combinación con los vapores do Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
do la casta Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
quo sufran loa bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercanoía4, n i tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta on los 
mismos. 
áDYEETENGIá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos do la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se los ofrezca carga suficiente 
{tara omeritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
MATERIALES DE « T E » . 
CRouxfreres $ 47 millar 












LOSAS P I N A S \ Arnaud 1?. 
(Arnaud 2,., 
Losas ordinarias de Marsella 
Losas do Hamburgo 
Losas de 14 pagadas, legítimas de Burdeos. 
Ladrillos rofraeiarios 
C E M E N T O P O R T L A N D " L A C A M P A N A . " 
Barr i l de 400 libras $ 
Barr i l de 300 „ 
Y E S O " D I A M M O N T . " 
Barr i l do 250 libras $ 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R R A R A . 
Do 12 pulgadas, las 100 losas $ 
De 14 „ „ 
De 16 „ „ 
Do 18 „ „ 
De 20 „ „ 
C E R C A D O D E L A O I R O N D E 
E l mejor de los cercados y el más duradero para potreros, bateyes y fe'rooarrlles. 
Dir ig irse para los pedidos á Dussaq y Comp . Oficios ÍJO, H a -
b a n a . — D i r e c c i ó n por correo, apartado n. 37S. T e l é f o n o mlins. 
448 y 1,348. E s t o s precios a n u l a n todos los anterioren, 








i ; : ! 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio u . 54. Apartada de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
Cn—1616 156-10N 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia . 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 











L L E G A D A S . 
i Santiago do Cuba el 9 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello. . . 13 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 16 
. Car tagena . . . . . . . . 17 
. Colón 19 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. Habana 29 
L I N E A R E G U L A R ^ ^ J u 
S a n 
BARCELOM. 
Saldrá el '¿0 da abril próximo el nuevo y 
magnífico vapor español 
JUAN FORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,íí00 toneladas clasificado 100 A, 1, on 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasearos para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de Q r s m C a n a r l s , 
M á l a g a 7 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad do k a paesjeros (qnie 
nes locibit án el más eamoraclo trato) atia 
oará el vapor en 08t<3 puerto al muelle de 
loa Almacenes da Depósito 
Informarán tus corifignataiios, Oficios 
número 20, C. Blanch y Ca. 
C 420 37-9M 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pimllos, Saenz v Comp. 
3DS C A D I Z . 
P a r a C a n a r i a sr, 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá de este puerto sobre el 25 de mar-
zo el magnífico vapor do acero y porte de 
6,000 toneladas 
I P I O 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sns espaciasas cá-
maras y un reato do carga ligera. 
NOTA. Para m&yor comodidad de los 
señores pasajeros el vapor estará atracado 
en los muelles de San José. 
De más pormenores impondrán sus con 
signatarios, Loychafee, Saenz y CB, Oficios 
número. 19. 
C 386 a-M 
H A B A K T A 7 N E W - X O E K . 
Los hermosos vapores de esta Compafifa 
saldrán come sigues 
D e M T i e v a - T o r k l e s m i é r c o l e s & l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l e s s á b a d o s 
á l a •ana de leí t a r d o . 
N I A G A S A . . . . . . . . . . . . M a r z o 2 
C I T Y O F W A S H i N G T O W . ^ u . M 5 
B A H A T O G A M 9 
Y D M Ü S I . . , . . „* . , • . . . ~ 12 
O I T Y O F A L B X A N D B T A . . . . . . . . . 16 
Y U C A T A N M 19 
N I A G A U A M. 23 
O B I2 : A S A r , * . . . . . ™ 26 
B A B A T O G A . . . . . . 30 
D e l a H a b a n a l o s j a e r e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
Y D M U H I Marco 8 
O I T Y O F A L S X A N J J 3 I A . . . . . . . « 5 
Y U C A T A N . . „ . , „ . , . „ . „ . , . . „ . . . « 10 
eííAGARA..u..o.... 12 
O i i l ü í A B A . . . „ 17 
BAt tATÜGA « i „ 19 
O I T Y OF W A S H I N G T O N , „ 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . „ 26 
Y Ü M U B l «. 81 
Eitoo hermoso* vaooro» tus bita couocifioB por la 
rápidos 7 cegoridad do una viajes, tienea esoolentes co-
modidsüas para pasajoroo on I U ospaolosa? ctoorsp, 
Tambiáa so liovan & bordo oxeelontos oooinoros oo-
p»fioios y fraacoHOS. 
L s carga oo rooibo on el muelle de Caballería hasts 
la viopera del dia da la asllda, j se admito carga pare 
Inglaterra, Hamburgo, Broraon, Ameterdan, Eottor-
dom, Harre y Amberos; Bnecoa Aires, MóateTldeo 
Santos y Uio Janeiro con ccnoolmlentos directos. 
La comof'ondcnala so udmit l i í úBioameate en la 
Administraolón Gener&l de Cornos. 
B e das i b í i l e t taa de v i a j o pos1 l o s VA-
£oros de e s t a l i n e a d i r e c L a m e n t a á rivez-poel, L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
B a r r e , P a r í s , é n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C a n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
oon l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - ^ T o r k y e l H a v r e . 
L i n e a e n t r e N u e v a Y o r k y O i e n í n e * 
I',00, c o n e s c a l a e n N a a s a n y S a n -ias:© de C u b a i d a y v u e l t a . 
SafLoa bermosos vapores de hierro 
capitón P I K E C K . 
O I B M T X T B a O S 
capitán C O L T O N , 
Bslon en la (orna siguiente: 
L I N E A D D L S H B . 
D e N o w - X o r k , , 
O I E N F U E G O S . . . . . . . Marzo 10 
S A N T I A G O . . . . . , 24 
D e D i e n t o e s o s 
S A N T I A G O Mnrzo 9 
O I E N F U E G O S 28 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
G I B N F U E G O S . . 26 
BSP'PaarJa por ambas linas i opoldn del viajero. 
Para flotes, dirigirse & L O Ü I 8 V . P L A C E , Obra-
p(a námoro 2Í5. 
Da mis pormonoros tmpundr&u ms consigo atarlos, 
PLANT S T E A M S H I F LiINE 
A N e w . l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos umoricanos 
MASGOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman 
los trenes, llegando .los pasajeros á N . York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaoksouvllle, Bavanah, Char-
leston, Bicbmond, Washington, Filadelfla y Balt imo-
re. Se Vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas de vapores que salen de Nuova York. 
Billetes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias do salida de vapor no se despachan písajoa 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores^ dirigirao á sus oonslgnata. 
ríos, L A W T O N H E l i M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva York ,—C 
E. Fusté , Agente de Pasajeros. 
J, W . Fitzgorald, Superintendente.—Puerto Tam 
p« (1 a. U 156-1U 
VAPORES COSTEROS. 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q,ue h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o buquo , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 903 1-M 
VAPOR ESPMfll 
PEDRO MURIAS 
capitán I ) . Juliiln Cinrcía. 
Saldrá do este puerto oí día 20 dol corrient e á las 
ocho de la maüana para 
B a h í a H o n d a , 
S a n C a y e t a n o , 
R i o d e l M e d i o , 
D i x n a s , 
S a n t a M a r í a , 
L a F e y 
G - u a d i a n a . 
Admitiendo carga y pasajeros para ios mencionados 
puntos. 
Beclbirá la carga por el muíl lo de Luz el dia 17 
para Santa María, L a Fe y Guadiana y el día 18 para 
las demás escalas. 
Los fletes y pasajes se pagarán á bordo. 
P a r a m á o Informes dirigiree á D , Pedro Murius, 
Zulueta 44, ó á D , Juan Santa Marina, Oliólos 27. 
C 434 8 d - l l 8 a - l l 
ObrapÍB SfT. H I D A L G O y OV 
C n 951 812-J1 
GENERAL TBiSATLáNTIGá 
D E 
T aperes-norreos franceses 
bajo contrato postal con el gobierno francés 
L I N E A 
H & v r e , B o r d e R u s , H a i t i , H a b a n a 
y V e r a ex u z , 
con conexiones á la ida y venida coa todas las A n -
tillas. 
D I h e r m o s o y r á p i d o v^.por 
•igues, 
c a p i t á n D o u q u ü l a r d . 
Saldrá para Veracraz el diü l i de marzo, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Parn el H A V R E , con Cbcili»» en Haití , Sto. Do 
mingo, Pnoito Bico y St ThonUi, saldrá ol día 23 
do marzo ol vapor-corre* francés 
Oliiade Rodrigues, 
c a p i t A n Beuqui l lar<5 , 
Admite oorgu para los citados puertos y otros mu-
chos do las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Moutevirfeo, Rio Janeiro, ote etc. 
Los pasajeros que viajen por esta linea encontrarán 
el esmerado trato qie tiene acreditarlo esta Compañía. 
Para más informes dirigirse á D R I D A T , M O N I " 
ROS Y Cf. Amargara ná;iiero ti 
V 413 a7-ri i\ñ 5 
GENERAL TRASATLANTICA 
DE 
Vapores correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Crobierno f r a n c é s . 
SAMTAarDZSH ESPAÑA. 
S . H A Z A I R E FRANCIA. 
S a l d r á p a r a d i c h o puer to d i r e c t a -
m e n t e sotsru e l d í a 1 6 de m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a m i ol v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e i l ó n . 
A d m i t e c a r g a p x r a S a n t a n d e r y 
t eda B u r o p n , B i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L c n c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
los y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o a s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e tc . 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l ados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato quo t i e n e n a c r e -
di tado. 
D a m á » p o i m c u o x e s i m p o n d r á n 
s u » ooní ^ o . & t & r i o s ' , A m a r g u r . a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' B O S y C p . 
276Q a7'9 d8-a 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E H U E K A . 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l Q-lnesta . 
Este vapor saldrá do este paorto ol dia 11 de marzo 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G- ibara , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N 8 1 G N A T A B I 0 8 . 
Naevltaa: Bros. Vicente Bodrígnea y Cp, 
Olbara: Sr. D . Manuel da Bilva. 
Sagua de Táñame.—Sres. C, Panadero, Hobrlno j 
Comp, 
Baracoa: Sres, Monósy Cp. 
Quantánamo: Bres, J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y d á l l e l o . 
Be despacha por sus A B M A D O U E H , H'»n Pedro 26, 
Plaza de L u . 187 312-B1 
A . " V I S O 
VAPOR "SAN JUAN" 
Teniendo que estar en Nuevitas el día 1C para sa-
car el "Mortera", se parttqipa la salida do dicho hu-
qne para ol día 14 en lugar del 15 como lo venía eíoc-
tnaado. 8-M 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de •fnelia, entre la* de Baratil lo 
y San Pedro, a l lado del café l i a Marina, 
— E l lunes 14 del corriente se romat arán á las doco 
del día con iutorrenciún dol sollor agento dol seguro 
l lolvolt la , I tal ia, 5 dnan, pares de mellas c 'án para 
señora, 4 piezas warandol de hilo, 148141 yardas do 
8i4; ;( dnas. camisetas algodón crudao, 2 anas, me-
dias algodón para nlfias n. 2000 B . , 23 dnas. pares 
medias negras n. 2000 N . . 4 dnas, medias olán nogran 
Íiaru niños, 7 dnas. paros calcetines algodón n. 74, 8 d. de id. n, 80, y 48 dnas. corbatas nudos y plastro-
nes de seda, piqué y varias oiaHes y nómeros. 
Habana y 11 de marzo de 1892.—¿ftcn-a y Gómez, 
2897 2-12 
—Por disposición del Sr. Cónsul Cencral do Fran-
cia, se rematarán oí lunes 14 del actual i las 12, va-
rios baúles y maletas conteniendo ropa de uso porte-
neoientcs á la sucesión do los eábdilos franceses 
Monslenr Joan Payrem, Achillo D j l an l , Martín A y -
chonarl, Lafont, Joan Salaverny, Fcderic Plou, Po-
chet, Bonchard y Hortense Pellard, 
l l ábana , 11 de marzo do 1892,—Sierra y Oómoz, 
2818 L'-12 
— E l martes 15, á las 12. so rematarán oon intorven-
olón del Sr. Agente del LÍoyde Inglés 50 plecas cutró 
blanco de algodón de 28 yardas por 28 pulgadas. 
Habana, 11 de marzo do 1892.—Sierra y Cómez, 
2814 3-12 
— B l martes 15, á las doce, se rematarán con intor-
venolón dol Sr. Agento del Lloyd Inglés, 99 piozas 
ou t ré algodón de 86 yardas por 32 pulgadas; 113 pie-
zas Busia de 29|40, y 17 id. do arpillera de 30i40, 
Habana, 10 do marzo do 1802,—Sierra y Gómez. 
2791 4-11 
— E l mártos 15, á las doo«, se rematarán 209 piezas 
Holanda de hilo do 28 yardas por 23i . 
Habana, 10 do marzo de 1892.—Sierra y Uómez, 
2792 4-11 
— K l martes 15, á las doce, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agento del Lloyd Inglés, 50 piezas 
holanda cruda de 40 yardas por 22 pulgadas; 50 Idem 
Idem do 40 por 29. 




Compaíiín del Ferrocarril entre 
Diení'negos y Villaclara. 
BBORKTARIA., 
Habiendo acudido á «nta Compañía los herederos 
de D " Ascensión Valdés Chacón participando ol ex-
travio del título do la acción número 2,497 y ol dol 
cupón de veinto pesos nómoro 2,079 y pidiondo queso 
les expida un duplicado do los reforidos títulos quo en 
los libros do esta C». i •• no hallan Insoriplos & 
nombre de dicha Bra. Vulilés Chacón, el Sr. Prosl-
dento interino ha dispuuiito quo ou publlquo dicha so-
licitud por tros veces do diez on diez días en|loB per ió-
dicos de esta capital Diario de la Marina y B t Pn(s 
para qnn se expidan los nunvos títulos sino se protón-
taro rclamaolon alguna dentro do los 10 días siguien-
tes al tilliriio anuncio, quedando los extraviados nuloe 
y sin ningán valor ni efecto. Habana, fobroro 12 de 
1892.—El Soretario, Antonio S. de Mnslamanlc. 
m u alt. :t ÍIK 
V A P O R 
Ramón do Herrera 
c a p i t á n V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de marzo 
á las doce del día para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e . 
M n y a g ü e z . 
A g u a d l l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga do travouía sólo te admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A B I O S 
Nuevitas: Sres Vicenta Bodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Haracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Stengor, Mesa y Gallego, 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp, 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagliez: Sres, Sohnlzn y Cp. 
Aguadllla: Síes. Vallo, K.ipplsch y Cp. 
Puerto-ltico: Sr. D . Ludwig Duplace 
So despacha por tus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. I 37 312-El 
Naneo Español do la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo provenido on el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por el Cousclo do 
Gobierno de este Banco, en su sesión do 15 del oo-
rriento, se convoca á los señores aoclonititas para la 
Junta general ordinaria quo debe efectuarse el día 30 
do marzo próximo venidero, á las doco do su mañana , 
en la sala do sesiones del Establecimiento, callo do 
Agular número 81; advlrtlondo que sólo so permitirá 
la entrada á dicha sala á los sonoros accionistim que, 
oon arreglo á lo dispuesto on el articulo 80 del líogln-
mento, presenten la papeleta de asistencia á la Junta 
do la cual poilrán preverse on la Seoretaria dol Banco, 
dosde el dia 22 dol mismo marzo, en adelanto.—Desdo 
ol expresado día 22 do marzo, también on adelanto, 
do una á tres de la tardo, y oon arreglo al articulo 81 
del Boglamonto, se satisfarán en las dopondonclaH dol 
Hanco, las preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las Juntas 
gouerales. 
Habana, 28 de febrero do 1802.—ElGobornador, 
BioarAo Galbis. 
I 85 28-28 W 
•Fin I , J J í rOJL íO- , 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficluas: Empedra do intuí . 42, 
Capitalresponnable, oro Hi 19.423.450 
Siniestros pagados on oro $ 1.176.656-P3 
Siniestros pagados en billtilos del 
Banco EspaDol $ 114.275-70 
Pól ieas expedidas en febrero de 1892. 
OB», 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAÜOS POR E L €A11LE. 
F A C I L I T A N C A B T A 8 D E CBED1TO. 
y g i r a n l e t r a » é. c e r t a y lorgai v i s t a 
SOBEK N K W Y O U B , BOSTON, C H I C A G O 
SAN PBANOISCO, N U E V A •OBLBAMB. V K B A -
r.RV'A, MRJIOO, MAN J U A N DB PUBBTO-
BICO, PONOB, MAYAGU1CZ L O N D R E S , P A -
ttlS, B U l í D E O S , L Y O N , IJAVONA, U A M Í l U l i -
GO. H K E M B N , B K K L I N , V I K N A . AMSTEB-
D A N , BRUSELAS. ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. ETC. ASI COMO SOBRE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E I N G L E S A S . B O -
NOS D E LO S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS lí '.'88 15(1-1 V 
H I D A L G O Y C O *lP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por ol cable, girau letras á corta y 
larga vlsra y dan cartas do crédito sobre New - York, 
Iñladolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás oapitalos y ciuda-
i)es importantes do los Estados Unidor y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos do Espafia y sus provin-
oia». C u l i 1RR 110 
1 á D . José Ramón Martínez $ 2.50(1 
1 á D . Joaquín Delgado do Or&mas 800 
1 * !) . ' M1.' da la Cruz Amador, viuda do 
las Cuevas 10.000 
1 á D . Manuel González 5.000 
2 á D . Pedro Murías 45.000 
1 á D . Manuel Cabo K.00Ü 
1 á D? M? Brígida Paplol, vdu. de Ote-
ro, y D i Besa Otero do Flgueroa. 20.000 
1 á D . Ramón do los Iloyoii y L l a t a . . . . 1.000 
1 á I ) , Celestino García y hormauos. . . . I!.000 
1 á I ) . José M? do Castro y López 1.000 
3 á D . JuanAedo 3.500 
l á los Sros, Fraga y la Uz 4.000 
1 á I)'.1 María Currado 7.000 
1 á D , Pablo Gómez do la Maza 8.000 
1 á D . Aurelio Miranda 2.000 
1 á D? Joaquina Bel t rán, viuda de Gon-
zález 8.000 
1 á D , Inocencio Cuervo y Saáro i 2.600 
Total $ 123.800 
Por una módica cuota asognra ñucas y establool-
mlentos mercantiles, y terminado el ejorclclo social on 
31 do diciembre do cada afio, ol que ingreso sólo abo-
nará la parto proporcional oorrospondrento á los días 
quo falten para su conclusión. 
Habana, 29 do fobrorn de 1892.—El Consejero D i -
rector, Bernardo J . Domínguez—La Comisión eje-
o itlva, Anselmo Kodríguea.—JCliglo Nulalio Vi l la-
viecncio. C n. 417 4-6 
B e v e n d e u n y a t h 
do moderna conitrnoclóti, 80 pies do eslora, 10 de 
manga y 8 do puntal. Paula número 18. 
2H55 4-12 
IRKESAM'E AL mitCIO. 
Con munha equld id se oode la comandita de la so-
ciedad ,1. Gómey y Cp., (S. en C ) «slableoida en la 
oulle de Inqultldor n. 15, dedicada til giro de pana-
dería, galletería y dulces do todas clases, con Real 
privilegio. Esta cesión obe leco á encontrarse en la 
actualidad en los Entados-Unidos id comanditarlo y 
pensar entablooprso en dicho país. Informará do pre-
cio y demáii eondlclon'n, do 9 do la mafiana á 2 do la 
tarde, el Dr. D . J o t é O i r c í a y Bayllores, como apo-
derado general dol señor comundltntlo D . Bornardlno 
Gorgoli. en su despicho, callo de Consulado n, 79. 
273Í 4-10 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, Altes. 
H A C E N P A a O S P O R C A B L E . 
«IBAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paria, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes de Frauoia, Alemania y Estados 
Unidos, asi como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Isla» 
Baleares y Canaria». 
fin «4K - íH-IAbl 
J . BáLGEIiIiS T GA 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
G 48 166-1 B 
A V I S O . 
Participo al público on general y á mis amigos en 
particular, quo por oncritura otorgada ante el Notario 
I ) . Carlos Laurent é Iglesias, en 3 del mos actual he 
vendido mi esUbloolmiento casa do préstamos E L 
SEGUNDO D K S E N O A K O , situado en esta ciudad 
callo del Principo Alfonso número 83, á mi antiguo 
depnndionto D . Constantino Megido y Tojóu y á D . 
José Manuel García Meiás, los oualos en la misma 
fecha han oonntltuido sociedad nigular colectiva bajo 
la razón de "Megido y M o r í s , " y por tanto espero 
del expresado público y do mis umlgiiR dispensen 
á los nuevos dueños de dicho ostablecimiento la mis-
ma protección y conllanza qnn durnnto muchea afios 
han dispensado al que susoribe, debiendo advertir & 
todos los que tengan prendas empeñadas, quo los men-
cionados nuevos duoños quedan responsables de todas 
las obligaciones de la aludida (/asa de Prés tamos. 
Habana, marzo 5 do 1892.—Ma7iuel Martiytea M i -
gnya. 2589 la -5 7d-» 
A V I S O . 
D , Juan B , Superviello, representante de la Socie-
dad de Construcciones Meeánicas de Saint-Queutin, 
(Frsnola), lia trauladado su Escritorio á la calle de 
Amargura n . 18. '̂ 474 1E-4 
lili SALON DI IA MODA. 
Oueda abierta la suscrlpolón de tan Interesante pe-
riódico de modas, para el afio de 1892, en su agenda 
Noptuno 8. Preofos por un a&o $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro, (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonita 
•Ubnm de cifras decorativas para bordado, en el acto 
de verificare ol pago «le lo suscripción, Pldam^ pro», 
pecios or Neptuao 8, 
0 877 *«» l-Ma 
H A B A N A . 
DOMINGO 13 D E MARZO D E 1892. 
E l iiersonalismo. 
Claman todos loe periódicos de nuestro 
partido porque ee abandone la pol í t ica de 
los personalismos y oólo se rinda onlto & los 
principios. Nosotros compartimos con los 
aludidos colegas tan levantada opinión, 
de ello venimos dando pruebas oatenfeibles 
uno y otro dia. 
E n este mismo espacio de las columnas 
del D I A K I O , hemos manifestado nuestro 
sincero y bien intencionado parecer, esfor-
z á n d o n o s por llevar al ánimo de nuestros 
correligionarios, sin dist inción de matices, 
la salvadora conveniencia de que se depon-
gan ciertas secundarias disenoiones en 
aras de la unidad y concordia que deben 
siempre resplandecer en toda agrupación 
pol í t ica bien constituida. E n este terreno, 
no podrá acusársenos de haber contribuí 
do, ni en poco ni en mucho, directa ni in-
directamente, á fomentar rencillas ni desa-
venencias entre nuestros amigos polít icos: 
lejos de ello, no ha habido decorosa tran-
sacción á que negáramos nuestro asenti-
miento. 
Queremos una vez más la reorganización 
estable y racional de nuestro partido sobre 
las bases liberales que forman el cimiento 
del mismo, enyo espíritu no es otro que un 
prudente, pero sincero espíritu progresivo. 
E n tal virtud, no hay consideración que 
nos obligue á posponer la fe pol í t ica de la 
Unión Constitucional á bizantinas cuestio-
nes de personalismo. N i á m á s ni á menos 
podemos cuerdamente comprometernos. 
Pero se dico en todos los tonos y con di-
versos fines que el D I A E I O B E LA MARINA 
es una empresa puesta á la devoción indivi-
dual del señor Conde do Galarza, á quien 
consagramos jefe del partido sobre el pavés 
de nuestra intransigencia y de nuestras 
personales aficiones. No hay para qué de-
cir que yerran de modo harto lastimoso los 
que tales empeños nos atribuyen, inter-
pretando, á su sabor y antojo, la |justicia 
estricta con que enaltecemos los grandes 
merecimientos del señor Conde de Galarza 
y la ejemplar dedicación que, llenando un 
deber polít ico y patriótico, ha consagrado 
y consagra en su puesto legislativo del Se-
nado á la resolución de los más Importantes 
problemas de este país , cuya representación 
lleva en aquella Cámara. 
No puede desconocerse, en la realidad de 
las contiendas públ icas , y aun cabe soste 
nerse la tesis en el terreno especulativo de 
las doctrinas, que las ideas y les procedí 
mientes políticos necesitan ser interpreta 
dos y representados por aquellas persona 
lidades en quienes concurran determinadas 
condiciones de carácter, honradez ó inteli 
gencia, s o p e ñ a de caerse en la fantasía anar-
quista y negarse, por tanto, toda noción de 
gobierno y la esencia de todos loa organis 
mos sociales. ¿Qué de extraño , pues, tendría 
que el DIARIO DB L A MARUJA, en ol ejercí 
ció de un derecho critico, d igámoslo así , 
obedeciendo á su reflexiva voluntad, hubie 
ra , de antemano, postulado de nuevo al 
s eñor Condo de Galarza, caso do habérse le 
aceptado en renuncia por el mismo prooe 
d ímiento con qae BO le nombró presidente 
del partido, en decir, por una asamblea ge 
neral; p&ra el puesto prominente á que, « n 
duda, le hacen acreedor sus circunstancias 
y su honrosa historia política? 
Y áun en el supuesto de que ol DIARIO 
estnvioee empeñado en sostener á toda eos 
ta la candidatura del señor conde de G a -
larza ¿habría en nuestra conducta motivo 
digno de reprobación? NI m á s ni menos que 
el que puede existir on la conducta de aque-
llos correligionarios que sa aprestan á man-
tener, y mantienen m á s 6 menos pública-
manto, de una manera m á s ó menos hábil , 
en ciertos periódicos , la candidatura de es 
te ó esotro distinguido afiliado á la Unión 
Constitucional. 
Claro es que, en el ardor de la lucha, en 
la pugna da las opiniones, en la natural 
contraposición de los candidatos, cada frac • 
olón entiende que eu el suyo ce adunan to-
das las condiciones y circunstancias exigí-
bles en el desempeño del puesto para que 
se le propone; sin que á nadie le ocurra, el 
reflexiona con verdadera sensatez, asegurar 
que, por | l lo , el espíritu de facción haya 
venido á sustituir á la noc ión de partido, 
porque, después do todo, no siempre la 
elección del jefe ha da ser el resultado de la 
unanimidad de los eufragioe. 
No descansa el personalisnio político que 
tan justamente se anatematiza en proponer 
como candidatos para la jefatura de un 
partido á determinadas individualidades y 
sostener eu su pro largos y constantes de-
bates. E l personalismo de que se trata con-
siste en dar al olvido los principios de la 
agrupación, en rasgar su bandera, en des 
naturalizar ol espíritu do la doctrina y la 
práctica de los procedimientos, con el la 
mentable propósito, propósito genuinamen-
te faccioso, ds discornir la jefatura á per-
sonas sólo impulsadas ó por vanidosos mó-
viles de dominación 6 por otros m á s obscu-
ros y censurables. E n n ingún caso hemos 
ünourrido ea semejante personalismo, pues 
nunca hemos puesto nuestras facultades 
sino a l servicio de las ideas y de los buenos 
procedimientos polít icos. 
No se nos puede exhortar oon fundamen-
to, en tal virtud, á que nos desliguemos de 
vituperables oompromiaoa que no eabríamoe 
aceptar en clreansfcancía glgnua; pues no 
acostumbramos obligarnos sino al cumpli-
miento concienzudo de loa deberes políti-
cos, entro loo que figura el da hacer plena 
justicia á los eorrellgionaiios qno, como el 
señor Conde de Galarza, llenan satisfacto-
riamente dichos deberes. 
Conste una vez más que el DIARIO DE LA 
MARINA consagra, ante todo, su dedica-
ción al servicio de los verdaderos intereses 
del paíe; y que,en cuanto so refiere concre-
tamente al personalismo que, por manera ar-
bitrarla, se le atribuyo, persevera en la re-
serva que ha venido guardando en el asun-
to, y eatá decidido á no oouparco, por aho-
ra, on diseusloncs acerca de los candidatos 
á los primeros puestos de nuestro partido 
que á diario presentan los periódicos y el 
rumor público. 
Temporales en la Península. 
Los telegramas directos do Madrid que 
recibimos estos úl t imos días , y notoria-
mente el que l legó ayer y se Inserta en otro 
lugar del presente número, nos dan cuenta 
do los terribles temporales que han descar-
gada on la Península, y cuyos efectos se han 
hecho sentir, sobre todo, en las provincias 
de Andalucía , las má? castigadas entre las 
de la Madre Patria, por esta clase de acci-
dentes. 
Lameata íaos tal desgracia, y nontlmos 
tener que recibir noticias quo apenan el á-
nimo respecto de tales sucesos, quo vienen 
á agravar la situación, de suyo difícil, que 
atraviesa España. Por lo pronto sabemos 
que á pesar do los generosos propósitos del 
Sr. Ministro da Fomento de acudir á los 
lugares inundados, para escoger los me-
dios de remediar esos malas, no ha podido 
roallzar su intento por hallarse cortado, á 
coaseeuencia de las inundaciones, al ferro-
carril de Andalucía . 
Quiera la Providencia apiadarse do nues-
tro pueblo, haciendo cesar esa serle Inter-
minable de calamidades que lo afligen. 
L a comisién fie Aranceles. 
A las once de la m a ñ a n a de ayer, sábado, 
una comisión de la Cámara de Comercio 
pasó á visitar al Exorno. Sr. Gobernador 
General, con objeto ds hacerle entrega del 
informe y de los trabajos ultimados por las 
Cámaras de Comercio do la Habana y San-
tiago de Cuba, relativos al proyecto de a-
ranceles. 
S. E . recibió á la Comisión y le ofreció 
enviarlos á Madrid on la misma tarde, por 
la vía de los Estados Unidos. 
E n efecto, fueron remitidos al Ministerio 
los referidos trabajos y al mismo tiempo 
ha sido dirigido un cablegrama participan-
do que se envian por la expresada v ía . 
F O U i E T I N , 
NOTAS D E L DIA. 
Antas de ayer dada L a L u c h a qu© circu-
laban rumores respeoto á que el Sr. Rabell 
pensaba dimitir su cargo de Presidente del 
Comité Central de Propaganda. 
Y ayer decía que se aseguraba que ol se-
ñor D . Ramón Herrera no estaba dispuesto 
5 permitir quo se preeentaee su candidatu-
ra á la Presidencia del partido Unión Cons-
titucional. 
Como lo primero es falso y lo segundo 
inverosímil, lo que falta averiguar os qué 
ea propondrá L a L u c h a con la publicación 
de esos supuestos rumores. 
Porque no es de creer que trate de de-
mostrar el entrañable amor que dice profe-
sar al Comité de Propaganda, fantaseando 
crisis en el seno del Comité , precisamente 
cuando és te se prepara á celebrar un acto 
polít ico, ni que pretenda descartar la can-
didatura del Sr. Herrera para la jefatura 
de nuestro partido, á fin de convencernos 
de que no tiene adquiridos compromisos 
qua le obligan á inmlocuirso en cosas que 
ni le van ni le vienen; ó por lo menos, que 
no debían Irle ni venirle. 
" L a s instituciones sagradas". 
Así so titula un violento suelto quo L a 
L u c h a ha publicado en su número de ayer 
contra el Sr. D . Manuel Calvo, sin ouidarsa 
de explicar á sus lectores la razón ó razones 
del momento que pudieran hacer oportuno 
el ataque. 
Ayer era el Sr. Galarza el que, al parecer, 
perjudicaba los planes pol í t icos de L a L u -
cha; hoy, si hemos de juzgar por el suelto 
referido, es el Sr. Calvo. 
¿Será quo el colega es tan receloso que 
basta los dedos se le vuelven h u é s p e d e s , 
6 sera que sus recientes aficiones tienen la 
dat-gracia de tropezar, lo mismo con los ole-
meatos modernos que con los hombres del 
tiempo viejo? 
"Nos escriben de la Habana, dice L a A l 
horada de Pinar del E lo , manifestándonos 
que si én la próxima asamblea del partido 
triunfase el Sr. Pertierra y sus candidatos. 
L a Lucha será declarada órgano del par -
tido da Unión Constituoional. 
Esta baria la recompensa que obtendría 
el colega por su c a m p a ñ a en pro de aque-
llos". 
L a L u c h a reproduce las l íneas que pre-
ceden, oon lo cual demuestra que no le han 
disgustado mucho, y luego añade: 
"Vean ustedes por dónde hemos venido 
á enterarnos de la que se nos espera". 
¿De la que se nos espera f 
¿SI habla llegado ya el Jarama á la re-
dacción del colega? 
Porque sólo como consecuencia de una 
gran inundación, pueden explicarse giros 
gramaticales y pol í t icos tan raros como el 
suelto contra el Sr. Calvo y la que se nos 
espera. 
Dijimos quo el Damnj í bañaba la ciu-
dad de Clenfuegoa y L a L u c h a y L a s V i -
llas pretenden burlarse do nuestra locu-
ción, ni más ni menos que si se tratase de 
un disparate tan gracioso como el que nos 
presentaba al Tajo y al Jarama Inundando 
los pueblos de Anda luc ía . 
A l parecer los referidos colegas n*o creen 
que se pueda usar dicha frase más que 
cuando un rio desemboca en las calles y 
las plazas do un pueblo. 
E l Comercio nos dedica un artículo, con 
motivo de lo que publicamos hace dlaa res-
pecto a l oar.jo de loa billetes deteriorados 
por otros nuevos; artículo que sentimos no 
poder contestar porque en él no hay ni un 
sólo argumento serlo que demuestre lo 
contrario de lo que nosotros hemos soste-
nido, y porque las apreciaciones ofensivas 
y calumniosas que de nuestra conducta so 
permite hacer, tratándose do un compañe-
ro á quien habíamos guardado hasta aho-
ra todo género de respetos, son más para 
deploradas quo para hacernos cargo de 
ellas. 
L ¿rtido de Unión Constitucional» 
Comiió de San L á z a r o . 
De orden del Sr. Presidenta se cita por 
esto medio á todos los vecinos de este ba-
rrio, afiliados al referido Partido, para que 
se sirvan concurrir á la junta que ha deca-
labrarso el domingo 13 del corriente, á la 
una de la tarde, en la casa calle de San Mi-
guel n ú m . 240, con el fin do proceder al 
nombramiento de delegado que debe re -
presentar á esta Comité en la General del 
Partido. 
Habana 10 de marzo de 1892 — E l Sacre-
tario, Manuel López. 
Comité del barrio del Calvario. 
Por este medio cito á todos loa afiliados 
al partido, eean 6 no electores, para quo el 
domingo 13 del actual y á las cuatro do la 
carde, sa sirvan concurrir á la casa, calle 
Real número 33, con objeto do proceder á 
la desigaaclíSn del Delegado que en repre-
sentación de este Comité ha de asistir á la 
-Asamblea General del Partido, que tendrá 
efecto ol día 26 dsl corriente; suplicando 
á todos la m á s puntual asistencia. 
Calvarlo, 10 de m&xzo da 1892.—El Pre-
sidente, Aniceto Ábascal . 
Comité del barrio de Oitadalupe. 
A fin de proceder al nombramiento del 
Delegado, que ha de concurrir, en represen 
taclón de esta Comité, á la Asamblea Go 
neral que se ha de celebrar el día 26 dol 
corriente mes, en el punto designado al 
efecto, cito por este medio á los señores 
electores y afilidos a l citado partido, que 
pertenecen á este barrio, para que se sir-
van concurrir á la Junta General que se 
celebrará en el mismo, con el objeto indica 
do, el lunes 14 á las siete y media de la no-
che en la casa Galiano núm. 102. 
Habana y marzo 10 de 1892.—Por or-
den del Sr. Presidente, 
E l Secretarlo, Aquilino Cambra. 
Comité del barrio de Tacón. 
De orden del señor Presidente, se cita 
por este medio á todos los afiliados al par-
tido, vecinos de esta barrio, para quo el lu-
nes 14 del actual, á las siete de la noche, se 
sirvan concurrir á la casa número 95 A , al -
tos, de la calle da Amistad, con objeto de 
designar la persona quo, como dalegado, 
represente á este Comité en la Asamblea 
general dol partido, que tendrá efecto el 
día 26 del corriente. 
Habana, 11 de marzo do 1892. 
E l Secretario, José Collazo. 
Comité de Unión Constitucional de losbarrios 
de Jesús del Monte, Arroyo Apolo y L u -
y a n ó . 
Los electores y afiliados al partido en este 
barrio, so servirán concurrir el lunes 14 dol 
actual, á las sieto de lanocha, á la oasa n ú -
mero 230 do la calzada de Jesús del Monte, 
con objeto de nombrar el Delegado quo ha 
de representar á esta Comité en la asamblea 
general. 
Habana y marzo 10 de 1892.—El presi -
dente, Jenaro de la Vega. 
Barrio de Marte. 
A fin de proceder al nombramiento de un 
delegado, que en representación de este ba-
rrio, concurra á la Asamblea general del 
Partido, que ha de cal obrarse ol dia 26 del 
mes actual, de orden superior se cita por 
este medio á todos los señores afiliados al 
mismo, residentes en esto barrio, para quo 
sa sirvan asistir oi lunes 14 dol corriente, á 
las siete de la noche, á los altos del café de 
"Marta yJBelona," situado en la callo de la 
Amistad esquina á la calzada del Monto, 
con el objeto do proceder á aquel nombra-
miento, rogando á todos la más puntual 
asistencia. 
Habana, 11 do marzo de 1892 , - - jMaw 
Cueto. 
Comité del barrio de Chávez. 
De orden dol Sr. Presidente, y con objeto 
de nombrar Delegado quo ha de represen-
tar & este barrio en la Asamblea que cele-
brará el Partido el d ía 26 del actual, se c i -
ta á los afiliados y electores de esta local! 
dad, para la junta quo tendrá efecto el miér-
coles 16 del corriente, á las sleto da la no-
che en la casa n? 2 de la calle del Carmen. 
Habana, 12 do marzo de 1892.—El Secre-
tario, Manuel A r a g ó n . 
CAUTAS A LAS DAMAS 
HSORITAS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de febrero de 1892. 
Parece que está escrito en el libro do mi 
destino el que cada año haya do sufrir yo 
una enfermedad mortal: cuando se derriten 
las nieves del invierno, cuando las crue-
les heladas quo vistea de cristal los tejados 
do la coronada villa van desapareciendo á 
los plácidos rayos del sol de febrero, mi pe 
cho se oprímanla fiebre enciende la sangra 
«n mis venas, una cruel inflamación bron-
quial me oprime, la sangre sube á mi cere 
bro, y estoy dos 6 tres semanas entre la vida 
y la muerte, y después dos ó tres meses en 
una penosísima convalaoencla, tan len-
ta y tan dolorosa como lo fué la enferme-
dad. 
Acababa en'elpasado correo, mis queridas 
señoras , de escribiros mi carta coa mil pe-
nas, cuando al empezar los E c o s DB LA. 
MODA, se nubló mi vista, la pluma sa me 
cayó de la mano y el funesto huésped, la 
enfermedad anual, se posesionó de todo mi 
flor. 
No creí que á esta fecha podría aún ser 
d u e ñ a de mi voluntad y escribiros estas lí-
neas: cuando mis fuerzas se acaben me de-
tendré , pero en tanto pueda hablaré oon 
vosotras, mis queridas señoras. 
Os he ofrecido en los E c o s ya escritos y 
proparados para el correo, que os referiría 
el argumento del drama L a Embustera que 
tanto ruido está haciendo en el mundo lite-
Noíicias eomerei&Iea. 
Por la Secretaria do! Círculo de Hacen-
dados te nos comunica el siguiente telegta 
ma del servicio particular del misrae-
Nueva l o r k , 12 de marzo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3f cts,, 
costo y flota. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 anál i s i s , á 1 4 — H . 
E l Sr. Herrera. 
Tenemos la satisfacción de comunicar á 
los numerosos *amlgos con que cuenta el 
Exorno. Sr . D . R a m ó n de Herrera y G u t i é -
rrez,—en cuyo número nos contamos,—quo 
se encuetitra m á s aliviado de la enfermedad 
que hace días lo aqueja, esperándose qua 
pueda en breve reanudar sus habituales 
oeupaclones. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.-—Dee^nés de laa muy impor-
tantes ventas que se efectuaron en la se-
mana pasada, y debido á loa grandes em-
barques hechos de todos los puertos de la 
lela para los Estados Unidos, se nota menos 
deseos de operar por parte de los refinado-
rea americanos. E n consecuencia do lo cual, 
nuestro mercado ha regido poco activo, y 
sin que haya habido cambio alguno de im-
portancia en los precios. 
Prevalece buena demanda para los mer-
cados de la Península , pero las transaccio-
nes fueron limitadas á causa de la escasez 
de buques españoles . 
E l tiempo cont inúa siendo favorable para 
la molienda, y esta se halla on plena acti-
vidad en iodos los ingenios. 
L o s arribos de azúcares nuevos han sido 
Importantes. 
Cotizamos: 
De 6f á 6 7i l6 reales la arroba de centrífu-
gas eu sacos, pol. 96j97. 
De 6f á 61 reales la ar. de id. para la Pe-
nínsula , 97ii98. 
De 4 | á 4^ reales la ar. do mascabado, y de 
azúcar de miel, 87[89, 
L a s ventas fueron: 
1024 sacoa centrífugas, poL 96, á 6 .35Í 
rs. arroba. 
800 id. id. id., 96^ á 6.35 rs. ar. 
2500 Id. Id. , pol. 90, á 6.41 rs, arrobo. 
389 id. id. , i d , 95 i Ó 6 3 U reales la 
arroba. 
1200 id. id.. Id. 95i, á 6,35i reales la 
arroba. 
500 ídem idom Idem 97, 6 6.47 reales 
arroba. 
1000 Idem Idem Idem 96, á 6 35 reales 
arroba, 
1000 sacos [ 1 3 0 e n a l m a c é n ] , 96i, á 6 t 
rs ar. 
3000 sacos [1500 en alraacon], 97, á 6 40 
rs. ar. 
2500 sacos ídem Idem 98, á precios re-
servados. 
2,500 sacos azúcar miel, 82, á 4.25 raales 
arroba en Cárdenas. 
500 sacos azúcar miel, 89, á 4.81 id. id. 
200 sacos azúcar miel, 89^, á 5 Id. id. 
300 sacos azúcar miel, 88, á 4.75 id. id. 
139 bocoyes mascabado, 89, á 4.76i rea-
lea arroba. 
100 bocoyes mascabado, 89, á 4.80^ rea-
les arroba. 
276 bocoyes mascabado, 89, á 4.80 r.ea-
les arroba. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Boos. Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1 8 9 2 . . . , 
Recibido desde esa 







Comité de Propaganda Económica. 
L a Comisión nombrada para arreglar to-
dos los detalles referentes á la reunión p ú -
blica que ha da efectuar el Comité de Pro-
paganda, ha acordado que esta se celebre 
el próximo miércoles 16, á las ocho de la 
noche, en el teatro de T a c ó n . 
E n ella harán uso de la palabra los s eño 
res Colorió, Alvarez, Rodr íguez , Fernández 
de Castro, y Montero, que resumirá los dis-
cursos pronunciados por los oradores ante-
riores. 
L a s localidades han sido distribuidas en-
tre las diferentes Corporaciones que forman 
el Comité y el sobrante de aquellas estarán 
á dispoeición de laa personas que las solí 
citen, el lunes y martes, de 12 á 2 de la 
tarda, en la Secretaría del Comité , Monte 
número 5. 
E l próx imo martes 15, por la noche, ca-
labrará sesión ordinaria la referida comi-
sión, en la cual sa dará cuanta del informe 
relativo á los deseos do laa clases produc-
torss, conforme á la pet ic ión hecha por el 
Sr. Ministro de Ultramar, por medio de la 
de legac ión que el comité tiene en Madrid. 
£1 Sr. Obispo. 
Vemos en un colaga de las Villas, que 
nuestro respetable Obispo Diocesano hizo á 
caballo ol viaja do Sanct i -Sp ír l tus á Morón, 
que son 20 leguas de mal camino, atrave-
sando algunos ríos. 
E l Sr. Obispo debe llegar á Caibarión el 
dia 20, administrando allí el sacramento de 
la OüDfirmaclón. 
Existencia eu 10 de 
marzo de 1892 . . . 28 2.128 549.942 
Existencia en 10 de 
marzo do 1891 . . . 28 2.272 801.012 
Exportado durante 
l a s e m a n a . — 2 4 8 95.626 
Cam&íos.—Flojos. Cotizamos: £ , de 18 
á 18i p g P.; Ourrency, de 7f á 8 i p § P.; 
Francos, de 4 i á 4 | p g P. Durante la 
semana ea han vendido: £160 ,000 , de 18 
á 19 p § P,; Currency, $385,000, de 8 ¿ 
8 | p . § P . , y $250,000 sobre Madrid y B a r 
ceiona, de Qi á 11 p .g D . 
Metálico.—Del 1? al 9 del actual se han 
importíido $919,200. y en lo que va de »ño 
$4 938,889 contra $919,200 en igual fechá 
del año anterior. No ha habido exportación 
en la semana. 
Tabaco.—Durante la semana se ha ex-
portado: 4,884 tercios en rama, 2 millo-
nes 395.050 tabacos torcidos, 1.725,700 ca-
jetillas de cigarros, y 13,963^ kilos picadura 
y en lo que va de año 40,927 tercios de taba-
co on rama, 40.608,135 tabacos toroidoa y 
7.166,301 cajetlllag de cigarros, contra40,163 
tordos en rama, 31.101,430. tabacos torcidos 
y 8 063,946 cajetillas do cigarros, en igual 
fecha del año anterior. 
Fletes.—-GOTI moderada demanda. 
rao, poca en loatrea finterlores nonca l legó 
á $9 500 lo Invertido, roientraa que en 1891 
pasó de eeo suma. 
E n 1890 sa Invinieron $ 4 81271 en m é -
dicoa, madic'nfia v diwtaa y en 1891 se e levó 
«sa cifra & $ 0 555*05 con nna rtlferaucia A 
favor del úl t imo s ñ o de $ 1,742'34. 
Todas lae cantidades que hemos estampa-
do son en billetes. 
L a Directiva expresa on la Memoria su 
satisfacción por haber logrado qua la So-
ciedad ampare y proteja á mayor número 
de familias, como lo demuestra el dato de 
que sa ha aumentado eu 151 el número de 
les socios, formando el total de éstos 513, 
He aquí ahora los individuos que compo-
nen actualmente la Junta Directiva da la 
Sociedad de socorros mútuos "Nuestra Se-
ñora de Regla", establecida en la vil la de 
aso nombre eu 1861: 
Director Sr. D . José B . Berard. 
Vice director Sr. D . Ramón Otero. 
Tesorero Sr D . José Garriga Tí tcomb. 
Vice tesorero Sr. D . Wenceslao González . 
Contador Sr. D . Felipe Palacios." 
Vice contador Sr, D . Juan Hernández . 
Secretario Sr. D . Jocó R. Garruoho. 
Vice secretario Sr. D . Manuel Q-. Mar rere. 
Vocales Sree. D . Simón Iribarren, D. E m i -
lio Martínez D. Abelardo Bosa, D . Pedro 
Domínguez , D . Juan Matute, D . Nico lás 
Mlr, D . Eduardo Rodríguez , D . Adolfo V . 
Brito, D . Enrique Llorens, D. Miguel Q-on 
zález Jover, D . Fedecico N- González , don 
Manuel Sarnbaz», D . Emilio Bení téz , don 
Francisco Moraña, D . Angel Vento y don 
Angel González . 
Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aquilea Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos lia remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento de pasajeros en este 
puerto, durante el mes do la fecha, con inclusión do 
los militares y los do t ránsi to : 
E N T R A D A S . 
De la Península , Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa) 
De Tampa y Cayo Hueso. . 
De Méjico 
De Nueva York , Colón, Ja -
maica, S t TÍiomas y L a 
Guaira 








S A L I D A S . 
Para la Pen ínsu la , Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa). 
Para Cayo Hueso y Tarapa.. 
Para Méjico 
Para Nueva York , Colón, Ja -
maica, St. Thomas y L a 
Guaira 





R E S U M E N . 
Entradas. 
Salidas... 
Diferencia á favor de la población. 

























Habana, 31 do enero de 1892.—El Piloto Inspector 
de buques, Aquilas Solano. 
NOTA.—Dalos 2,110 pasajeros nacionales, que l l e -
garon on el presenta mes, 1,603 saben leer y escribir. 
Nuestra encuadra en el Japón.' 
E l comandante general del apostadero 
de Filipinas vis i tará con un buque de aque-
llfe escuadra algunos puertos de China y 
Japón. 
Y a se han dictado al efecto las órdenes 
oportunas. L a expedic ión ee emprenderá 
en abril. E l crucero destinado á esta comi-
sión será el Beina Crist ina. 
Seguramente vis i tará el puerto de Yoko • 
hama, y es muy prebable quo prolongue su 
viaje hasta el puerto ruso de Valdlvostock, 
al Noroeaíe de China. 
boda do su hijo dnlco, Jorge, con la señori-
ta Luci la , hija de su hermana, jovenclta 
encantadora y bien educada además de^muy 
rica: esta boda colma los deseos de toda la 
familia y deba celebrarse en una posesión 
oampeacre que la marquesa poeéa á pocas 
leguas de París . 
Los vecinos van á visitar á la opulenta 
fsmllia: entre ellas hay una joven viuda l la -
mada María Delooho, muy elegante, mny 
graciosa y atractiva, que se propone hacer-
se amar del novio, y lo consigue: ciego por 
la pasión, declara á la marquesa que no 
quiere ya casarse oon suprima Luci la: pre-
sencia esta escena la joven viuda y la mar-
quesa exasperada la dice que ella ha venido 
h perturbar la paz de su hogar y la echa de 
su casa llena de Indignación. Jorge se va 
con María y abandona á su madre. 
Los amantes se van á vivir juntos. María 
confiesa á Jorge, cuando és te le propone un 
casamiento, que no es viuda sino separada 
de au marido; Jorge tiene un amigo de la 
infancia que es sacerdote: y éste para regu-
larizar la situación de Jorge, al que amaba 
como un hermano, y para consolar á la la 
feliz madre, que gimo por aquel lazo escan 
daloso, se ofrece Ir á Boma para alcanzar 
el divorcio de María, y laa licencias para 
contraer nuevo enlace con Jorgo: separado 
este de su madre, carece aún do recursos 
p.*ra vivir; pero su esposa utlllea sus talen-
tos do artista, y se pene á dar lecciones en 
París, de música y de pintura: cada mañana 
aalía temprano, y volvía á su hogar al ano-
checer: y algunas veces hablaba de un t ío , 
hermano de su madre, militar retirado, y 
que deseaba ver á sus sobrinos en Paesy, 
lugar de su reBidenclav 
Un día, María fué atacada de un sincope rario, y cuya protagonista solo puede de 
sempeñar una actriz de facultades excep-1 al que siguió una intensa fiebre cerebral 
oionales. i Jorge asustado y rdcordando las señas en 
L a marquesa D - - - - - - tiene arreglada la • Passy del tío de su esposa fué á buscarle: 
—¡Vuestra sobrina se muere! dijo á un ca-
ballero anciano que le recibió. 
—¿Mi sobrina? No tengo ninguna, caba-
llero. 
—¿No es parlen ta vuestra una joven dama 
que 34 llama María Deloche? 
—No por cierto: ni la conozco: no tengo 
Camiliá. 
E l amante va desde allí á Informarse á al-
gunas da las oasas donde s e g ú n decía M a -
ría, daba lecciones: en ninguna parte la co-
nocen: ¿qulón es aquella mujer? nadie la co-
noce: ¿do qué sombras ha surgido? nadie 
puede decirlo. 
Cuando Jorge vuelve á su casa halla á 
María muy mejorada, y recostada en un 
sillón; de pie enfrente de ella es tá el abate 
que acaba de llegar de Roma, y que la mi-
ra severamente. Jorge entra ein que le 
vea su amigo, y dir igiéndose á la enfer-
ma, lo dice con dureza: 
—Habéis mentido on iodo: j a m á s habéis 
sido casada: el marido inventado por vos 
no oxiste. 
— S I rao hublórals consultado antea de 
emprender vuestro viaje, repuso María, no 
lo hublérale hecho: ¿quién os manda mez-
claros en mis asuntos? 
—Por fio, y resultando María Ubre d e t ó 
do vínculo, Jorge se casa con ella: ambos 
trabajaban: el pinta, pero ella da lecciones 
en su casa: su marido atormentado de una 
duda mortal no la deja ealir: pero la mar-
quesa viendo y a regularizada por el matri-
monio la s ituación de su hijo va á buscar-
lo, abraza á María, y lea Invita á que la si-
gan á su casa donde vivirán reunidos y di-
chosos. 
S i abate Pedro está presente á esta esce-
na da reconciliación; y de repente pregunta 
á María: 
—¿A. donde ibafs hoy á la una por el 
Puente Nuevo? 
L a conquista de! PeriL 
E l ilustrado general de Arti l lería D . To-
más de Beina, tan cor ocido como justamen-
te estimado en esta Isla, dló en la nochc> 
del 22 de febrero, en el Ateneo de Madrid, 
una notable conferencia sobro " L a conquis-
ta del Perú ." 
D e s p u é s de pintar con vivos coiorós lae 
cualidades de talento y brío que atesoraba 
Pízarro, y luego de hacer minuciosa reseña 
de laa relaciones que aquél mantuvo con 
Almagro, y de laa contrariedades que sufrió 
hasta que realizó su portentosa conquista, 
entró de lleno en el tema el general y cau-
t ivó la atención de su escogido auditorio, 
describiendo aquella marcha fabulosa do 
200 hombres, al t ravés de los Audes, pnra 
caer en el riñón mismo del Imperio de loa 
locas, dando frente á las hordas que acom-
pañaban al victorioso Atahualpa. 
No menos interesantes fueron laa narra-
ciones que el orador hizo do la sorpresa de 
Cajamalca y el desastre total de las huestes 
indias. 
E l Sr. Beina puso digno remate á su dls 
curso, sincerando á Plzarro y á los suyos 
de la tacha do perfidia con que les han mo-
tejado algunos historiadores. 
E l público le aplaudió mucho, y con jus-
ticia. , 
S O C I E D A D E S ¥ E M P R E S A S . 
S o c i e d a d d e S o c o r r o s m u t u o s " I T t r a . 
S r a . d e R e g l a . " 
E n la Memoria de los trabajos efectua-
dos por la Directiva de la sociedad duran 
te el año de 1891, encontramos los siguien-
tes datos: 
Se invirtieron durante el año $ 6.91ü'17 
en socorros á loa socios enfermos por con-
ceptos de dietas, médicos , medicinas, de-
funciones, etc., y $ 2,178'Ó5 en el Boateni-
miento do la Sociedad. L a s entradas as-
cendieron á 9,502'57, y las salidas por to-
dos conoeptos, 9,124'21. Uniendo loa ÍSTB'SO 
que resultan entre ambas cantidades á fa-
vor del haber, conloa $72i'94 que compo-
nían el saldo existente en diciembre de 
1890, forman la suma de $ IjlOS'SO como 
existencia en caja al terminar el año 1891-
Ascienden á $36,140'81 los que se han se 
gastado en los cuatro ú l t imos años , corres-
pondiendo la mayor cantidad al año últ l -
CRONICA C I E N T I F I C A . 
ESCRITA BXPEESAMBNTB PARA EL D I A E I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 12 de febrero á e l 8 9 2 -
Como gas de ilimitada espons ión, el es 
píritu humano, sin término ni barrera, se 
dilata, y a todas partes llega y en todos los 
misterios pugna por penetrar. 
Comprender lo que le rodea, reduciendo 
la vaiisdad abrumadora de loa hechos á las 
fórmulas sencillas de la ley científica; 
Insinuarse por las moléculas y los á tomos 
hasta el miemo centro del mundo invlsiblo, 
para sorprender á la nada en su miaterioSa 
germinación; 
Subir atmósfera arriba, para asomarse, si 
es posible, & laa rívAraaimpalpablee del va 
cío, Inmenso cceaao enreádo sólo por las 
ondas luminosas del éter; 
Volar aun más arriba, por los espacios 
infinitos de los astros, como se filtró por los 
espacios interatómicos, para medir distan 
olas planetarias; para determinar órbitas 
enormes y velocidades y masas; para sor-
prender en soles y en nebulosas el oxígeno, 
ül hidrógeno, los cuerpos todos de nuestro 
globo, que son nuestros paisanos y eontorra 
neos, por decirlo así; 
Todo esto viene haciendo la humanidad 
desde el primer instante en qae brotó bajo 
la obscura bóveda del cráneo el primer re-
lámpago de la razón; y ai al principio ca 
minó lentamente, del Benaclmisnto á acá ha 
marchado con grandís ima velocidad, y en lo 
quo va de siglo la gran velocidad es velooi 
dad vertiginosa. 
Son ¡as reflexiones que preceden, resul • 
tado natural de la impresión on nosotros 
producida por un admirable descubrimien-
to astronómico. 
Y a era mucho medir distancias inaccesi-
bloe: Hogar 6 saber qué distancia hay de 
aquí & la luna; de aquí al sol; del sol á un 
planeta; do una estrella á otra estrella. Mu 
oho era conocer las curvas que trazan gran 
número de astros, cus ejes, sus excentrici-
dades, su posición en el espacio relativo. 
-imo era medir vo lúmenes y pesos de 
la tiorra, del sol, de los planetas, ea decir, 
da cuerpos que allá vagan por lo Infinito. 
Pero ai fin y al cabo todo esto podía com-
prenderse,, 
¿No as mide en topografía la distancia de 
un punto accesible á otro inaccesible; la a i -
tura de una torre sin llegar á ella; desde 
una crillfi de un rio la longitud de tal ó cual 
línea situada en la otra orilla? 
Si: operaciones frecuentes y vulgares son 
estas: basta trazar por medio du visuales 
triángulos que enlacen los puntos inaccesi-
bles, y que se apoyen en una base colocada 
á nuestro alcance, para realizar fáci lmente 
la operación que al pronto parece dlflcillei 
ma, cuando no irrealizablo. Pues bien, ha-
gamos lo mismo con los aatroe: basos de 
apoyo, podemos tomarlus sobre la tierra 
que pisamos: visuales, podemos dirigir al 
espacio cuantas eean necesarias: ángulos 
que aa afiancen en las bases elegidas, pue-
den medirse también con gran exactitud 
Y pudiendo hacer esto, lo que real izábamos 
do una á otra orilla de cualquier rio, ó en 
tre la playa del mar y una isla, podremos 
realisario entre la tierra y un astro salvan 
do por visuales el océano del vacío. 
A d e m á s , pudiendo medir distancias y án 
gulos, podemos levantar el plano de laa ór-
bitas celestes, ni más ni menos que levanta 
moa ol plano de una población: el problema» 
será práct icamente m á s difícil, pero en el 
orden racional no ha de serlo más que cual 
quiera de los problemas topográficos enun-
ciados. 
FOÍ: otra parte, conociendo la forma y las 
dimensiones de la curva que describo un 
globo cóleste , facilísimo es medir sus distin-
tas velocidades. E l astro EO encuentra en 
—¿Yo? ¡si no he ealldo de casa! 
—03 he visto yo mismo y llevabais en la 
mano esas orquídeas quo hay sobre la meta: 
no lo neguéis . 
Jorge fija en su mujer una mirada terri-
ble. María es tá pál ida y yerta de terror an-
te ol interrogatorio que la amenaza: todo 
debe temerlo de su esposo, que desde quo 
descubrió sus primeras y repetidas ment í 
ras, la espía , la vigila y desea tomar la más 
terrible venganza do su perfidia, si descu 
bre que es infiel. María sabe que el amor 
apasionado de su esposo so ha convertido 
eu una desconfianza incurable, en un odio 
latente, dentro del cual hay aún mucha pa 
sión; pero también mucho rencor y descon-
fianza. 
Maria no quiere ó no puedo descubrir el 
misterio de su vida: perseguida también 
por la desconfianza del abate, que vela por 
el honor de su amigo, sin familia, sin ami-
gos, sola en el mundo, resuelve morir antes 
que confesar su azarosa vida, antes que ser 
condenada por Jorge á quien ama y de 
qnien la será forzoso separarse para siem-
pre. 
Dentro de una sortija lleva la pobre 
maestra de mús ica un veneno activo, que 
toma y poco después cae con las ánsiae de 
la muerte: Jorge la mira y comprende todo: 
la toma en sus brazos; le conjura á que le 
confieso todo su pasado por culpable, por 
nebuloso que sea: María rehusa hacerlo; en-
tonces su marido ciego de cólera la arrastra 
por el suelo, la sacude frenético la golpea 
con furor: 
—Sepa yo exclama, quienes la esfinge á 
quien estoy unido; ¡hablaI 
—¡No! responde María: no puedo, ¡no 
puedo 1 
—¡Dime quien oree! 
jNo pqedoí 
tal momento en tai punto do eu órbita: al 
llegar tal otro momento, en tal otro punto: 
la distancia de ambos puntes es una longi-
tud conocid!*, porque'coDOOocioe la órbita, y 
pms conocftreraoa también el tiemp.'j trana-
corrido entre los dos instantes, fáci lmente, 
por una división, conocemos )<J velocidad 
del aetro en su trayectoria y podremos de-
cir: "recorre tautoii kilómetros por eognn 
dos," como decimoi?, "el tren da Burdeoa á 
París va á razón de 75 kilómetro» pnr hora." 
De suerte que distancias, volúmenes f ¡r-
ma de las órbitas, dimensiones de las mis-
mas, velocidades do los astros, son elemtm-
tos'que pueden medirse, y cualquier parió 
na da cierta íiustraoióa, aunquo no sopa 
como ee miden práotlcamento, comprende 
la posibilidad do conseguirlo y aún vislum-
bra los métodos quo habrán de seguirse ój 
que se habrán seguido. 
Mas toaavía: es fácil sospechar, no digo 
mas que sospechar, como podrán conocerse 
loa pesos y las masas de los aetros. 
A l fia y al cabo cuando un cuerpo atrae á 
otro ¿en qué se traduce esta atracción y de 
qué depende? pues depende de la fuerza 6 
del peso y se traduce en velocidad. L a ma 
yor ó menor velocidad dei móvil está pre-
gonando la intensidad do la faerza, es decir 
del peso y la magnitud de la masa. Pero ya 
sabemos medir velocidades, luego por las 
velocidades de los astros calcularemos las 
masas. T a l astro cae sobro cual otro con 
determinada velocidad: luego sólo una fuer-
za determinada es capaz de este efísoto; es 
decir, sólo pesando el uno tanto ó cuanto 
respecto al otro, puede producirse esa velo-
cidad. Y ol punto de partida lo tenemos 
en la tierra, en nuestro globo: aquí pode-
mos ver esperimentalmente, qué esfuerzos 6 
pesos corresponden á cada velocidad. Para 
medir distancias oelpatos partimos de ima 
base medida sobra nuestro oférolde: para 
meálv pesosymasas celestes, partimos de 
fuerzas y masas que se hallan á nuestro al-
cance: nuestra base de operaciones, como 
diría un estratégico, es tá eiompra on el sue-
lo que pisamos, en nuestro propio terreno, 
en nuestra paTia planetaria. 
Podemos medir las tíimensioneB do nues-
tro globo, porque estamos sobre él: pode-
mos medir con máe 6 menos aproximación 
su don ;4dad, porqoa conooemas la de cada 
sustancia quo contiene; luego podemos cal 
eular su masa y su peso. 
Por otra parte, sabemos medir la veloci-
dad oon que la tierra oae hac ía el sol y ya 
sahornos cual ea la masa dol col. 
Y pasando de la tierra al sol, pasaremos 
despaja del sol á otro planeta, encadenan 
do de eato modo ea una serle laa masas de 
los astros. 
E n s n m e , se comprende, aunque yo no 
pueda eaplioarlois oo esto artículo, cuales 
aou los métodos maíemíit icos empleados, y 
aunque tenga que explicar todo esto con 
cierta vaguedad y cierta íneeactitad; í-e 
cotÜpreDdo digo como itorancando.de la ti«-
rr» es pocible deterihioár distancias, veU ci 
üades, trayectorias, volúmenes, pesos y m a -
sas celestes. 
E l M ó g r a m o , el metro, ó sus múltiplos, 
y el segundo de tiempo, serán tres unidades 
elementales con las cuales mediremos^odos 
los fenómenos del cielo en lo que tienen de 
gaométrlcos y do mecánicos; no con abso-
luta esactitud, pero a l menos con bastante 
üssct l tud relativa: medir un metro con error 
de un mil ímetro apenas es tolerable; pero 
medir millones de Kilómetros con el error 
de mil metros, es mucha mayor exactitud. 
Hasta aquí no encontramos grandes d i -
fioultadee: todo esto ae comprendo bastante 
bien y se vislumbra el camino que habrán 
seguido los sabloa para realizar tantas y 
tantas maravillas como hoy registra la 
cien ola en sus anales. A l fin y al c&bo si 
no podemos subir á los astros, los vemos, y 
las visuales de un aparato aetronómico for-
man una red geométrica ea que dietancitis, 
formas y velocidades quedan aprisionadas: 
la distancia se salva por la linea de luz; por 
triangulaciones astronómices: la geometría 
se domina por la geometría y en cualquier 
figura geométrica los elementos es tán enla-
zados do tal modo, quo conociendo unos 
cuantos, se pueden calcular los restantes. 
Imaginemos un triángulo; pues si yo m i -
do la baso y eé la inclinación qua tienen los 
lados reetauies sobre dicha baso, puedo di-
bujar el triángulo sin necesidad de medir 
directamente loa otros do» lados. Por eao 
con una baso medida materialmente en la 
tierra y unos cuantos ángaloB también me-
didos directamente, podemos lanzarnos al 
espacio y calcular distancias da todo punto 
inaccesibles. 
Qae con esto no basto, que muchas veces 
resulten eatoa métodos impracticables, y a 
lo té : pero aquí es tá ol gérmen m c i o n á l de 
ios métodos m á s éompUCad^s: son aquellos 
á estos lo que la primitiva palanca á la mo-
derna máquina do vapor. 
Por otra parte yo puedo, aquí, sobra la 
tierra que pieo, ver quo velocidad le comu-
niea á una caja con un litro de agua, pon-
go por caso, un kilogramo actuando un 
segnndo; y puedo espwlmentalmentu rela-
cionar lan velocidades con laa mases y las 
fuerzas» Y entonces con una f é científica 
Infinita, puedo aplicar io quo hice en mi 
estudio & lo que pasa en los espacios: cre-
yendo firmemente, sin perjuicio de compro-
barlo, qua ensre al sol y la tierra pasará 
lomlemo que entre las masas y los pesos 
de mía experiencias, puedo decir ¿con qué 
faerza tirará el sol do la tierra para comu-
nicarle la velocidad que yo sé de antemano 
que le comunica, porque da antemano la 
he calculado? E s decir ¿cuánto pesará el 
sol hacia la tierra y la tierra hacia el sol? 
E n resumen todo eetá reducido: á enla -
zar distancias planetarias con diatanciaB 
terrestres por tiiangulos; á medir veloci 
dadea de loo aatroa dividiendo distancias 
por tiempos, ni m á s ni menos que se hace 
con un tren: r e c o n i ó 160 ki lómetros en dos 
horas, pues su velocidad ea da 160/2 6 sean 
80 kilómetros; á poner en relación experi 
mentalmente laa velocidades, las masas y 
los pesos; y á transportar á los ebpaclos in-
mensos lo quo deduje en mi gabinota, ó sea 
la ley que liga las masas y loe peses con las 
velocidades. 
Pero dijimos que si la Astronomía geo-
métrica y la Astronomia mecánica han he-
cho todo esto, quo es admirable, l a Astro-
nomía f í s ica ha hecho mucho más: io In-
creíble: ha encontrado modo de averiguar 
l en el sol, si en una estrella, s i en la le-
jana nebulosa, existen las sustancias que 
existen en Ift tiorra, como si pudiera trana 
portar al seno do los inflamados aetros ó 
de los inmensos vapores cósmicos, sus ga 
binetes da química, sus reactivos y aun 
sue mismos químicos. 
A l fiu lae formas, ee ven: las trayecto 
rías so siguen con la vista y con ia pacían 
ola: las dletauc-ííM ao miden; paro afirmar 
que on tal astro exista oxígeno, que en tal 
otro hay ázoe, que m á s lajoa á millonea de 
kUóraetroa se agita el hidrógeno, que por 
allá por laa profundidades del cielo ruedan 
moléculas de hierro, esto es lo qno llena de 
asombro; lo quo despierta todaa las incre-
dulidades, y io que, vencida la iucrodull-
dad, despierta entasiasmos científicos que 
liamaiiamos épicos, si no fuese la palabra 
sobradamente mezquina. 
Quédase lo épico para el mundo homóri 
co: para los triunfos de la ciencia moderna, 
sentlmiontoB m á s grandes y menos mano-
seados su necesitan. 
Y ala embargo esto ha hecho la ciencia 
por medio del aná l i s i s aspectral. 
¿En qué sa funda el nuevo método y la 
nueva idea? 
¿Cual as la base de operaciones, que to 
mamos sobre la tleira, para lanzarnos á las 
profundidades dol espacio? 
Para medir distancias, tomamos bases 
l ímales . 
Para medir masas y pesos en función de 
velocidades, tomamos algo análogo que e s t é 
á nuestro alcance: á ver "¿que faerza hay 
que aplicar á tal masa para obtener deter 
minada velocidad?" 
Pero para conocar quo en la atmosfera 
del sol hay hidrógeno, ó que en talnebulo 
sa hay calcio, ó quo en aquella estrellita, 
que casi no ae distingue, andan el ox ígeno 
y el carbono, pongo por ejsmplo, ó para 
afirmar la negativa ¿qué método se seguirá? 
¿en qué base nos apoyaremos? 
Valga una Imagen. 
/ Varias personas es tán en un bosqueolllo, 
ó en una habitación próxima, ó, en suma, 
en un sitio en que no las vemos. ¿Ea posible 
sin llegar á ellas, saber quienes son, dado 
que de tiempo atrás las hubiéremos tra-
tado? 
L a pregunta ea Cándida: claro es que po-
demos conocer á cada una de ellas por la 
vos. 
E s la voz de fulano: es la voz de menga-
no: es una voz desconocida, á esa persona no 
la conozco. 
Pues las sustancias químicas y cada una 
de ellas, tienen lo que pudiéramos llamar, 
su voz propia, característica, inconfundi-
ble. No es preciso tocar matsrlalmeute oa 
da cuerpo químico para conocerlo: en retor-
tas, alambiques, vasos y campanas; ni so-
meterlo á la tortura de los reactivos, ver-
dadera inquis ic ión del químico, en que á 
faerza de tormento» arranca secretos é iden-
tifica personas. ¿Cómo es esto? E n el ar-
tículo próximo lo veremos, si lo vemos. 
JOSÉ ECHBGARAY. 
Aduana de la Habana. 
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Y entre Instancia desesperadas y de£es-
peradas negativas, la pobre Esfinge, lanza 
el úl t imo suspiro, y va á perderse con su 
secreto en las sombras de la eternidad. 
Todo el mérito de esta obra es tá en les 
detalles, y en la diversidad de matices que 
le da el talento de la actriz encargada del 
papel de "María Delocha." 
Se ve on ella á la aventurera, á la mujer 
que ha vivido en el vicio y que no puede 
dejarlo, á la mujer para quien el matrime 
ulo es un dogal, para quien la vida de re-
poso es insufrible y que sólo desea las emo-
ciones fuertes y malsanas de la ftbertad y 
de los goces prohibidos por todas las layes 
eoclales: pero todo esto se adivina, sin ver 
ae claro y el espíri tu queda fluctuando on 
tre sentimientos diversos de piedad y de 
ant ipat ía por la desdichada. 
L a nota saliente de la decena ha sido la 
recepción en Palacio: las invitaciones fuá 
ron en número de 4,000; pero como en ellas 
se hallaban Incluidas las familias, acudió 
doble número de personas. L a fiesta regia 
ha respondido por modo admirable al noble 
fin que S. M. la Beina se proponía, de lle-
var movimiento, vida y recursos al comercio 
de Madrid y á los que consagran su vida a l 
trabajo honrado: las invitaciones circularon 
con tiempo bastante, para que la industria 
y el comercio hicieran sus exposiciones y 
preparativos. 
L a grandiosa escalera, toda adornada de 
flores y verdor, entre las que brillaba con 
resplandores solares la luz eléctrica, pre-
sentaba magnífico aspecto: todo el personal 
da caballerías, con librea do gala á la F e -
derica, se ex tendía en dos filas, desde el 
primer peldaño hasta ol salón de Guardias: 
al hermoso fresco que decora la bóveda, y 
que pintó Griaquinto, parecía de m á s b i l -
C R O N I C A O - E N E H A X . . 
Se ha dispuesto quo el oficial quinto 
D . Lula Carmena pase á prestar sus servi-
cios á la Ordenaoión de Pagos. 
- H a r.'.do declarado cesante el celador 
de Pol ic ía D . Andrés González y se ha 
nombrado en su lugar á D . Bioardo Sán-
chez. 
—También han sido nombrado celadores 
de Pol ic ía de Pinar del Ble y Santa Clara, 
respectivamente, D . Estanislao Palacios y 
D, Salvador Guadas. 
—-D, Juan Perrin ha sido nombrado vocal 
de la Junta de Instrucción Públ i ca de 
Puerto-Principe. 
—Se ha dispuesto que se provean por 
oposición las escuelas do entrada para ni 
ños de Cartagena y Coja do Pablo. 
— E l recurso do alzada interpuesto por el 
Ayuntamiento de esta ciudad, contra la re 
solución gubernativa qua diapuso la tribu 
tación en ol de Bogla, del pago del impuea 
to de lanchas de carga y descarga, ha sido 
declarado con lugar. 
—Por la Secretaría de la A lca ld ía Muni-
cipal de esta ciudad, se solicita á D . J o s é 
Cuñat Cors, D . Victoriano Qulroga Muñoz 
soldado licenciado del Bata l lón de Inge-
niaros, D . Vicente Vólez y D . José Pa lá 
Pubill , natural de Monistrol de Monserrat, 
Barcelona, para asuntos de su interés. 
— E l próximo lunes, á las nueve de la 
mañana, ea celebrarán en la capilla de la 
Beal Casa de Beneficencia, solemnes hon-
ras en el primer aniversario del fallooimien-
to de la señora D* Bosario 3. Aguirre de 
Eoay. 
i — H a fallecido en Málaga, el día 8 do fe-
brero próximo pasado, el Excmo. señor don 
Francisco de Paula Luquo, acaudalado 
panquero, comerciante y ex-Alcalde de 
aquella ciudad. 
E r a el difunto persona est imadís ima en 
todoa ios círculos mercantiles y político s 
por sus virtudes, claro Ingenio y brillante 
posición social. 
Enviamos nuestro sentido pésame á sa 
sobrino, nuestro querido amigo el señor don 
Cristóbal Luque, tan conocido en esta 
plaza. 
•Leemos enZia Alborada de Pinar dei 
Bio: 
"Hemos tenido el gusto de saludar cues-
ta capital á nuestro apreclable compañero 
en la prensa D . Eugenio Antonio Flores, 
quien no ha querido posesionarse dol cargo 
de Jefe de la Sección Administrativa del 
gobierno provincial, para que faó nombra-
do por el gobierno Supremo, por haberse re 
suelto por el regional de la Habana quo di-
cho destino os de fianza, circunstancia que 
no expresa sa credencial, conformo esDá dis-
puesto. 
E n tal virtud el Sr. Flores régresará á la 
Península en el próximo vapor-correo." 
Sa encuentra sufriendo una afección 
reumática que lo obliga á guardar cama y 
á prescindir, mientras duro, dei desempeño 
da las funciones de su cargo, el Alcalde Mu-
nícipal do Sagua la Grando, Sr. D . F a u s t i -
no Qalrós. 
— H a fallecido en Banchuelo Si jefe de 
aquella estación del farrocarril. 
—A consecuencia de los fuertes vientos 
que han reinado en estos úl t imos días, se 
encuentra Interrumpida la comunicación 
telegráfica entre Santa Clara y algunos pue-
blos do la provincia de ose nombro. 
—Se calcula on más de 2,000 los ataca 
dos do la grippe en Trinidad. 
—Pronto estará terminado el Cuartel de 
Bomberos que se construye en Bodas. 
E n Lajns puso fin Asna días, disparán-
dose un tito de revólver, el comerciante da 
aquel pueblo y capitán honorario de volun-
tarlofi, Sr. D . Manuel Fernández Bodríguez. 
E l suicida padecía da un cáncer en la gar-
ganta y hace tiempo que preparaba su 
muerte. JDeja ocho hijos, tres mayores y 
cinco muy pequeños. 
- E l Telégrafo de Trinidad recomienda 
qua on aquella ciudad se establezcan esco 
gldas da tabaco. 
-Se han empezado á entregar á les luto 
rosados loa solares repartidos á cen ío por ol 
Ayuntamiento do Cienfuegos. 
-Próximo á CIsnfaegos, unos peones que 
abrían un pozo, han encontrado una gran 
corriente subterránoa. E l lugar será reco-
nocido, pues co supone qua allí existo un 
caudaloso manantial. 
- E n Iss vegas de Bsmed íos el tabaco se 
resiente mucho de la falta do agua. 
-Dice el Diario de Cienfuegos quo des 
da el dia 20 del actual en adelante será J& 
plter la estrella de la mañana, pero no se 
verá con gran brillo hasta qua traacurran 
algunos meses. A fines de eeptlembre esta-
rá en toda eu plenitud de luz y gracia para 
lucir aún más en su oposición da octubre 
con la luna, con la cual se hallará en con 
junción. Loa astrónomos esperan deecabrir 
algo entonces, respecto á la gran mancha 
roja que do nuevo «pareeo ec el planeta, 
pero con un tono mas obscuro. 
-Escribe L a L u z de Sagua, que al medio 
día dol 8 fueron pasto de las llamas los cam 
pos de caña del ingenio San Fernando ó 
Palmariio, situado en la J a m a « u a , da la 
propiísdad del Sr. D.Eugenio Fernández 
Espinosa. Según las noticias que han l e g a 
do á nuestro colega, el fuego, quo sólo res-
petó el batey, se corrió á Macún , pero alií 
fué cortado, lográndose salvar laa cañaa de 
eafifii ú l t ima finca. Créese que son de consi 
deración las pérdidas sufridas con este ai 
Diestro. 
—Hoy, domingo, áíi la una de la tarde 
y en la sacristía del la iglesia de Monaarra-
te, celebra junta general ordinaria la archi 
cofradía da los Desamparados. 
—So ha constituido en Santiago de Cuba 
llanto colorido, á la luz de innumerables 
mecheros de gas, cuya fuerza se había du-
plicado. 
Casi todas las estancias del Bsa l Palacio 
estaban abiertas é Iluminadas: los tapices 
las eDoultura», los estucos chinescos, ol r l 
quíslmo y variado mobiliario de distintas 
épocas , las arañas de cristal de roca, los co 
lósales espejos de la Granja, los adornos de 
porcelanas dol Betlro, les incrustaciones de 
mármol y maderas finas, las ricas sederías 
quo cubren las parados: la inmensa canti 
dad de plantas do Andaluc ía , Murcia, V a 
lencla y Cataluña formando grandes maoi 
zoa da camelias, claveles y violetas; las ra 
mas de estae flores extendidas sóbre las so 
berbias consolas y loa ricos veladores, todo 
formaba conjunto de riqueza inexplicable 
do riqueza y lujo tal, como no puede soñai 
lo la m á s ardiente fantasía. 
Completaban el grandioso cuadro las da 
mas, cuyos trejas eran verdaderamente des 
lumbradores así como sus halajas: las que 
tienen cargo palatino iban de negro: en las 
de la grandeza dominaba el color blanco 
en las telas el raso,- el moaré y la piel do sa 
da, adornados todos con tules, encajes 
prendidos de perlas y flores; las damas de 
negro, llevaban el luto de corto. 
Llamaba la atención en primer término 
el grupo de prelados, quo en el sitio do ho-
nor, ocupaban una fila de regios sillones 
dorados: estaban loa obispos de Salamanca, 
Madrid, Huesca, Corte, Cádiz y Zamora, el 
arzobispo de Santiago de Cuba y el obispo 
auxiliar do Toledo: todos los prolados, en 
fin, que han venido al Senado á votar el 
dasoánao dominical: los presidían el Nuncio 
de Su Santidad y venerable cardenal Bsna-
videa, que fué quien bendijo el enlace de 
S M. la B-sioa con el malogrado monarca 
D. Alfonso X I I . 
Puco después de las diez, dos agieres en 
una sociedad mercantil, bajo la razón do 
sucesorps A. Norma, de la que fon geren-
tas D. José Pagllerl y D . Angel Norma, que 
se dedloaráu á la exportación d-i los frutos 
del Ingenio "8. Luis", de qne son c mdueños, 
y á la exportación da efectos nacionales y 
extranjeros. 
— H a llegado á Cienfuegos e-l dapor Ghu-
rruca , y en breve saldrá con dirección á et-
te puerto, haciendo escala en Santiago de 
Cuba. 
— E l Ayuntamiento do Camajuaní ha 
abonado, do una vez, á l o s maestros munici-
pales, los sueldos do tolo el prím?r semes-
tre del corriente año económU'-o. E l Alcal • 
de Municipal conalgaió dal Gobierno Civil 
que el pago ee hiciese oa el mismo Cama-
juaní . 
PROGRESOS E N E L TRABAJO. 
La-rafa© a l v a p s r . 
Los Sres. Aldama y Vivó han tenido el 
buen acuerdo de plantear en esta ciudad 
un gran tren de lavado al vapor, sistema 
americano, proporcionando con ello, no só-
lo un beneficio positivo al público, sino una 
ventaja de innegables resultados á ios diver-
sos trenes de lavar ropa que exiatau en esta 
capital, y produciendo una economía do 
tiempo y dinero Inapreciable. 
Hál lase situado el tren de los Sres. Alda-
ma y Vivó , que lleva el nombra de "Troy 
Laundry", en el número 4 da la calla de 
Estévez , frente á la calzada del Monee; lo-
cal amplís imo y con todas las comodidades 
que puede exigir un establecimiento de su 
clase. 
Haoe pocos días tuvimos ocasión de visi-
tar todos sus departamentos, proseuciando 
laa múlt iples operaclonaa quo en el mismo 
sa realizan, y podamos por tanto, enaltecer 
sus ventajas, con pleno conocimiento de 
cansa. 
L o primero con que se tropieza á la en-
trada es el escritorio y el departamento pa-
ra la entrega de ropa; luego, en el amplio 
salón, cuatro secadores on que pueden se-
carse, de 5 en 5 minutos, centenares de 
piezas da ropa; máquina planchadora de 
piezas Usas, como mauteles, sábanas, servi-
Uotaa, etc.; 12 grandes tamborea, unos di-
vididos en dos ótrea deparbamantoa y otros 
corridos, para el lavado; 2 centrífugas para 
esprimir la ropa lavada, y tanques para ha-
cer jabón. Después , en otros departamen-
tos, una máquina de 20 caballos de fuerza 
y caldera de 35, departamento para ol re-
cibo de ropas, tauquea para agua, coche-
ras, caballerizas, etc. 
L o más importante en ol establaoimiento 
es el lavado de ropas. Efectúase éste en los 
tamboreo. Cada tambor tiene 936 agujeri-
toe; los tambores dan vuelta á derecha é Iz-
quierda. L a ropa se lava con el movimien-
to del agua, el jabón y el vapor. Cáela 
tambor tiene un tubo do agua fría y otro 
da vapor para oaleatar aquella. L a ropa 
«o sufro detorloro alguno, ni ae estropea. 
E l lavado, hemos tenido ocasión de verlo, 
supera al que se hace á mano, puesto que 
la lavandera frota las piezas y usa cepillo, 
y aquí no sa tocan las piezas; el lavado es 
obra toda de la caída del agua y al cons-
tante movimiento. E a preciso presenciar 
esa operación para eonoeer sus ventajas. 
Dos trabajos realiza actualmeuts la la-
vandera: el de lavado y ol da la plancha; 
ambos penosos, pero sin dada más el prime-
ro, quo oon este sistema queda elimina-
do. L a lavandera tiene qae frotar la ropa, 
usar cepillo, cambiar el agua á menudo, 
conservando las manos húmedas y sufrien-
do lo que ea oonsigulonta. Bate trabajo es 
el quo suprime el lavado al vapor, ahorran-
do todas las operaciones y obtenlando una 
Inmensa economía de gastos y de tiempo. 
Porque este tallar puede hacer en un día el 
trabajo da 400 lavanderas, secar en su 
cuarto estufa sobro 30,000 piezas y plan-
char 5,000. 
E l tren tiene al efecto, para llevar y traer 
la ropa, carros excelente a. 
Los Sres. Aldama y Vivó han traído deles 
Estados Unidos uno do los más entendidos 
lavanderas de ropa, D . Luís H . Boweso, ol 
cual se halla al frente del taller. Apenas a-
blertoéste, y aprovechándose d é l a s ventajas 
de toda suerte que lea proporciona, han co-
menzado á enviar su ropa allí algunos tre-
nes do lavado, cuyo número aumentará sin 
duda, al Igual que el de las lavanderas que 
lo efectúan, porque el beneficio es evidente, 
el ahorro de tiempo inmenao y la economía 
atendible. E n ol siglo dol vapor y en las 
obras manuales, el brazo no puede luchar 
con la máquina, que antas acabó con la coa-
tura á mano y ahora acaba oon el lavado de 
ropa, de igual manara. 
cada puerta lanzaron á la inmensa earie de 
salones eeta frase: 
¡La Beina 1 
Y ce vió venir desde muy lejos un brl 
llanta grupo, que adelantaba entre la muí 
tltnd de pie en dos filas. 
E l mayordomo de semana de servicio, el 
Grando de España Marqués da Boncall, 3 
el Jefa Superior de Palacio duque de M e d í 
na Sldonia, iban delante abriendo paso 
á la Beina y á la Infanta D* Isabel, que sa 
Iddando á entrambos lados ooa'c la cabeza, 
llegaron al grupo que formaban loa princl 
pea de la Iglesia: lea prelados se habían 
puesto de pío, y la Beina, lo mismo que la 
infanta, ee inclinaron y besaron el anillo 
del Nuncio y del cardonal Benavldep. 
Cuando las reales personas continuaron 
su paseo por los Balones, el Nuncio, el car 
danal y loa obispos, tomaron asiento de 
nuevo, y muchos personajes Ilustres de la 
Corte, ac-í como muchas damas se acerca 
ron & saludarlas y á conversar con loa pro 
lados, cuya cultura intelectual os muy 
grande, y cuya conversación ea muy amena 
Los prelados fueron objeto todo el tiempo 
que duró la recepción de las más delicadas 
atenciones de la Beina y do la infanta, oou 
pando en la mesa y cerca de la Soberana, 
los lugares da más alta preferencia. 
Vestía S. M. un traje de corte de tercio-
pelo negro, con delantero gris bordado de 
acero: todas las costuras del corpiño esta-
ban señaladas con filas de gruesos brillan-
tes, así como el borde del mismo: en los ca-
bellos llevaba una corona Igualmente de 
gruesos brillantes: una cinta muy ancha de 
las mismas piedras ceñía su esbelta gar-
ganta. 
L a infanta Isabel vestía de riguroso luto 
traja do terciopelo negro y adornos de aza-
bache. 
Después de recorrer la Boina y la infanta 
TEATROS. 
I ) 9 B A e l a l u n s t a . 
Y a sabemos la solucióa de la charada 
"1891 ó L a Vaalta del Htjo P r ó i l g o , " que 
se estrenó el v íamos , á las nueva de la no-
che, en Alblsu, minutos más ó mauoa. 
Desde qua comenzó la alafoaía y vimos 
anta el atril, batata en mano, á Maaoliüo 
Mauri y no al maestro Julián, comprendi-
mos perfectamente que . l a s ó l a eradeAr-
nedo. 
E n ol primar cuadro no pasa nada de J 
particular y eo repiten laa frases, sitaucio-
nes y chistes do otras revistas por ol estilo, 
lo que acusa falta de iuganio ó qua ya no 
hay tarreno que no esté explotado en verbo 
de ravlstaa. 
E u el segundo cuadro, ao exhiben los BU- I 
cauos de bulto ocuiridoa en 1891. E s gra-
ciosa la alusión & los continuados desoarrl- . 
lamientes acaecidos en esos doce mesea; 
p«ro no resoltó la esaana dol atraco, por 
más qua Bobíllot raya á íaoomaasarablB ¡ 
tilcara ea los papeles da vigilante nootumo. 
L a graciosa Chatica sale vestida de onza 
de oro y acompañada de unos cuantos bi-
lletes de banco, femeninos, de á 25 pesetas 
cáda uno. Canta una habanera y los espec-
liadoros permanecen con las manos quietas. 
L o dicho: ¡La música es de Arnedo! Y ya 
Iba á estallar un conflicto, cuando, afortu-
nadamente, aparecen dos touristas londone-
ses y se llevan para Inglaterra á la onza de 
oro, que más que á la plétora del metal 
blanco, temería á la partitura de Arnedo. 
También desfilan iaa obras estrenadas en 
dicho lapso, tales como E l E s y que Rabió, 
E l Monaguillo, E l Señor Cura, E l Señor ', 
L u i s el Tumbón, E l Mismo Dmonio, L a 
Gaza del Oso, Carmela, oto. 
( L a mejor vaata en la plaza 
L a consiguió Vital Aza.) 
E a el caadro tercero los aatoraa nos tras-
ladaa á los tiempos antiguos. Aparecen los 
parciales conduciendo palmas y detrás, en 
au cómodo palanquín, que llevan cuatro ro-
bustos mooetoaee, el hijo pródigo, el gran 
Bomerofh, qae regresa á l a casa paterna. 
Apenas aparece al jovoa descarriado y ex-
c l ima, "Vuelvo á mis antigaos te f.-.-j—¡sal-
ga el sol por Antsquera!," ai público com-
prendió que so trataba del acontecimiento I 
más trascendental ocurrido en el año 91 en 
la política española. 
E l cuadro cuarto, el mejor de la obra, 
rompió elhlolo y l levó alegría franca y hwi- | 
da & los espectadore;;, porque todo él está i 
lleno de ocurreuclas fellcee. Se titula I/k 
Conjunción. E l gran patriarca Cánof, ea-
pura ansioso al hijo pródigo para que in-
gresa eu la tiiba, dsepartando loo oeloa, la 
Ira, el despacho, ontre Siiveuias, PabltialD,.; 
l iasa ías y Baymón. EatraEjmarofli,ydes-
•le lo alto de la eecaliDfeía, a.1 tona el creio 
in Dio del "Pollato." 
Canof, eatiecha en sus brazos al calave-
rllla y ordena á los esclavos que, para cele* ; 
todos loa salones, conversando uiaabiemen-
ts con cuantas personan en contrabatí á au.' 
paso entraron eu el bufet por el salón de 
columnas, donde estaban dispuestas laa 
mugníñcaa meaas: dos sumilleres de cortina 
fueron invitando p^ra la cena en esta for-
ma: « 
—S. M. la Beina Invita á aumega á VV. 
Ittmas., dijo á los prelados incllnándoae , 
profundamente: Igual Invitación oumplle- | 
ron los sumilleres coa el Gobierno, Cuerpo 
diplomático y damas do la reina. 
Terminada la cena, la Beina volvió á re- | 
correr los salones, mientras on otras mesaa 
y por tandas cenaba la Inmenoa coucurren-
cla: S. M. habló afectuosamente con muchaa 
personas, y estuvo muy alegre y expresiva; 
la infanta Isabel conversaba á su vez oon 
otras muchas personas de las que conoce 
más íntimamente. 
Cerca de laa doce y media la Rolna y la 
infanta sa retiraron 4 sus habitacionea, re-
oomendando á ana Invitados qne sigoiseen . 
distrayéndose sin prisa alguna por mar-
charse: no obstante, una hora déspoto 
se cerraban las puertas de Palacio trao do 
loe últimos convidados. 
T a l ha sido la gran recepción en qne !a 
Reina Regante da España ha abierto na ca-
sa á una gran parto del público madrileño: 
on la cena había veinte platos de cocina, y 
otros tantos do raposnería: no se han bebi-
da más qua tres viaoa, todoa españoles; tin-
to del Marqués del Bisca!, Priorato de Ca-
taluña y Jerez seco y dulce: las frutas del 
pala, formaban coloealeo pirámides en la 
mesa entrelazadas con flores: en cuma, una 
'fiesta que dejará grata y prolongada memo-
ria. 
MARÍA DBL PXLAE Srtmás. 
Mfeuü «BBWHM 
brar la vnolta del pródigo, «o sacrlflqoe 1» 
mejor oveja del rebaño nltramarino. 
JRomerofh qnlere ocnpar el cargo qae de 
aerapeña Fabihaln y ee le complaco. ¿Cómo 
noT E l cesante, con Ion Í.JOB fuera do las 6r-
bltaa, pretranta al Patriarca: "y ahorp ¿(l 
dónde Jró?" á lo qna lo conteeta Canof: 
"Paodea Irte A ta farmaeia." 
Sa^aflmuf Interrnmpe el banquete qae eo 
celebra en obsequio del reden llegado, y 
amenaza al Patriarca con anlrse & C'astel 
p v a derribarlo, onnqni? cometa el delttodo 
"contabernlo nefando." 
Reanúdase el banquete y cnando Canof 
«o felicita del entado do tranquilidad relatl-
ya eu que so encuentran ñus domiuloe, una 
criada, con un gorro como un pimiento rao -
rrón, coloca dos bo .ollaR eu la mesa y grita 
al mismo tiempo ¡Jereel; palabra que pone 
el espanto en todos los comensales. 
En síntesis: este cuadro basta para que 
la obra dure algauas noches en el cartel, 
aunqno, como ea sabido, la política llevada 
al teatro no da buenos resultados á la ta-
quilla. L a múdoa, como música de Ame 
do. Eso apellido nos daba mala espina des 
de qae nos lo echamos á la cara en los pro 
gramas, y el angnrio se realizó. 
Ruspocto al desempeño, Castro, Vlllareal, 
Areu, Bachiller y la Sra. Rodríguez f^lrae-
niala, ia de las oorazonadus) oyeron Justos 
y merecidos aplausos por su bacnn labor en 
la parte dram&tloa. E u la l í r i c a . . . . no hay 
qae olvidar que la música es de Aruedo. 
Antes del puuto final, reciba nuestra 
felloltaelón el hábil polnquoro que tan 
admirablemente arregló las cabezas del 
Patriarca y eu tribu. E l tnpó do 8a-
gaemuf y las narices de Canof son au-
tént icas .—¡Cuín tao veces ha tropezado 
naoetra vista con uuo y otras colocados 
Junto al espaldar do un banco ast i l !—La 
Vuelta del Hijo Pródigo no so debe ó la mú-
alca de Aroedo. ¡Cielos! ¿31 Arnedo estará 
influenciado por los empedernidoo conspl-
radoros SU venias y Raymín? -
Moreca ser vista 
L a nueva Revista, 
Por más qno no valga un bledo 
L a partitura de Arnedo. 
J . A . COBO. 
SUCESOS D E L I)1A. 
Hayoifta y h e r i d a * . , 
Poco después do las cuatro do la tarde 
del vlemos, tuvieron una reyerta, fronte al 
cafó de la calle de E a u a n? 1, un Individuo 
blanco y un pardo, resultando arabos herí 
dos. 
Dichos líullvlduos fueron detenidos por 
los volantarios quo prestaban eervlolo on el 
Cuartel de la Fuerza, quienes lo ontrogarou 
al tnnlento do Orden Público do la zona, 
juntamento con uua navaja barbara que les 
fué ocupada, 
Sügúu la «ertl&caülón mó lioa, el pardo 
presenta una herida do 20 centímotros on 
la reglón dorsal, lado Izquierdo y otra do 
aels contímetrofl sobro el párpado del ojo 
Izquierdo, siendo la primera do pronóstico 
monos grave, y la aogundft do love, salvo 
accidento. 
Los detenidos. Juntamente con el acta le-
vantada por el celador del barrio, fueron 
presentados ante el Sr. Jaez do Guardia. 
R o b o . 
A las once do la noche del viernes f aó de-
tenido, tk la voz de rtíoja, on la calle del B a -
ratillo frente á l a A d u o n a , un moreno, que 
aprovechando la oportunidad deque D . Jo-
sé Garmendía, dependiente de un puesto de 
tabacos y otros objetos, se había quedado 
dormido, abrió el cajón dol mootrador, sus-
trayendo el dinero y otros ofootofi; pero en 
los momentos do emprender la fuga, fué vis-
to por Garmendía, quien so ie echó encima 
para detenerlo; raaa el moreno, después do 
nn gran rato do lucha, logró emprender la 
carrera, dejando en el establecimiento el 
sombrero. 
A l ratero se lo ocuparon varios Bollos quo 
había robado, no el dinero. 
B a P u e n t a a Gtrandea . 
A l fogonero do la fábrica do cerveza ea 
tableolda en dicho barrio, le robaron de su 
habitación doa sortijas y doa oantenea, aos-
pochando quo ol autor lo fuera uu trabuja-
dor del Ingenio Toledo, ol quo fué detenido 
y puesto 6 disposición do la autoridad co 
rrospondlonte. 
C i r c u l a d o . 
U n Individuo blanco, residente on el De-
pósito de Obras Municipales, quo fné düte 
nido por una pareja do Orden Público por 
habérsele ocupado un revólver, resultó ea 
tar circulado por el Juegado Mnnloipal do 
Gaadalnpe, por coya cansa fué remitido 
auto la autoridad reclamante. 
A t r o p e l l o . 
E l menor D. Lula Solgnló y Ventosa fué 
atropellado, en la nochu dol viernes, eu la 
calzada do San Lázaro, entre las calles de 
Manrique v Campanario, por el coche de 
plaza u? 955. 
E l hecho, según manifestación do sus fa 
mlliarea, fué paramente casual. 
E n JOBÚO Mt' t i ía . 
Al dueño dol tren do lavado do la callo 
do! Agalla n'.' 232 lo robaron, durante la no 
cho del Jueves, 29 camisas, un amo do ca-
simir, un doblón, un peno on plata y doa 
monedas de dos posotao. A pesar de las 
diligencias practicadas por la policía, so ig-
nora quién pueda ser ol autor de esto ho 
cho. 
F o l i c l s i M u n i c i p a l . 
E a ol Cuartel han Ingresado cinco indi 
vlduos para cumplir arresto, oa delecto de 
pago de multas. 
—Infracciones donuncladao ayer por la 
Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento do Carmaje í . 8 
Por salir aguuó cuelas á la vía públi-
ca 
Cirrotonerus por Ir sobro la carga 2 
Total 14 
Ebrios ingresados en ol Caartol Munl 
oipal 
CONTBAíJTK, fOR O. J . BACO.— 
Prohibeneo, en ley etcrlta 
Desda tlemj o inmemorial, 
E n bailas da Carnaval 
Los diafraoon de "BOgrlta " 
Mas cesa el tiempo de allegro, 
Y on Cuaresma ¡que si qnloreel 
Casi todas las mujeres, 
Ttidas, so visten de "negro." 
DELICADO OBSUQUIO —LHI mageíflea ga 
Uría fatogrí í lca d« loe Knbcrlosoa bayarae-
aijs, hermanos Maceo, cfitablocida on ia ca-
lle do O'Railly. ha tenido la defiirencia do 
enviar á esta Redacción una docana de re-
tratos, on tarjetas imperiales, da los quo úl-
timomonte se bicioron allí á nmístro quort-
díeimo compañero (Q. E . P . D.) Salvador 
A . Domínguez. Con toda ol alma agradeco-
mos tan delicado obsequio. 
Vi.cirNA. — E n la Real Sociedad Econó-
mica oo administra gratif, todos loa domin-
gos, de 2 á 3 do la tarde, on el local de la 
Corporación, Dragonea número 62, y do 11 
á 1 de la tarde, on la secretaría de ia mis-
ma. Ancha del Norte número 93, 
ALBISU.—¿Qaó ae ofrece esta noche en el 
coliseo de Azoue? Pues nn programa quo 
consta de cuatro tandas, como se h&ce allí 
todos los domingor*, on el ordon siguiente: 
A los 7^: la nuova revista L a Vuelta del 
Hijo Pródigo. 
A l a s & i , 9 i y 10i: loo troa ectos de B t 
caccio, es deolr, uno on cada una d é l a s horas 
Indioadao. ¡Olí, B ocacciol tratarán con su 
ma delicadeza 
de tu música tan bella 
la armonía original, 
la Alomauy, la Buequella, 
la Peralta y Villarroal. 
Postdata.—El lunes la primera represen 
taclón do L a Granadina-
PAYRKT Otra representación de la di-
vertida comedia, en 3 actos, E l Señor Cura 
anuncia hoy, domingo, la compañía dra 
mátloa del Sr. Barón. 
Novedad. E l prójimo lunos trabaja en 
el collaeo del Dr. Saaverlo la aloganto Srta. 
Augusta Salvini en la zarzuellta ¡ Y a S o m o s 
Tres! 
Nota: E l roarteo so efectuará el beneficio 
dol primer actor cómico Sr. Rolg, con va-
riado programa. 
Otra: E n la próslma semana, estreno do 
Cabcea de Chorlito, do E . Blosco. 
TACÓN.—Los "Bufos do Salas" han ooor-
nlnado para cata noche ol oiguiente es-
pectáculo: 
£1 gracioso cuadro al oleo de I . Saraoha-
ga: Un Baile por Fuera . 
Y después. L a Duquesa de Haity A l fia 
de cada pieza ao cantará una guarachita. 
ALHAMBXA En este salón teatro ae o 
frecerán mañana treu Juguetes. Véase la 
elue: 
A las 8: L a Via Más Grande. BAÜO. 
A las 9: ¡Fuego! \Fuego\ Baile. 
A laa 10: E l Amor Libre. Baile. 
BÍSHSBALL.—Eíta tarde «e batirán, á la 
pelota, en Carlos I I I , los denodados clubs 
Habana y Almendares. L a directiva do 
ambos y ol Sr. Zaldo, dueño de dlchoa 
terrenos, han Invitado á los niños de lo Bo-
nofioenola para quo se diviertan allí un par 
de horas. Aplaudimos el pensamiento. Los 
habaniotaacreen que el ITaftana—va á ha-
cer al Almendares—behev el agua á mares. 
N i í í o EXTRAVIADO.—Eu la ferretería L a 
Llave, do D . Ramón Pardo (Galiano núrae 
ro 104), ee eneuontra un niño do dos y me-
dio á tres años, quo no nabo dar las señae 
do su casa, ni decir 8u nombro. Sépanlo ios 
padres que hayan perdido esa criatura, 
REAPERTURA.—El hoimoso y bien surti-
do establecimiento L a Gran Vía, San R a -
fael 26, abre do nuevo sus puertas ol pró-
ximo lunes, ofreciendo al público uu gran 
surtido do tolas, do calidad superior y con 
pintao modernas, quo so propone realizar 
á precios cómodoa. Para otros pormenores 
léano el anuncio que so publica ou la aeoolón 
conospondionte. 
E s higiénico, á fe mía, 
Paaar por esa Gran Via. 
E L MILAGRO DE LA VIRGEN.—No cayó 
en caco roto la petición que hicieron, por 
nuestro conducto, á la empresa do Alblau 
algunos asiduos ooncurroutes á esa coliseo, 
de rtanudar las ropresontaclonea de la iu-
teresaate zarzuela E l Milagro de la Virgen. 
L a Empresa ha confiado á la aeñorita Rus-
quella ol papel quo desempeñó antea la ae-
ñorita Camplul, y dentro de pocos días ae 
pondríi eu escena, á beneficio dol maestro 
Juiláu. 
Y o Y SIEMPRE Y O . — E l maestro está en 
ol patio de una caaa on construcción, y To 
más, ol albañii, en nn andamio muy alto. 
Mira—dice ol maostro—quo eso tablón 
está mal encajado. Tomás, no pasea toda-
vía, no pasos, ¡por Dloa, TomAs, que estoy 
debajol 
DONATIVO—-Uua distinguida sonora so 
ha oorfido entregarnos un billete de banco-
de cinco pasos, papel, con destino á la po 
bro do la calle de loa Hornoa. Dios tendrá 
en cuenta tan buena obra. 
Real Arcliícofradía de Desamparados 
E l próximo domingo 13 á las 8^ de la m&nana se 
celebrará J» misa n i ' ' previene el art. 103 del Regla-
mont». Lo que aiiu-iolo pura conoclmleiito do los so-
fiDroa cofrades, tfaba'ia 10 de Marzo de 189* — E l Se-
cretarlo, Nioaiior S Tronooso. 3797 I b l l S d l l 
P r i m i t i v a R e a l y m u y I l u s t r e A r -
c h i c o f m d i a de D e s ^ m p a r a d o e . 
S e c r e t a r í a . 
E l próximo domingo 13. A 'a una de la tnrtle j en 
el local qae ocupa la R&crhUa de la Igleuia de Monse-
rratfl, se celebrará la Junta general ordinaria que pre-
viene el artículo 72 capitulo 8? del Reglamento; con 
el objot.o de ;!ur lectura al informa que presentará la 
Comisión reviaora de cuentas j tratar de loo áemíxa 
asuntos que se relacionen con esta * .'orporacíón 
Lo que de orden del Exorno. Sr. Hermano Mayor, 
hago público psra conocimiento de loo ee&ores cofra-
des.—Habana, 10 do marzo do 1892.—El Sooretario, 
Nicanor S. Tronooso. 2798 3d - l l la-11 
J . H . S . 
I G I i E S I A D E BELÉN. 
E l viernco 11 del actual comienzan los ejercicios 
espirituales en la forma siguiente: 
A las siete de la tarde se rezará el santo rosario, al 
que seguirá la Novena al Glorioso Patriarca San J03Ó 
y «ormóo, intercalándose cantos propios al acto. 
E l dábado 19, á las siete de la mafiana, será la co-
munión general, y á las ocho y media la misa cantada 
á toda orquesta, on la qno predicará el K. P. Antonio 
Tensa, do la Compañía de Jesús . Terminada la misa, 
se dará al pueblo la bendición papal. 
Ganan este día Indulgencia Plenaria todos Ion que 
hubioaen asistido cinco días á los ejorciaios, confesan-
do y comulgando. 
Los que pertenecen á la Archioofradía de San José 
ganan con las mismas condiciones de confesar y co-
mulgar, Indulgencia Plenaria el día de la fiesta ú otro 
de la Novena.—A. M . D . G. 
2789 6-10 
SANTA MISION 
on la iglesia parroquial 
DE 
M U . M . Dti M O f f l M A T E . 
Como es costumbre de otros años en la Santa Cua-
resma, el Rvmo. Sr. Obispo ha dispuesto so den m i -
siones en algunas Iglesias de la Habana, siendo esto 
año una de las des'gnadaa la Iglesia do Monserrato. 
En su virtud, puesto de acuerdo el Pár roco que sus-
cribo con el M . Kvdo. P. Hoyo do la Compañía de 
Jesús , hace saber á s n s amados feligresas que el sába-
do 12 del actual dará principio en esta Iglesia la San-
ta Misión á las ;Be<s y media ele la tarde, siendo esta 
misma hora en los dias sucesivos hasta el domiego 20 
Inclusive, que eerá el últ imo, y la forma de los ejer-
cicios la siguiente: A la inóicada hora se empezará 
todos los días con el rezo del Santí úmo Kusario, con-
cluido, se cantarán cánticos piadosos, después la p lá -
tica y á cont<uuacióa el sermón por el M . Rvdo. D i -
rector P. Royo, terminando con cánticos y la ora-
ción. Los sábadas, según costumbre, se cantará la sal-
ve y letanía dsspuéa del Rosario.—En esos mismo6 
días, á las tres do la tarde, se dará una misión espe-
cial para los niüos y niñas de esta parroquia, prepa-
rando á los quo hayan de recibir la primera Comu-
nión, y no siendo posible al párroco que suscribe i n -
vitar parsonalmonte, lo hace por esto anuncio á to-
dos los señores Directores y señoras Directoras de 
Colegios, así públicos como privados, existentes en 
osH (eligr<'tí i , suplicándolos se sirvan acudir con sus 
niños ó niñas á estos acton, ea lo cual recibirá señala-
do favor- Iguaimoüte suplica á todos sus amados fe-
ligreses prouurüii asistir á la Pauta Misión de la no-
che, á fin de participar do los innumerables beneficios 
espirituales quo D i is dispensa en este santo tiempo y 
do ganar las iunumorabloa indulgencias plonari^s y 
parciales con otras muchas gracias concedidas por los 
Soberanos Pontífices. Además, que asistiendo á la 
Santa Misión y con.esando y comulgando, cumplen 
con el precepto pascual en su propia parroquia, se-
gún el espíritu do la Iglesia, 
Habana, 9 de marzo do 1892.—El Pár roco , Luis 
Bailo. 2826 4-1Ó 
CHICADOS. 
S o c i e d a d de Z n a t r u c o l ó n , S e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
8B0BKTABIA. 
Debiendo procoderso en breve plazo al nombra-
miento do méílico-inspector de este CENTRO y á fin 
de cumplimentar lo quo respecto al oaso previene el 
Reglamento general de la Asociación, se anuncia por 
este medio, quo "serán candidatos para la elesción, 
todos los módicos gallegos ú oriundos de Galicia, re-
sidentes en esta capital, que previnmente se declaren 
conformes en aceptar el cargo, si fueron elegidos." 
Las condiciones inherentes al ejorcicio de médico-
inspector estarán de mantficEto en esta Secretaría 
hasta el inarto) 15 de los corrientes á las ocho de la 
noche. 
Habana, marzo 10 de 1892—El Sooretario, Ramón 
Armada Teijeiro. 
C 433 -t-ll 
XiA E P I L E P S I A 
O ACOIDENTKS NBttVIOSOS Y 
TODAS hkB AFK0ÜIONE8 KEBVIOSA8 EN OENEKAL, 
so oaran radicalmente con las pastillas anti-opl-
léptioas 
D E O C H O A . 
Prospectos grát i i . Duque de Alba, 18. prlnol-
pol, Madrid, De venta en los principales Far-
mucU-j. 
Depósito y agonle general parala Isla de Cuba 
R. L A R R A 5 5 A B A L , Farmacia do ' San J u l i á n . " 
HabunH. C í 7 R 0 m-3 E 
C2 A C B T I L i I L A£> 
LOS BAILES DE ESTA NOCHE.—Eu loa her 
mo?oa y amplios aalonen del "Casino E«pa 
ñi l" eo efectúa hoy una animada fiesta con 
dosflaes hudable»: obaeqalftr á la ochento 
na y alegra Vieja y deepttiUr oapléadldameu 
to el Carnaval de 1892 
E s t a últ ima noticia harA fruncir ol cutre 
cejo á laa encantadorafi Srltae. Rosa y Ma 
ría Causldo Súparf, que no» han euorltoá fln 
do que nos (mpe.ütrao6 cou la Sfcoión do 
Recreo y Adorno, para quo no soa el último 
baile el de la Vieja. E l ecuor Pola eo ¡nn 
amable, qae pando lograrlo del eoñor T u 
firtn y d tmás miounbres do la Directiva. 
(No hay que perder la» oaperanzas. grado 
aa» amlguitae, autorfie do In porfumad» es 
quela con quo habéis honrado á este gaqoti 
lloro.) 
E n el Centro d í l Vedado, donde se efeo 
tu5 el jueves último uu memorable sarao, 
al que asleiieron millares de masca 
rltae dlegres y dealdoraa, ea el Vedudo, do-
cimoa, ee prepara para hoy, & la una da la 
tardo, el añilarlo Baile Infantil de Trajes, 
oa el qae darán la nota jubilosa uu regl-
mlerito do bambinos. dQaó conveniente es 
poseer todas las leujiuaa y reguataree con 
la de oíbalo!) A cada nlfio quo concurra & 
esta floata vespertina, so lo obsequiará con 
nn Jugucto 6 una cajita de confitara exqui-
sita. 
En la antigua y oimpática "Sociedad dol 
Pilai" tambléa se verfflca un ountuoso bai-
le, on honor de la asendereada Vieja, rifán-
dose, entro las eoQoras y eoñorltas concu-
rrentes, un objeto de valor. Habrá nmohas 
caras benitas que, si no eo sacan la rifa, de 
segare sacarán un novio quo las lleve á la 
vicaria á oír la siempre deliciosa Epístola 
de S m Pablo. 
primera do Fé l ix Crnz ea la encarga-
da de tocar esta noche en el baile quo anun-
cia la "ABOciaclóu de Dependlontet"; y ha 
ensayado danzas, valsea, mazorcas, schotlr, 
piezas da cuadro, do lo más moderno del re-
pertorio danzante. L a concurrencia qao so 
espera en esto Instituto, os extraordinaria. 
' Por último, el bien conocido "Centro 
Gallego" dará «u adiós al Carnaval, hoy, 
domingo, con una fiesta do primer orden, 
bailándose dosdo las nueve da la nocho 
Insta laa tres de la madrugada, para quo la 
juventud quedo repleta, hasta el año veni-
dero, en lo que ataño á saraos de disfraces. 
¡Vaya un foror de bai lar—queá la juven-
tud lo ha entrado,—en ol Casino, el Pilar, 
—en ol Centro dol Vedado! 
¡Danzan de todas edades,—párvuloa y 
acloleaBeníos—nllá, y en las Doeiedadcs— 
Gallega y de Dependientes! 
SON OBSCUROS.—Loa autores del libio 
L a Vuelta del Hijo Pródigo, estimado com-
pañero del "León Eapañin", BOU obicuroa: 
ratlüoamoB esto calificativo. Son obacu-
roa por qao no brillan como brillan Vicul 
Aza, R a t n o i í Carrlón, Vega, Pastar, Bar 
gos, Ediegaray (D, Miguel), Blasco y u n o » 
pocoi mto. E n l a r o f o i i d a Pweto ¿revelan 
Navarro Gonzalvo y Guardia qno conocen 
el aiOGiüíemn teatral, que están al ca 
b3 do "la manera" con quo so da Inte 
rós A las revi.<tab?. No. Recurrir á 1.* síitlra 
política para ha cor efecto, acosa fálta do Jn-
go jlo y pobreza de recursos. L a Vuelta del 
Hijo no es una subida al templo do la fa-
ma, sino una Bimplo vuelta do car-
mr . í hacia atrás, ealvo 'a opinión de nu«8-
%{0 estimadísimo contrincante, 
ion de lije 
ONCE pesos 
trajes a medi-






S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Soactfn, competentemente nutorlz&da por la 
Junta Directiva, ha organ'zado un baile de dUf racen 
para e' domingo 13 dol moa corriente. 
Para este bailo regirán leu mismas disposiciones a 
cordadas para les bailes a&toriorcs, y los uefiores so 
oios deberán presentar á la entrada dol local el recibo 
correspondiente al mea de la fecha, adrirt iéndolos 
quo el baile infanlil proyectado se difiero pava efeo 
tuarlo en la próxima Pascan de Resurrección. 
Habana, 10 do marzo do 1892.—El Secretario, José 
Prado. 2826 la-12 I d 13 
Asociación 
de Dependieates del Comercio 
D E L i Á H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
SECRETARÍA. 
Esta Aiíooifrclóü celebrará el próx'm?) domingo 13 
del actual ol cuarto bailo do dief.'aces cou la primera 
do. Kói.x Oroz. 
Todas laa másoaros ser.ín reconocidas por una co-
misión, con facultades pararochszar laa que cstime-
por conveniente, sin dar ezplicacicnes. 
Qaoctau suprimidas bis invitaciones para este baile. 
Las puertas so nbrirán 4 las ocho de la uo ího yueríl 
requisito indispensable para ol acceso al local la pre-
sentación del recibo del mes da la fecba. 
Habana, 11 do marzo do 1892.—El Secretarlo. E . 
Hernándea. 2833 A2-11 D2-12 
1 Mz 
CASINO EÜIMNlll DE U lUIMA, 
S E C C I O N D E R E C R E O ¥ A D O R N O . 
SRCBETAR1A. 
C A R N A V A L . D E 1 8 9 2 . 
Loo bailes de disfraces que esto Instituto ofrece á 
eus señores asonladus, fie celebrarán en los dias que se 
expresan á continuación: 
5? Domlago 13 de marzo. 
Los bailes darán principio á las nuevo de la noche, 
y las puertas se abrirán á las ocho, y la matinée i n -
faatil principiará á la una de la tardo y las puertas se 
abrirán á las doce del día. 
Es iDdispensable la presentación dol recibo del mes 
de Pubroro corriente para la entrada al primer baile, 
y el correspondiente al meo do Marzo próximo veni-
dero para la del 3'.', Vi y 5'.' 
So advierte que no habrá invitaciones para la mati-
nóo infantil. 
No as darán explicaciones de ninguna clase á las 
máscaras que la Comisión de reoonouimiento estimo 
por conveniente no permitirles la entrada á los salo-
nes. 
Habana, febrero 18 de 1892.—El Secretario inter i -
no, Orislóhal F . JPlaea. 
« P al-20 dl4-21 
D I A 1 » DE M A R Z O . 
E l Circular oslá en San Felipe. 
Domingo I I do Cuaresma.—San Leandro, arzobis-
po de SdVilla, confesor y doctor, y santos Rodrigo y 
Salomón, mártires. 
San Leandro, arzobispo de Sevilla. Nuestro Santo 
se aplicó on MI Juventud á la carrera de las ciencias, 
y eu ellas hizo tan rápidos progresos como en la v i r -
tud. Mas aunque Lo»ndro teñí» grandes talentos y 
nobilísimas disposiciones para adelantar cada dia 
má* en las letras, con todo, era mayor BU ineliaación 
al retiro y solodad. Siguiendo, pues tan acertado 
impulso eutró religioso, en cuyo estado vivió algunos 
u&ns, dedicado al servicio del SeGor. 
Hallábase Leandro gozando de la paz del retiro, 
BA IB lo U lkc ió el arzobispo tio Sevilla, y persnadidos 
los electores de que no babU persona más digna para 
o su par su lugar, por aclamación fué colocado en 
aquella villa. 
Gobernó .-«lo pastor su Iglesia por espacio do cua-
renta afios, y murió en ol Sefior el día 13 do marzo á 
Unos del eiglo V I . 
D I A 14. 
Santa Matilde, roina, y la 'IVaslaolón de santa F lo -
rentina virgen. 
| f IE8TAW E L LUNES Y M A R T E S . 
RtiBAfl 60I.MMNB8.—Ŝ i 1» üa tedra i l» áeXe;mi<,á 
la* S, j oa ias domás IKIOUIB.I las d» coattimbia. 
COUT» .oz *U»IA -l.)U 18 iio marzo-ti; 'mspoi?. 
do yisitur á el Pnii^imo Corazón do M a i í a e n l l e 
lóu y ol dia 14 á Nuestra Sonora do la Cinta en la 
Capilla de la V . O. de San Agustín. 
Iglasia San Felipe deNori. E l próximo dia If^oele. 
b ra rá la Arobicofradía de Hijas de Mnría y Santa Te -
resa «ua (jerciclos mensuales. Se suplica la puntual 
(Mistenolft. 
SOCIiMD DEL PILAR. 
S e c r e t a r í a , 
En los espaciosos salines do esta Sociedad tendrá 
efecto ol próximo domingo ol baile do 
L A V I E J A 
amenizado por una afamada orquesta, admltlóndoso 
socios hasta úUimu hora, con las formalidades regla-
mentarias. Lo que s« anuncia para conocimiento de 
los señorea socios. 
Habana, mirzo 10 do 1892.—El SeoreUrio, José 
Ramos Arribas. 2831 2-12 
CENTRO UUWS, 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno, 
SECBBTARÍ A, 
E l domlngt} 13 i)e lo i corrlenfes, y como término de 
las fiestas baraaTttlséoat dol presento afio, tendrá e-
fecto en les salonoó de la Sociedad nn baile de dit-
firaz, eu el qna seguirán rigiendo las pieccripiionea 
dispuesUa para bailes anteriores. 
Será requisito indispensable para el acceo al local, 
por los eofiores socios, el rocibo correspondiente al 
mea do la f^oba 
Babaná , 10 do marzo de 1812.—El Secretario de la 
Sección, Francisco iteynante 
C 4^!) 1-10 3a- l l 
£1 EenoTador de A, CüOinez. 
(el verdadero, qno acabará con todos los falsos.) 
Infalible y tínico remedie en el niuudo para el As-
ma ó ahogo, bronquitis, oataitos rebeldes, recientes y 
crónicos, herpea, raquitismo, o te . ol verdadero, quo 
coa tres aBcs conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos on el noventa por 
olsnto de loa enfotmus desde las primeras cucharadas, 
el que devolvió la vida y la salud á tantos millares do 
individuos 
Se prepara y expende por ol Ldo. Matrero, en su 
tiolica " K l Sunto Angel," calle del Aguacate n. 7, 
donde se halla de dependiente el Sr A . Gómez, ó saa 
D. Antonio Díaz Gómez. 
Cni:tro cucharadas se dan á prol ar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse do que no hay oxajeración. 
2602 u t 6 6Mz 
CENTRO GALLl 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A e i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SEORBTABtA. 
En cumplimiento da lo prevenido en ol inciso SO, 
artículo 18, capítulo 69 del Roglamento general de la 
Sociedad, IR Junta Directiva acordó subastar el ser-
vicio do entierros qoe el CENTRO ha de hacer á loa 
socios que fallezcan en las Casas do Salud, durante el 
afio social; ó igual subasta del servicio do carrnajes 
de lujo para el aoompafiamlento de los cadáveres al 
Cementerio de Colón, por los consocios de la Sección 
de Sanidad. 
Eo tal vütud, se cita por este medio á los propieta-
rios ó representantes de trenes do pompas fúnebres y 
á los de establos do carruajes de Injo que deeéen to-
mar parto en k s respectivas licitaciones, las cuales 
t endrán efecto, con tujeelón extriota á los pilosos de 
condiciones que «atarán de manifiesto en esta Secre-
taría, la primera á las ocho de la noche del miércoles 
16 do los corrientes, y la segunda, modia hora más 
tardo. 
Habana, naarso 10 de 1892.—El Secretario, R a m ó n 
A r m a n d a Teijeiro. 
C 432 5-11 
E L MODO PROPIO 
D E AESOJAR D E L CUERPO HUMANO E L 
V I R U S D E L A S E N F E R M E D A D E S 
ES OBLIOAiVDOlO A SA1IE POU LOS POBOS. 
EL ESPECIFICO DE SWIFT 
lo haco siempre efloctivamente. Ataca al mal 
en vez de los síntomas, elimina la causa cu-
rando asi. 
MKS. E . J. EOWELI-, NO. 11 Quinoy St., Med-
ford, Mass. escribo q\ie su Sra. Madre se ha 
curado de la Escrófula, tomando cuatro bo-
tellas del S. S. S. después de haber adoptado 
otros tratamientos sin alivio y cuando el sister 
ma estaba tan debilitado que creía que se moría. 
E l librito sobre las ENFEitMBQADES DE LA. 
SANGBE y del CUTIS, se envía grátís por el 
corroo, pidiéndolo á 
Tbe SWIFT S P E C I F I C CO., 
G ftihafa, Qñ., £, V, a? A* 
ANOTGIOS. 
8 89 curan eu cualquier sitio que se prisenton KJ usando L A L O C I O N Antiborpética del Dr. n3 Montes, desaparece en los primeros momentos fjij la picazón, quedando desnnés la piel completa- [U mente curada, L a L O C I O N Montes quita los tr. ru barros, espinillas, manchas y empeines do laca- ffi 
Rj ra, dando al rostro tarouru y bucir color al poco 
I
gj tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada Kj 
^ y es superior al agua do quina para quitar la LH 
caspa, evitando así la caida del cabello. B! 
Pídase en todas las botioaa, y drognorían de Gj 
Sarrá, Lobé , Johnson, Amparo. m 
2523 16_3 Mz 
SSnHSHHaffiHHSS! 
P R E P A R A D A S POR E l , 
(5 íeDtípuos de tüorkiárato de Omisa en eada grajea) 
L a s (JEAÍKAS DK OBSSINA dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticaiíir do aumentar el apetito haden 
do á la voz más fácil la d iges t ión . 
Un gran aúraere de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravilloso* 
efectos d» esta suataneia que a d m l n í B -
trada sí interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para sor 
satisfecha tina cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
N ingún cíntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G-BAJSAS DS OKEXINA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
©l apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundaníea y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdídoAj 
D33 V B H T A ; 
iOeüSElADIDBJJOHIM 
O b i e p © S 3 . — M a b a a & . 
'•-Mz li n . 371 
v m ñ m 
I H i s d r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
y E L 
FOLYO DISNTIFEICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A Ü T O K , 
Cajao, á tres tamafioe. Grandes & 1 peto billotes, 
sntdlanade 50 ots. i d . ; chicae, á 30 cts. id. Ds venta: 
en perírr.erías y bolinas. 2168 21-8 Mz 
PASTILLAS C01PR1HIDAS 
(4 granos 6 30 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y BPIOAZ de ad-
ministrar la A N T I P I S I N A para la cura-
ción de 
•Jaq.ne-cas, 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o z e s r e n m á t i c o » , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte .su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr, Johnsonu 
Obispo 53, 
y «i? todas las botiosi. 
n n. 370' i Mz 
OSTRA 
LA 
TlllTi U l 1S0I1A A SAN IGNACIO. 
V 
Tenemos el gusto de anunciar á nues-
tros favorecedores que el lunes 14 del 
actual, se pondrá á la venta el mejor sur-
tido de muselinas inglesas y francesas y 
artículos de verano que hemos tenido 
nunca. 
DOITILB, P E R E Z "ST COMP. 
WTJ-MC/i . V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' m S I L L / Y I O S . 
P L A N A S 
C 3 9 0 
T A P R E C I O S 
a l t 1 3 - 2 M s 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MISES 
con g a r a n t í a y t a m b i é n se venden & precios m ú d i c o s en l a cal le 
de l a Habana , n ú m e r o 188, entre Teniente Rey y Mura l la . 
2819 ^ ^ 4.12 
LA REINA OE U S AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, Wnica para e! estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del ranndo. 
V E N T A A N U A J C J : 2 0 B I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se v e n d e p o r s u s i m p o r é a d a r e a 
SAN mNACIO NTO. 38—HABANA. 
(1 57«—57» 68-2 P 
HáSTA RMLIZARS 
Múltiples certifleados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raros casos en que no sea posible, se construyen bajo direc-
ción médica, bragueros que evitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. O ' R E I L L Y 106. C 389 24 2 Mz 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
PRONTA, 
iü 
I Í A M E i J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l ogiaa A p e r i t i v a l i ú s i g a r a . 
I'.' Como jRirgaute ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
2l., Para iuipodtr y quitar los dolores de cabeza y la congestión biliaria. 
3° Para I» pre^encida y enra de la conotipsoión l iabi t ia l dol vientre y las almorranas. 
4'.' Para contrarestar la obesidad y laí degeneraciones piDgüsdinosas. 
59 Contra la formación excesiva dol ácido úrico, como 011 el mal de piedra, la gota y piedra on la vejiga. 
H0 Para curar el extrerdmienf o del vientre durante la prefiez y de laa criaturas. 
7'.' En casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, dol corazón y de loo órganos abdominales 
8'.' Como alivio y preventivo contra las congestiones ctrebralea y contra las oousecnenoias de óutas. 
9? En las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10? Eu las enfermedades crónicas peculiares & la mujer, como las afecciones del ovsrio y dol útero. 
119 Ea ol tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompafia 
DOSIS O K D I N A K I A : U N A COPA D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
E» más eficaz mezclada con igual cantidiul do agua caliente. 




" E l vigorizanto más poderoso y el reeouetituytinie más lápido." 
E l méi i to de este excelente) remedio doponde de 'a feliz combioadón do sus ÍD-
gredionufis, así í ieudo estos conocidos como igaalm^nre su acción medicinal, f;icil 
es comprender ti 'alo:1 enmivo de esta preparai-ión, do ahí quo put'da eor upado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro de obtener la eaind perdida, bao 
taudo t' mar nn frasco para sentir mejoría y alentan ío esto resuífado á continuar 
usándolo hssta la curación final. 
L i s conaponontefi (5o f-tte remedio sonj 
C E R f í E R I N á Y A C I D O F O S E O - G I J ÉRICO, sueUccias fosfóricas ^amm-
?e.s exlruidas do ia masa cerebral y mé l u U < s .ioül de vao», qoe posó^n un poder 
a imenlicio competo sobre ol cerebro j Bts*tfcfa nervios 1 humano, ft los caalos de-
vuelve 'iv^parPi Jos/i-va-ln qu#Bo pierde iemamecte por las ecf rmodaiJe?, comuni-
ca u do enérgica «itili dad fe el organismo, r^euerando visiblemente á el enfermo 
eu JJOCOS díaa y rompletnodo la nutrición cuando es^aid^a 6 lenta 
K O L A , i;Ut z afiicaria rita en C/'J-ina y Teoftrowwa, reúne las propiedades 
nervinas del Cafe á iiio ahmmtieias óel Cacao, roocmendada por los módicos más 
eminontea como «JWÍCÍÍ desarrolla el apetico y restaura loa órganos digestivos, nu 
tre ¡os músculos y evita el decaimiento, so le o tribuye el ser un específico para 
combatir la embriaguez y ol hábito por los licores 
C O C A del Perú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime 
tuerza f sica y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelve el euefio á los que padecen de insomnio por de 
bilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables coutiene en forma soluble todos loa principios nutritivos de 
la cams fresca, de ahí sa poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y conva-
ieaclentes. 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O Y M A N G A N E S O , se abeorve completamente 
sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su poder regene-
rador do la vida. 
D A M I A N A : planta indígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes d ísc iUcs , bajo la forma de un vino agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso tónico vitaliza-
dor dol cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sns manifestaciones: melanco-
lía—tristeza—depresión física y mental—pérdida de memoria - dt calmiento - inca-
pacidad para estudios y negocios—pórdida de la energía y del vigor sexual—pér-
didas seminales—flojos cróniecs (flores blancas)—parálisis—vahídos—asma ner-
viosa—palpitación del corazón—neuralgias—falta de sangre y trastornos en la 
menstruación por debilidad general. 
E s muy útil y benéfico su efecto en la tisis, broquitls crónica, enflaquecimien-
to por falta de nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: á 90 cts. PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
S A I CAELOS, San Miguel 103, Halana. 
ESPECIALIDADES. 
PUEBLA. NEftEA. 
P A Ñ O D E B I I i L A R , 
PAÑOS D E L I B R E A 
Y 
F O R R O S D E F A N T A S I A . 
O 435 4-11 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E A C E I T E P U R O 
D E 
C O N 
H I P 0 F O S F I T 0 S P E C A L Y D E SOSA. 
E S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A » P O M O L A L E C H E . 
Combina, do una manera sabrosa y agradar 
blo, las propiedades nutritivas y medioínalea 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y las 
virtudes tón icas y reconstituyentes do los 
H l p o í o s f i t o s , y, con RU USO, se obtienen p.imnl-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada per los o s t ú m a g o s mas 
delicados, y no causa náuseá ni diaprea, corno 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceite, 
Cura la Tis is y fBronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad donoral. 
Cura la Escrófula . 
Cura ol Reumatismo. 
Cura la T o s y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
N i n g ú n remedio hasta el dia doRoubierto 
cura las enfcrmedadcB antedichas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tisis, 
como la E M U L S I O N DE S C 0 T 1 \ 
P H O F B S Z O N B S . 
Fiorontinn Morey do Uodríguez. 
Ü Ü M A D K O N A . 




I7a traidadado su domieUio y estadio 4 la oallo de 
Agular n. 120. 2760 4-1» 
¡¡¡CUÜACION DE LA SORDEllAÜI 
" C l í n i c a A u r a l do N e w - Y o r k . " 
l'UOl'KSOK LDDWIO MORK. 
Habiendo descubierto un remedio senoillo qne cura 
la sordera en nualqaior grado, destruye instantanea-
niMito los ruidos do la caboica y cumbidos de oídos. 
Tendré ol gasto de mandar testimonios, detallos y 
diagnfotioof 6, todas las personas que lo solloiton. 
lloras do despaeho todos los días de 12 á 3, Lagu-
nas n. 2. 
Kn esta casa se venden los aparatos artlfiolalos do 
oidos dol luvflntor I ) . Ludvvig Mork y sas precios al 
ulcanoo dn (odas las fortunas: también se roclbon 6r-
denas para la instalación del alambrado eléctrico, 
slstumae Edison y Tlionson lloustoH. 
2787 I5-10M 
Dr. Juan Francisco O'Farrill. 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 & 3. San Ignacio 14. 
2fiB5 2(l-8Mz 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
Vino tinto de Pedro Domeeq, cepa de AragCm 
BLi M E J O R D E B S P A Í Í A , 
Se detalla en cuartoa. octavos, garrafosos y cajas de 12 bolollaa ó 24 medias, E X Q U I S I T O S V I N O S 
D E JEREZ, D E PEDRO DORIBEQ. Existe un variadísimo surtido da los mejores da squella rica comar-
ca •'muy ¡mt laularmento los del renombrado P E D R O DIS M A C H A R N U D O . Selecto Joroz ospumoso do 
P. D O M E E Q . seco y abocado, se detalla á precio sumamente mSdioo. 
Coñac flne Champagne de Pedro Domeeq, 
SU, M E J O R D E L . MXJMDO. 
So detalla en toda clase do envasos. Se garantiza la calillad, pureza y oifzou de Uidun estos artículos. 
Unico depósito, Villegas 63 entro Obispo y Obrapía, Telefono Mimero 669. 
O 410 alt 12-CM 
A L O Ü l O R i MUCOS Y AL P I M O . 
En el d ípar tamento de Ortopedia de la Farmacia L A C A R I D A D , Tejadillo niímoro 38, oiquina á Com-
postela, hay un completo y selecto surtido do apuratoa ortopédicos para todas las del'onuldados del cuerpo 
liuaiam." Piornas artlfloiaies, fija? abdominales y umbilicales inmensa variedad do bragueros, vendajes, 
(nsfeBSO^iuii tirantes, medías de osda, &c . Muletas des le la más sencilla 6. la más luios». Regatones do go-
ma para 6-..tafl. Una visita á esta casa de los Sros. Facultativos comprobará la verdad de lo qne deoimoo. 
18U9 alt I S l t t F 
LA MARINA, P I M T O l i 
U m IIKL DAIZAIIII ESPECIAL 
D I ESTA «ASA. 
Nuevas remosas por tolos los correos, surtido 
inoiejorablo. precies r in eompetenci», coiuli-
cioues TeiiUjusac pnra los padres de familia en 
el calzado de C A B R I S A S , marca • ' C H I V O , " 
tan legítimo como el que venden las principa-
les peleterías, por más que digan lo contrario, 
MIIO compararlo uno al lado del otro y Ine^o 
íijarBe eu los precios siguientes: 
N A P O L E O N E S o l ía gres», » e g r o s y a m a r i l l o s de l e s n ú m s . 
I d e m 
I d e m 
A L F O N S I N A S 
l i e m 
I d e m 
Í d e m 
i d e m 
I d e m 
í d e m 
i d e m 
I d s m -
p « z e s e ñ o r a s 
p a r a n i ñ a s 
I d e m 
p a r a s o ñ e r a s 
i d e m 
i d e m 
i d e m 
i d e m 
idem. 
S O I 2 5 á $ 0 , 9 0 
2 6 l 3 2 É $ 1 , 0 0 
3 2 1 3 9 á $ 1 4 0 
2 1 i 2 6 a S I . 2 5 
2 6 x 3 2 á $ 1 , 4 0 
3 2 i 3 9 á $ 1 . 7 5 
C 415 i - 6 
Los precios serán comprendidos en metálico «5 su equivalente en billetes. 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN LA P E L E T E R I A 
P O R T A L A S D E L U Z . 
O 1499 
H A B A N A . P I M S Y E S T I Ü . 
22-25 Oc 
' ^ a F \ . f x r ^ v » i s 9 Z ^ - .-v ^ « Í # - r . * x ¿ * ~ 7 * Z z f ía»- ' ; .»• •>..*• o > * 
X i f i C a m p s i i i ^ i 
ITAEVAEZ, ALVARES Y COMPAÑIA. 
(Sucesores de Fernández y Narvaez ) 
ALMACENISTAS, IMPORTADORES DE PELETERIA. 
C o m p l e t a m e n t e i n s t a l a d o s e n s u n u e v a c a s a , R I O L A n ú m e -
ro 3 , u n i d o á. a u a a l m a c e n e s de l a a n t e r i o r , t i e n e n e l gus to do 
ofrecer s u s m e r c a n c í a s r e c i b i d a s por l o s ú l t i m o s v a p o r e s , e n t r e 
Jos que s e c u e n t a u n e x t e n s o s u r t i d o de n o v e d a d e s , p r o n i n s p:ir;'< 
S e m a u a S a s i t a , do l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e de c a l z a d o D O N J O B B 
K X J B E R T de P A L M A D E M A L L O R C A , ú n i c o q u e r e ú n o l a s 
c o n d i c i o n e s de e l e g a n c i a , d u r a c i ó n , y c o m o d i d a d , y d e l q u e s o m o s 
ú n i c o s i m p o r t a d o r a s e n e s t a I s l a . 
O 411 




Hace toda olauo do operaolouea on la bo-
ca por loa m&a modornos prooedlmlontos. 
Constrayo dentadnnui paatizas do todos 
lo» matomlen y Rlstemafi. 
Llama la tttenolón sobro sua PKEÜIOS 
L I M I T A D O S y favorables A todas las cíanos. 
Do ocho do la maQana ácnatro de la tarde. 
AMARGUEA 74, 
outre Compostela y Aguacate . 
3467 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Uontnlta» do 1 (l 4. O'i tol l ly u. 7 (MttSBSM). 
O 165 15(1-27 K 
ANUNCÍOM J)K L08 EHTADON*UKlBOSi 
A L I V I A 
HAMAMEL1S 
D E B R I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Pnra todn cbsu «k- Heridas, 
ToKedurUi tiranos, ele. 
BSPBGUnCO i'AKA 
R B U M A l 8 M O 
Y A L M O I Í H A M A S 
0 > R A N Q U I L Í Z A 
MARAVILLA GURAÜVA 
UUL CKLICIIIllt 
Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravil la do siglo. 
I.II niiiniviiin OnvatlTaMMjproitton>ne< 
dio |I,M'II las l.ir.tlinuilnnin, i'hlrlionOH, contiuiliuiiui, 
Miuenoa violentoH, hcrliliu 6 liici'rin'lDr»"». Apln-
c.-i el dolor, roKlníWi la i K"'. «ili'Jn ln liillanmclon. 
rodin o lu lilni'luutoii, ,v cuni la liurlda como | " i 
KwantOi 
i . i i ntnriivil ln Oiirmlva(mravftptdamcntc 
Ion (jui miuluroH, «mnalrtodurim y iiiicmaroii du md, 
pioaaaa ne moiqttiioi, y «lo ItswotMa 
l i l i l U a r n v i l l i i . ( J u v n l l v a »':i InnprootobUl 
p.iiM luí lioiiiorríiKliiH, <lo IIIH imHci'H, «'iicliiH, iml-
iiioiicH, ('Ml.iiMiiuo, OHimtoH ilo KiuiKrc, y iiliiiormiiiiu 
Btllipk'H y HiiiiKriuiU'H. 
i .a n inr i iv i i iu i n r . i ; . i , dft bunedtato 
uilvlo ni dcilnr do innolim, dolor di- oldon, nira, 
Iilnoliu/oli ilo UOára, .V noiil'illKlu. 
l l m av i l l a O n r p l l v a M oí pronto y 
v.ill. i.o i i rm iio oarii IOH dolorcH rouniril IOOH, cojera, 
dolor y Uwira (lo lim coyiiuluraH y iitoriuw. 
K a niiiravtll i i (,'iirn.lIva «H oí Ki'au remedio 
para la Mquiuunc.la, y mal do KarKnula, Hlompro 
ncg'irn, Hlcmpro oMcaü. 
I.» n i i t r n v l l l i i tMira t lvacs i lomncl io valor 
conm liiyicclon pura ol t'nlarro, Leucorrea, y 
dcmfiH CIIIIHIOIIOB mucoHaH (IcbIIltantcH. 
I . i i m a r a v i l l a ( / ' i iraliva cura UleernH, 
Iliimn envo.jocJdaH, granoH, uficroH, calloh, naha-
floncH, y tumorcH. 
l i a m a r a v i l l a T i i r a t l v a efl la cura innH 
prontor M la Diarría y ilv la Dlnrrcn cronlcu. 
I .n m a r a v i l l a <!iiratlvii os excclcnto en los 
CHlaldoH, para lioriUiiH. ro/.udurilH, coulunluues, la. 
ceraclonos, cto. _ _ _ _ _ _ 
Especialidades dol Dr . Humpl i r eya 
ReniodloH EKPOCÍÍICOH, 
lliiiruonlo ninravIlIoHO. 
I teiuoil loM SUl l l t i coK, 
KoinoillüH Volcrinartoi i . 
I'.l Manual del Dr. Hnmphre.vH 111 piiKlims tiobre 
laH InfcrmldadcH y modo tío curarla» HÜ Ua gratlíi, 
pidMO a mi bollcorlo. 
H U M P H R E Y S ' M E D I C I N E CQ., 
Cor. W i l l l a m & John Sts.. N E W YOEK. 
> • < • : : : 
e A n a c a h u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR LARRA7.ABAL HIVOS., FARMACEUTICOS. 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival P E C T O M d L L J D E 
AüVACtAMVIT^. I * POL,Ma>'¡L*l, que preparan en la acreditada F A R M A C I A v D R O G U E R I A «« í lJr j r U L . M J V . Desde que se conoce este acreditado Pectoral laa enfemedado» del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón do eer. Vébdes'e en todan las boticas hwn snvtid&a & S E S J K J V T J I IT C I J V C O C E J V T M I V O S 0 1 1 0 el flraioo. 
A D V E R T E N C I A — E x i / n r al <•( mprar QDO todo frasco llf-ve ol S E L T . o H E Ci * R A N T I A ó M A R C A do F A B R I C A ' "'fttgeo eu Oftda o t l q ^ t » . 
P E P O S I T O en la botica y droguería S A N J U L I A N , Mwalty 89 y YllJegw 193 y Bftbaaa. 0 89^ ftlí frm 
D o c t o r A d o l f o C . B o t a n c o u r t 
CIRUJAKO-DBNTISTA, 
ú e l a Facu l t ad del Colegio de Penaylvania y de la 
Univers idad de l a Habana. Aguacate 136, entre M u -
ra l la y Sol. C 388 25 -2Mzo 
Victoriano Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
D e regreso á, esta capital, participa á BUS amigos y 
antigua clientela, haber establecido BU Gabinete de 
Consultas en Mural la n . 66, frente al DIAKIO DE LA 
MARINA. 
Horas: m a ñ a n a , de 11 á 1, y d e 7 á 8 de la noche. 
C 319 30-19 F 
Rafael Chagüaceda y Navarro. 
Doctor en Cirugía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Un i -
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
número 79 A . C 366 26-2M 
Dr. Gtólvez Ginllem. 
Impotencia. P é r d i d a s seminales. EsterUidad, V e -
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reilly 106. 
O 387 25-2 Mzo 
Dr. OSORIO y Z ABALA 
Consulta m é d i c a . — S . I g n a c i o , S O , a l t o s , 
i z q u i e r d a . 
Afecciones en general, todos los días de 9 á 11 de 
ta m a ñ a n a . Enfermedades de loa ojos t ínicamente, 
lunes, miércoles y viernes do S á 5 de la tarde. 
1739 26-14 F 
DH. J. RAFAEL BUENO 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Director de la Benéfica.—Obrapía &7, altos. Con-
sultas de 12 á 2. 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea: 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos: Angueira, Sol 110.—Perrer, Qallano 120 
y P . Lajara . Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
2573 8-8 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E 
36 O ' R E I L L Y 36 
E N T R E CUBA Y A G U I A R . 
C 398 25-3Mz 
O ' R E E L I i Y NTJM. IOS 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios ein competencia. 
2311 26-23F 
TRENES DE LETBMS. 
2096 26-23P 
P E D R O F I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes ráp idas y sin dolor. Precios múdicos. Consultas 
de 8 á 6. Grát is para los pobres de 3 á 5. Aguila 131, 
entro San Kafael y Son José . C 318 26-19 F 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
V, n 372 1-Mz 
D H . M O H T B S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifllíticae. 
Consultas de 1 á 4. O'Keii ly 80 A , altos. 
2526 26-3 Mz 
Mí TRÜJIUÜ Y11R1A. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1-
c«n c o c a í n a . . l-HO 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura.. 1-50 
orificación >• 2 50 
dentadura, hasta 4 diente». . . 7-50 
. . . . 6 . . . . 10 - . . 
8 . . . . 121 
14 . . . . 15- . 
Estos precios son en oro, y garantizando los tra 
bajos por un año. Todos los días inclusive los de 
fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C 350 al» 8-26 
6RAD TREN DE LETRINAS, 
pozos y sumideros. 
Este tren hace los trabajos m á s baratos que ningu-
no de su clase y recibe órdenes en los puntos siguien-
tss: Fac to r í a y Apodaca, bodega; Amargura y Com-
postela, bodega; Dragones y San Nicolás , bodega; á 
doce pasco carreta.—Su due&o An tón Recio n. 83. — 
Juan Ramírez . 2657 6 8 
AT E N C I O N — S E N E C E S I T A N D O S C E N T R I fogueros con buen sueldo y viaje pago; en la mis-
ma liay para colocarse dos cocinero?, tres criados, un 
port t ro , una criandera, dependientes y sirvientes de 
todas clases. Informan Valifia y Sánchez, Agu'ar 75, 
bajos; 2898 4-13 
S E S O L I C I T A 
un profesor para dar clases de primera easeílanza en 
un Colegio. Obispo n ú m e r o 86 
2859 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano dd mediana edad, que duerma en 
el acomodo, sueldo $25 btes. Obispo 76, altos. 
2901 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Baños n ú m e r o 12. Vedado, 
2770 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que entienda algo de co-
cina. Curazao 18. 2775 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora OH casa de familia: sabe 
cumplir con su obligación y es exacta en el desempe-
ño de su trabajo: informarán Lampari l la 92. 
2782 4-11 
SE SOLICITA 
un muchacho para repartir costura; San Rafael 19. 
2799 4-11 
EN L A PIROTECNIA MILITAR, P A B E -Uón del médico , se solicita una n iñe ra para un 
niño de cinco meses. 2815 4-11 
A l o s p r o p i e t a r i o s . 
Una persona con responsabilidad y p rác t i ca en el 
asunto, desea hacerse cargo de cobros ó arrendamien-
tos de casas y cindadelas; pres tándose á ganar poco. 
In formarán Reina n? 33, mueb le r í a . 
2809 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 63. 2803 4-11 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A O C U P A R 
%J dos ó tres horas que tiene libres por la mañana , 
en dar una clase de Inglés ó francés, Paede vérsele y 
dar referencias en casa del Sr. Ariosa. Oficios 33. 
2807 4-11 
Para un asusto que le interesa 
se solicita en Prado 69, (altos de Belot) á D . Agust ín 
Herguera. 2711 4^10 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N -
iOsular recien llegada para criada de mano: tiene 
Sersonas que respondan por ella; sabe cumplir con su eber. In fo rmarán calle de Neptuno número 214. 
2751 4-10 
C a r l o s I I I , n ú m e r o 2 1 9 . 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano 
peninsulares. 2736 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P E -ninsular, eemo de 30 años, aclimatada, para servir 
á un matrimonio y á sus dos niñi tos; salario 25 pesos 
billetes y ropa limpia, hay otra criada de mano en la 
casa. Manrique 15, después de las nueve. 
2743 4-10 
ESE A C O L O C A B S B U N A C R I A N D E R A D E 
color, sana y con buena y abundante leche para 
ctiar á leche entera; tiene quien responda por ella; 
impondrán Damas número 63. 
5737 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de criada de mano 6 manejadora; 
es de buenos antecoilentes; tieoe quien responda por 
su conducta: calle del Morro número 30. 
2719 4-10 
U n ra .uch.acho 
como de 12 años ee solicita pagándole sueldo- Salud 
número 23, l ibrería . C 444 4-13 
S e ñ o r e s c i r r a s 
Organista, cantor y maestro de piano ofrece su» 
servicios para cualquier parroquia de la Isla. Refe-
rencias. A . E Fraguas, lista de Correos, Habana, 
2874 8-J3 
A n i m a s 5 
9 necesita una criada de mano que sepa algo de 
peinar. 2875 4-13 
kESKA C O L O C A R S E U N JfEN I N S U L A R D E 
'mediana edad de sereno particular, criado do ma-
no de corta familia; entiende algo de j a r d í o ; tiene 
personas que garanticen su conducta. Concordia 70 
^ f o r m a r á n . 2869 4-13 
k E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
_ 'peninsulares con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tienen personas que las reco 
mienden, lo mismo se colocan para la Habana como 
para el campo: calle de la Cárce l n 19 informarán. 
2S73 4-13 
[ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
(locarse de criandera, es joven y robusta, c a r i ñ o -
sa para los n iños , tiene personas que garanticen su 
conducta, en la calle Virtudes 173, da rán razón, á to 
dts horas. 288S 4-18 
C i t a d o d e m a n o . 
Se solicita con referencias en Manrique número 83, 
entre Concordia y Virtudes. 2878 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y que 
traiga recomendaciones. Amargura 16. 
2877 4-13 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL ÜE L A S I S L A S 
I ) E CUBA Y P U E R T O K I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E a c c m o . é I l t m o . S r . D ? . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 a 3 y sa venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 363 - 1 Mzo. 
S E S O L I O I T A 1 T 
una joven peninsular, inteligente en cuidar y acompa-
ñar á una señora joven, y en la costura; y una buena 
lavindera; oall" de Cuba n. 50 3«7« 4-18 
Ufl A . s l A ' l I t I O B U l f i N U Ü U l N h i R U , A S i l i A D O y t rab i j idor , desea colocarse en casa par t icul ar 
ó establecimiento: callejón de la Samarltana n . 9, i n -
formarán. 28Í8 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E ro peninsular para casa particular 6 estableci-
miento; es aseado y ¿ e moralidad, teniendo personas 
que respondan de su comportamiento; impondrán M a -
l o j i esquina á San Nicolás , carboner ía . 
2776 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera española ouo sepa su obligación. Prado 
número 13. 2850 4-12 
A C O S T A n ú m e r o 19. Horas de consulta, do once 
á una. Especialidad: Matr id , vías urinaria», larinca y 
«ifilítioai. C n. 374 I Mz 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
BopooiaUeta on enfermedade* Tenéreo-Bifllítioa» y 
afecciones de la piel . 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,816. 
Ct» . 375 V M z 
A T E N C I O N , Q U E H A B L A M A N U E L V A L I 
XA ña , y con él no hay quien pueda competir.—Ne 
cesita una nma de llaves, 6 criadas, 3 man»jadoras , 
cocineras. 1 criandera, 1 costurera, 3 criados, 1 coci 
ñero , 1 portero, 3 camareros, y todoa los que deeéen 
colocarse; los dueños pidan todo lo que. necesiten en 
Agui&r n . 75. bajos Se hacen memoriales y reclama-
ciones de toda clase. 28ó8 4-12 
Dr» José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hldrooele por UH procedimien-
to eancille ÍÍB extracción del líquido.—Ksr-^s.Mír'ó 
»v flsrt.ros. p ^ ' U n a » . Olir»»!^* 4* f n. 3'3 ' Mz 
Gabine te Q u i r ú r g i c o D e n t a l 
de M . G u t i é r r e z . 
Montado con las úl t imas mejoras de esta profesión 
de lo que puede haberse convencido el público que 
desde Lace algunos años nos favorece. 
GALZáDá DE S A L M O N. 88 . 
L a presente circular tiene por objeto hacer siiber 
á las personas que por sus ocupaciones durante oí día 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que hemos establecido una clínica 
durante la nochs, deade las 7 hasta las 10, como ee 
viene usando ya hace algún tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con loa aparatos e-
léctr icos más perfeccionadoa cuyos focos de uz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bsjoe más difíciles con la misma perfección y faci l i -
dad quo en los días mía claros 
Así ejecutamos en esas horas de la noche, l impie-
zas, empastaduras, or iñeaciones, dentadnran posti-
zas, & c . . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenia que tan buenos resultados nos viene dando. 
Los precios serán los mismos que durante el día.— 
Galiano 88 entre San Rafael y San José . 
1879 27-18P 
l i l i l í 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con tí tulo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
número 105. 2865 4-13 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E ( I N G L A -terra) de mucha experiencia y buen éxito en la 
enseñanza, desea vivi r cen una familia en la Habana 
ó arrabales para enseñar inglés, francés é instrucción 
en general y música; no tiene inconveniente en dar 
clases hasta las nueve por la noche de idiomas á un 
matrimonio ó las jóvenes y ayudarlas con sus estudios. 
Dejar las señas Obispo número 135 
2870 4-13 
D i n e r o , m ó d i c o i n t e r é s 
Doy en grandes y pequeñas cantidades con hipóte 
ca sobre acciones, azúcares y descuento de alquileres 
Sin corredores, de8 á 12 y 4 en adelante. Zanja 44. 
28=56 . 4-12 
SAN D I E G O D E L.OS BAÑOS. 
HOTEL "SARATOGA" 
D3E¡ F H I M E H A C L A S E . 
Llevadas & cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo 
ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en general, br indándoles servicio inmejorable y P R E C I O S 
M O D I C O S . Rebaja á las familias. 
A los señores visyeros quo desde la Habana se dirijan á los baños , este Hotel se hace cargo de abonar 
todos los gastos, como son passje de ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carraala desde este punto hasta San 
Diego, Ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel , todo por la insigniiieante sama de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. Ve este modo 
se evitan los abusos que se cometen coa quienes por necesidad concurren á los baños . 
Dirigirse á D , Pedro Murías , calle de Zulueta esquina á Apodasa; donde previo paco se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes so deseen. C 316 26á-19 23a-19 P 
Eestamnt "E l Oriente." 
Lamparilla 26, al lado del Banco 
Español. 
E n este antiguo y acreditado restaurant so acaban 
de Introducir grandes rtformas favorables á loa s e ñ o -
res consumidores; los precio» en metál ico se han ar-
justado con arreglo á la si tuación tirante que atrave-
samos, se come bueno y muy barato, buen servicio, 
superior Jefe de cocina y maguífioo local. 
Merece la pena probar para convencerse que no 
hay precios tan económicos dado, la bondad de lee 
efectos. 
B U E N O S M A R I S C O S FRESCOS. 
2851 alt 13a.12 13d-18 
ALQDILEM 
Se alquila en tres onzas y msd'a oro la casa Indus-tria n ú m . 39, compuesta de sala, cnstro cuartos co-
rridos, un salón alto, cocina con fregadero de mármol 
y cuarto de baño : impondrán Concordia 32, altos. 
2893 7-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos habitaciones, y un buen 
cuarto interior. Galiana n. 101, esquina á San José , 
altos. 2881 4-13 
Se alquila la quinta Acal , Buenos Aires número 11, 6 cuadra y media de la calzada del Ceno, donde 
no hay polvo, con cuatro plumas de agua de Vento, 
j a r d í n con muchos árbeles frutales, tinques y joogos 
de agua, en tres onzas al lado n ú m e r o 9 está la llave 
é informarán. 28S7 6-13 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 119 
s e a l q u i l a u n a o o o i n a . 
EL A R R E N D A T A R I O D E L A F I N C A " L A V i l l a Real," entre Cojímar y Guanabaeoa, y á 
media legua de ésta, vende ó subarrienda dicha Anca 
con las b ienhechur ías que on ella tiene; está com-
puesta de eiste caballerías de tierra y por el tiempo 
de 7 años . Tiene dicha flaca 30 vacas paridas y horras, 
3 yuntas de bueyes, 6 bestias, puercos, 300 aves, un 
magníñeo gallinero, buena casa de vaquer ía , corrales, 
2 bonlatales, una caballería de mil lo y guinea y á más 
todos los utensilios de una ñnoa: d e m á s pormenores 
Informarán eu Reina 7. 2898 8-13 
E n $ 1 3 , 0 0 0 oro , 
se vende una casa acabada de fabricar, libre de gra-
vamen. I m p o n d r á n Acosta 74. 2881 4-13 
EN G A N G A SE V E N D E C O N U R G E S C I A E N 1,200 oro la casa Condesa n. 24, de maniposter ía , 
con sala, comedor, 2 cuartos grandes, cocina y demás 
anexidades, etc., da «1 l i por ciento libre de grava-
men; su dueña directamente Teniente Rey 17, por 
Cuba, cajonería, sin corredores para que no haya 
sobreprecio, pues la consideración quedará para el 
comprador. 2872 4-18 
U n b u e n l o c a l . 
Se traspasa un precióse local propio para ropa, pe-
letería, sombreifa, etc., situado en una de las princi-
pales callea de esta ciudad. Referencias San Miguel 
n . 79 da 11 á 1. 2827 4 a - l l 4 d - í 2 
4-13 
s E N E C E S I T A N C R I A D O S , C R I A D A S , C O -_ ciñeras, manejadoras, criadas para i r al campo, un 
ardinero, una señora inglesa; los que deseen colo-
carse y los que necesiten buenos criados pueden hacer 
los pedidos Aguacate 54, M . Alvarez. 
2721 4-10 
Obispo n ú m e r o 16 
Se alquilan muy baratos á caballeros ó para escri-
torios un entresuelo salón y dos habitaciones altas, 
con entradas independientes. 
2866 4-13 
|ESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A 
'cocinar para una corta familia y un joven de co-
lor inteligente para criado de mano, ambos con reco-
mendación de la casa en que han servido. Gloria 67. 
2720 4-10 
iBISPO 67 I N T E R I O R — N E C E S I T O 2 C A -
_ 'mareras 15 plata; 2 criadas 3 doblones; 1 portero 
que haga cigarros; 2 ayudantes cocina; dos criados 
buenos á $15 plata; 1 gran cocinero $20 plata, tengo 
porteroa y una manejadora blanca, buenas formas. 
2724 4 10 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco con buenas referencias, 
Aguacate 132. 2725 4-10 
T T N M A T R I M O N I O J O V E N R E C I E N L L E -
%J gado de Galicia, desean co'ocarse juntos en una 
casa de familia decente: son honrados y trabajadores. 
DiriRirse al hatsl L a Perla, San Pedro frente á la 
Machina. 3713 4-10 
S E S O L I C I T A 
una lavandera. Linea número 41, Vedado. 
2715 4-10 
O L I C I l 'AMOS C I N C U E N T A H O M B R E S P A -
_ ra el campo con sueldo de veinte pesos oro y man-
tenidos. Se garantiza el aboco de sueldos. Aguacate 
58, entre Obispo y O'Reilly. 2753 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen criado de mano para casa particular ó esta-
blecimiento. Reina n. 155, informarán á todas horas. 
2744 4-10 
E n l a B o t i c a C o s m o p o l i t a n a , 
San Rafael n. 11, ae solicita un criado que sea joven 
y presente buenas referencias. 27i2 4-10 
S B S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para la limpieza de dos 
habitaciones y el cuidado de dos niños: buen sueldo 
Lagunas n. 54, informarán. 2740 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con buenas referencias. V i r t u -
des número 25. 2741 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia para acompañar la á la Península , tenga ó 
no niños, en »\ correo de 20 do marzo; tiene personas 
en esta capital que garastizan su buen comporta-
miento. Informarán calle de Luz entre Oficios é In-
quisidor, zapatería . 2734 4-10 
UN J O V E N A C T I V O Y L A B O R I O S O D E S E A una colocación de agente, cobrador ó cosa a n á -
loga, con moderada retr ibución, con a r í í g l o á lo que 
haya de desempeñar : da rá informes sobre su conduc-
ta y también garant ías : San Miguel 274, de dos de la 
tarde en adelante 2>8l 5-9 
| - T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carao de manejadora ó criada de mano en casa de 
personas respetables, sabe bien su obligación y tiene 
quien responda por su honradez y buena conducta: 
impondrán Infantaef quina á la l ínea de Villanueva, 
on el chucho. 2832 4-12 
S E D E S E A 
una blanca ó de color para cocinar para corta familia 
ha de dormir en la casa y ser formal, y una criada de 
mano con las mismas condiciones: Colón 27. 
2824 4-12 
DESEA COLOCARSE 
una excelente criandera á leehe entera, la, qae tiene 
buena y abundante, tiene quien respon 'a por su con-
ducta: informarán Curazao 7. 1823 4-12 
jtjLsas, 2 inglesas. 4 peninsulares, ó del país, un cria 
do y una criada blanca, quo ae presten á i r á servir á 
Cá rdenas , con $25 billetes y ropa li tnp's: un cocine-
r o blanco para Cárdenas con $35 biiletea, tenemos 
una criada de color que eatá conformo en i r al campo 
bien de criada ó manejadóra . A los que necesiten 
buenos cocineros: los tenemos excelentes, peninsula-
res y de color, bien sea para el campo 5 esta cindad, 
los que soliciten, ocurran Aguacate 64.—M. Alvarez. 
2S35 4-12 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
ILJ francesa desea colocarse en una buena ca-
sa particular 6 casa de comercio: también sabe coci-
nar al estilo del país, pues f*miliaswiuy respetables de 
esta cap ' t i l responden de su trabejoy conducta; Cha-
cón núm. 36 i r formarán . 2310 4-12 
UNA JOVEN AMERICANA 
desea colocarse para instruir y cuidar niños: no ha-
bla español: tiene quien responda por su conducta: 
Prado 111 informarán. 2820 4-12 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
l_J caree de criado de mano en casa dscente 
personas que resoondan por él. Zanja 06. 
284 K 
C O L O -
tlene 
4-12 
B L A N C O N . 3 9 , 
Se solicita una criada de mano, que duerma en el 
acomodo: ee le da rá un sueldo de $20 billetes men-
suales y ropa l impia. 28Í7 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano con buenos informen, 
margnra 19 2845 4-12 
UN A B U E N A P R O F E S O R A SE O F R E C E A los padres de familia para dar clases á domicilio 
de instrucción primaria, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magníficas labores. Precios módicos. Con- I 
cordia 32. 2830 8-1 ü 
H e a l S o c i e d a d E c c n ó m i c a . 
E n el Colegio Pió Santo Angel, sito en los altos de 
Teniente-Rey número 16, á cargo hoy de esta Corpo-
ración, existen algunas vacantes do alumnos internos 
pensionistas. De acuerdo con el Reglamento, estos 
colegiales deben ser mayores de ocho años y menores 
de doce y satisfarán la cuota mensual adelantada de 
$13 oro; pudiendo obtenerse del Director del Colegio 
las noticias detaliadas que se deseen. 
2852 5-12 
PA R A U N M A T R I M O N I O SOLO SE N E G E S I -ta una cocinera de mediana edad, y una maneja-
dora para una n iña de pocos mesas; han de ser blan-
cas y dormir en el acomodo: Cuba frente y Cuarte-
les, Maestranza de Art i l ler ía , pabel lón n. 9. 
2786 4-11 
E n l a c a l z a d a d e l C e r r o 5 1 9 
se solicisa una criadita do 14 á 16 años para la l impie-
za de dos habitaciones y entretener un n iño; sueldo 
810 y ropa l impia. 2785 4-11 
AüDáLUCÍA EN Lá HABANA. 
Se dan lecciones de guitarra para toques flamancos, 
por una señorita andaloza. Tí-jadillo número 25. 
2382 15 2 
OHZGHEW 
de la propiedad territorial do la isla de Cuba desde 
su descubrimiento, nombres de los agraciados por 
mercedes de los Ayuntamientos, esc. etc.: 1 tomo en 
4'.' $2 billetes. L a Habana antigua y moderca, obra 
curiosa ilustrada con un mapa. I tomo en 49 De ven-
ta únicamente Salud número 93, librería. 
C443 4-13 
OBRAS D E C A R R I C A B U R U —SU G R A M A -tica y tratado de la p ronuncac ión inglesa, su gra-
mática d» los verlo:- franceses y vocabulario on tres 
idiomas, f ic i i i tan el estudio y son libros de consulta. 
De venta en BU academia. Lamparilla 21, altos, y en 
laa libreiías. 2836 4^12 
A z ú c a r . 
Método teórico-práctico de elaborar azúcar de caña 
en trenes comunes de vap^r y aparatos al vacío, por 
D . C. Clodomiio Betnnoonrt, 3? edición $1-50 oro. 
De venta Obispo 86, librería é imprenta. 
2718 4-10 
M A T H I M O M I O . 
Legislación vigente en Cuba eobre el matrimonio, 
contiene las disposiciones cobre esponsales Ó > rome-
sas de casarse, licencia, consejo, formas del mt t r lmo-
nio, del c ivi l , del cauóoico, del celebrado en el ex-
tranjero, el " i n arlír-nlo moHÍ8t" etc., un tomo con 
formularios E0 cts. plata. Los pedidos 4 J Tarbiano, 
l ibrería L a Universidad, Neptuno 121, Habana. 
2731 4-10 
B I T G E N E R A L . 
Sombreros de castor, do'de $1 á $10; bombines, de 
$5 & $'2; sombrero de poj lia, juvjapa y demás clases 
á precio mnir b .iraW: c ida sombrero tiene t u precio 
para purn ;í,i >{«! comprndor. ^Para bombiucs baratos 
» i u í , A ^ ^ f a d , 49,—Antonio Boadella. 
8328 15-12 
S B S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia honrado y trabajador y 
un joven para aprendiz; In fo rmarán Picota 7. botica. 
2787 4-11 
S E SOLICITAN 
oficialep, operarios semoleros, conp;eferencia los que 
hayan trabajado en las fábricas catalanas y que acre-
diten haber pasado en óatas el tiempo reglamentario. 
No se repara en el sueldo. 
Asimismo se solicitan aprendizas y aprendices blan-
cos ó de color, de 13 á 18 años, deseando se presen-
ten con sus padres, tufores ó persona que los repre-
sente para con ellos tratar del ajusto.Para más infor-
mes dirigirse á la Fáb r i ca de fideos Caba y Ca ta luña , 
Bernaza 39 y 41. 2789 4 11 
A V I S O — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E -cien llegada desea colocarse da cocinera en casa larticnlar, que sea buena familia. E n Empedrado 74 
nformbrán: es de buena conducta y tiene quien res-
ponda por ella. 2771 4-11 
AT E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E U N buen criado rte mano en casa decente que den buen 
trato ó de cochero; sabe cumplir con su obligación en 
ambas cosas; tiene personasque respondan por su con-
ducta; informarán Luz esquina á Habana, cafó. 
2774 4-11 
T T N J O V E N B A C H I L L E R P O S E E D O R D E 
\ J los idiomas F r a n c é s é Inglés , con buena letra, 
práctico en contabilidad, a t í como en las asignaturas 
de segunda enseñanza, se ofrece ya para el comercio, 
intérprete ó para el magistario; no tiene inconvenien-
te en salir de !a Habana. Dirigirse por escrito A c a -
demia de Arcas, cuarto número 12. 
27P8 4-11 
K D E S E A U N D E P E N D I E N T E D E S E D E -
ría y si convenimos puedo admitirlo de socio; en la 
misma tienda se vende ricas sombrillas, pulseras, pa-
adores. adornos parit peinados, caretas é infinidad 
do objetos de mucho gasto. Neptuno 139. 
2794 4-11 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades con hipotecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarés de buenas firmas á i n -
terés convencional y sobre alquileres de casas y otros 
va ores suceptibles do contra tación. San Ignacio 24 C 
de 12 á 4 2779 8-11 
F.WICA DI (MLZADO 
L A . P H O S P S H I D A r 
58 B e r n a a a 58. H a b a n a . 
Fe oolicítan veinte operarios sapatoros de vaqueta, 
so paga la hechura á 92 oro la tarea. 
2835 6-8 
S B S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una señora sola, so de-
sea peninsular. San Nicolás n ú m e r o 31. 
2431 10 3 
C A J A S D E H I E B H O . 
Se compran do todas clases y tamaño?; se pagan 
bien, lo mismo qae toda clase de muebles v prendas. 
A G U I L A N9 102. 
289 J 4-18 
N e g o c i o 
Se desea comprar un ejemplar, cuatro tomos, la 
obra completa de L a s Glorias E s p a ñ o l a s , bien sea 
á la rúst ica ó empastada, pero ai en e l mejor uso y 
completas, en la l ibrería L a Publicidad, O'Reil ly 87, 
2883 4 13 
F i a n i n o a d e u s o 
Se necesitaii dos, t ambién se compra una casa de 
seis á nueve m i l pesos oro. Oficios 33 entresuelos de 
la izquierda, de 8 á 10 de la mañana . 
28S9 4-13 
M u e b l e n , p r e n d a s , oro y p l a t a v i e j a 
so compran en Animas n. 90, entre Galiano y San 
Nicolás. E n la misma se da dinero por alhajas, mue-
bles y ropas, 286 i 8-13 
S E D E E A COMPRAR 
una casita de mampos te i í a en el barrio del Pilar, que 
sea de poco precio, sin intervención de corredor: cal 
zada del P r í n c i p e Alfonso 344. 
2822 4-12 
B O T E L L A S Y A C I A S 
Compro 2.400, medida completa ó bien medias, pa-
gando bien ea docena: Rnfz Balb in i "2?- I ta l i a" . San 
Rsf*el 7. 2838 4-12 
/ C O M P R O CASAS E N T O D O S P R E C I O S O SE 
V^impone en hipoteca de las mismas en partidas á 8, 
9, 10 y 12 por cielito; hay ochocientos m i l pesos oro 
sin más intervención que los interesados. Dirigirse á 
J o s é Meuóndez y G. Galiano, entre San Rafael y 
San J o e é camisería de Ferro, de 11 á 2. 
2764 12-11 
S e d e s e a c o m p r a r 
un caballo criollo, que pase de las siete cuartas, sano 
sin resabio, de trote l impio, maestro de t i ro y de con-
dición, se prefiere eolor dorado ó a lazán si no r e ú n e 
Us condiciones dichas que no lo presenten; Neptuno 
61, entre Agui la y Galiano, informarán . 
2800 4-11 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos de música y estuches de ma 
temát icas . L ibrer ía " L a Universidad," Neptnno n ú 
mero 124. 2732 4-10 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa 
gando altos precios. Neptuno, esquina á Amistad. 
2728 15-10M 
M U E B L E S . 
Se compran todos los que sa presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n . 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
Pí E R D I D A — A Y E R J U E V E S T E N E L T R A yecto de la Habana á Guanabaeoa por la Empre 
sa de ferrocarriles unidos on el tren de la tarde de 6 
menos 10, se le extravió á una señera un brazalete 
antiguo de ónix y chapas de oro. Se gratificará á la 
persona -que lo entregue en la calle de Candelaria 
número 6, Guonabacoa. 2857 4-12 
SE H nleudo un pagaré, sin expresar cantidad á m i favor 
y un abonaré dt $396 oro, ya liquidado, con el V9 B9 
del habilitado D . Agus t ía Canteas y firmado por don 
Sixto L ima , y de acuerdo se han tomado las medidas 
y no sea sorprendida persona alguna, pues ambos 
son nulos. L a persona que la entregue ó diere r s z ó n 
será gratificada sin averiguaciones. Se suplica la re -
producción en los demás periódicos. Alcaldía M u n i -
cipal de Guara, marzo 9 dé 1892. 
CnE437 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 116, es bastante capaz, inmediata 
á parques y teatros; la llave al frente en el n . 87; i n -
formarán en Lealtad 137, entre Salud y Dragones. 
2864 4-13 
M a l e j a n u m e r o 1 5 
E n tres y media onzas oro con fiador principal pa-
gador, se alquila esta hermosa casa acabada de fabri-
car con las comodidades necesarias; en e l n . 12 de la 
misma calle informan. 2863 4-13 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas oou vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 29'"3 7-13 
S B A L Q U I L A N 
para bufete, gabinete de consultas, escritorio ó cosa 
análoga, unos preciosos altos, ventilados y frescos, 
compuestos de sala, tres cuartos y azotea y entrada 
libre. Habana 98. C 442 4-13 
C e r r o S 3 8 . 
Se alquila e í t a hermana y bonita casa qae r eúne 
todas las comodidades para una familia de buen gas-
to, incluso agua, inodoros, baños, etc ; la llave os'.á 
en la bodega del fronte ó impondrán en la calle de 
O'Reilly n. 38. altos, 2594 6d-6 6a-7 
S e a l q u i l a 
un hermoso local on el f.mdo del café Pasaje- Prado 
n. 93. 28 )2 A l t ? 6-11 
Se alquila en 28 pesos billetes la cosa Polo-Blanco mimero l i , Guanabaeoa, media cuadra do Santa 
Rita, muy fresca y seca; tiene cinco cuartos, pozo y 
dos ventanas á la calle. I m p o n d r á n en la casa del 
lado, y eu la Habaua Compostela número 128. 
2854 4-12 
S E A L Q U I L A N 
tros cuartos con 6 sin asistencia & señoras ó matrimo-
nios. Concordia 32. 2829 4-12 
V E D A D O 
E n el punte más pintoresco y sano de este poblado, 
por ausentarse su dueño á Europa,'.se alquila la cómo-
da y espaciosa casa quinta de Vista Alegre: informa-
r á n en la misma, calle Dos, entre 11 y 13, n . 8. 
2812 8-12 
Habitaciones amuebladas y con toda asistencia, independientes y espaciosas, algunas con vistas á 
la calle, con entrada á todas horas on el punto más 
céntrloo, á una cuadra del parque y en la hermosa 
casa de Neptuno 19. 2831 ,4-12 
OJO, QUE CONVIENE 
Se alquila en el punto más pintoresco de esta clu 
dad un hermoso alto propio para corta familia: Ville-
gas n, 91: tienda de ropas, sastrciU y camisería ' ' B a -
zar del Cr i f to . " 283* 4-12 
RE S T A U R A N T - F O N D A . — P O R A S U N T O U R -gente de familia se vende en Guanabaeoa, en lo 
más céntr ico de la calle Real en $3500 B . , cuenta con 
la üor de m a r c h a n t e t í a e n l a v l l l a : t amb ién una ca-
sa en la Habana, calle de Cárdenas , en $1500 oro: y 
en Ar royo Naranjo una estancia de 8 cabal ler ías , 
cercada y con fábrica en $4000 oro: de más pormeno-
res Rayo 38 de 8 á 12 del día. 2853 4-12 
R I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na se vende realmente una casita de mampos te i í a 
y teja situada en la calle de la Gloria á dos cuadras 
de la calzada del P i íoc ipe Alfonso; produce $2T bille-
tes al mes y se da eu $500 oro, libres para el vende-
dor: E n el Centro de Propietarios; Empedrado n ú -
mero 42 de 12 á 4: dejará el que lo contenga las señas 
de su morada. 2841 4-12 
Casas baratas. 
Se venden dos casas que ganan una cuatro y la otra 
dos onzas, dentro de la Habana; se vende otra que 
gana cuatro onzas en la calle del Aguila . Oficios 33, 
entresuelos de la izquierda, do 8 á 10 de la mañana. 
5805 4-12 
SE V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 F O N D A S , siete cafetines. 5 cafés con billar; una posada; un hotel; 
una tienda de ropas; dos vidrieras baratillo; 23 casas 
de eequina con establecimiento; varias casitas; casas 
oiudadelas; casas eu el Vedado v San Láza ro ; fincas 
de campo. San J o s é 48. 2768 4-11 
Q B VENDEN PARA A R R E G L A R UNA T E S -
iC ' tamentar ía , las casas situadas «n esta capital calle 
de la Gloria número 16, 17 y 18 y la situada en R e v i -
llagigedo n. 114: de su precio y condiciones informa-
r á n San Ignacio a. 94, estudio del Ldo . Eduardo V a l 
déa Rodr íguez . 2788 6 11 
SE V E i N u E EN6,500<5 ORO la calle de la Obrapfa U N A C A S A E N en las primaras cuadras. O-
tra en la callo de San Nicolás en 5,500$ reconoce ROO 
al 5 p g Otra en la calle del Empedrado hace esqui-
na en 13,000$ y reconoce 2,000 a l 5 p . § : San Igna-
cie 2 t C de 12 á 4. 2780 8 11 
¿TE V E N D E N CASAS CON E S T A B L E C I -
O m i e n t o de esqnica de 4 á 20,0Í0; de una ventana 
de ICO) á 8000; de 2 ventanas de 6000 á 60,000; bode-
gas, cafés, fondas, pauade i í as de todos precios en oro 
y billetes por la calle y barrie quo pidan y tomo y fa-
cilito en todas cantidades dinero en estas: razón Ga-
liano 92, t a í t r e i í a de 11 á 2. 
2763 12-11 
S e v e n d e 
en proporción, por no nebesitarlo su dnefio, un vis-a-
vls do poco uso: puede verse Amistad 87. 
2558 8-6 
DB ñ u s . 
Av . res de un café con muchas mesas de mármol , ban-
dejas, cafeteras, bebidas de todo en gran proporc ión 
y de mucho gusto, sin intervención de tercera perso-
na Agencia de mudadas, calzada del Monte 216, do 
10 de la m a ñ a n a á dos de la tarde. 
2884 4-23 
G A N G A . 
Se venda un maguífico piano Pleyel, y uno de B o l -
selot: son de poco uso y se dan barato. Aguacate n ú -
mero 53, entre Muralla y Teniente-Rey. 
2892 4-13 
DONDE V. QUIERA. 
Sí, vaya V . á comprar donde quiera los muebles 
que V. necesite; pero tenga V . entendido qae 
no hay casa como " L a Casa Pía" 
surtidísimo almacén de muebles situado en la calle del 
Pr ínc ipe Alfonso, entre las de Castillo y Pernandina. 
Los carritos qae van para el Cerro y las gasguas 
qne van para Jesús del Monte y también las qne van 
para el Cerro, le dejan & V , , si le place, en la puerta 
de nuestro almacén y, después que V. haya realizado 
su negocio, le trasladan á V. á donde á V . le convenga 
Por nuestra parte, 
podemos asegurar y aeeguramoa á V . que consenti-
en que 
nos rompan nn lme?o 
los concólegas qne vendan muebles más baratos quo 
nosotros, en condicionea iguales á los nuestros, y do -
mos olmos esto porque es bien cabido que en 
3L.iL C A B Ü P I A 
se venden los muebles sin fracturas, sin dislccacio-
nes, sin aparatos, sin apósitos, sin vendajes, sin cata-
plasmas, sin ergrudos, sin pomadas, ein cosméticos, 
• i n comején, ein polilla y sin cucarachas. Y cuenta 
que advertimos esta sin intención de aludir, pero con 
«1 deseo harto legíitimo de que no sea lamentable-
mento confundido nuestro acreditodísimo almacén con 
algunos Rastros inmundos ó con algunas, más i n -
mandas aúa , míseras casas de empeños . 
Este advertido, vaya V . á coxprar muebles donde 
V. quiera. 2880 4-13 
S E V E N D E 
un kiosko para tabacos y cigarros: informarán D r a -
gones n, 1, psleter ía . 2891 6-18 
CASA DB PRESTAMOS. 
CONSULADO 96, 
E N T R E T R O C A D E R O T C O L O N * 
E n esta acreditada casa se dá dinevo sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico in terés . Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 2879 15-13 
S E V E N D E 
una preciosa carpeta de caoba, oasl nueva, una mesa 
de alas de caoba y otros muebles; so se oyen expecu-
ladores. Habana 9$. C 44* 4-13 
El REY DE IOS CBOCOIM. 
P I D A S E 
CACAO LACTEADO. 
E s t i alimento más sano, nutritivo é bi-
giénioo que se conoce; elaborado exclnaiva-
mente con cacao del mejor y la crema de la 
leche. 
COMODIDAD, PRONTITUD, ASEO 
T ECONOMIA. 
Basta desleír una pequeña cantidad en 
agua hirviendo para tener inmediatamente 
ua chocolate con leche inmejorable. 
Do venta en loe principales estableci-
mientos de víveres , panaderías , dulcerías , 
&c. Para nedidos dirigirse á E . Carrera, 
R E I N A , 106 1828 l l d - 1 6 4a-22 
M á q u i n a do moleif. 
Se vende barata una máquina de Robinson, de ci-
lindro, vertical, de 17í pulgadas iuglesai, dl&nairo 
del cilindro; para más pormenores Oftoioo 33, entre-
suelos de la izquierda do 8 á 10 de la mañana. 
2808 4-11 
Ladri l los y tierra refractarla de primera clase. En 
venta por A M A T y C», C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado S46. Habano. 
C 378 1 -MÍ 
EN C O R E A L E S C O N C I N C O CÜARTOf i , nza-;tea y teja, libre de gravamen $1700; otra en Glo-
ria, 9 frente con cuatro cuartos, moderna, sin grava-
men $1500; en Manrique, 8 de frente, moderna $1800 
Gloria $1600 B . y otras varias en diferentes calles 
muy barata). Informes Gloria 124. 
2795 4-11 
M u e b l e r í a L A F A M A , 
de Manuel Sn£rez Marisas, Compostela 124, entre 
JestU María y Merced. 
Juegos de sala Luis X V y Vlena, escaparates caoba 
lisos y de molduras; aparadorei caoba y meple, mesa», 
jarreros, lavabas, tocadores, peinadores, lámparas do 
cristal de una, dos, tres y cuatro luces, oocuyera?. 
camitas de bierro con barandas, camas para una y 
dos personas, gran surtido; hay SO pares sillones fijos 
de Viena á centén; todo de relance. 
2871 4-18 
A I E R Y i Y . 
Ayer, es deelr, haca veinte años obstaba eu la H a -
bana un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr . González un frasco tan 
grande como antes da Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por solo 
45 centavos plata (Botica de San José , calle de Agular 
n . 106.) Decir que el Aceite de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los nifioa escrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite do Bacalao del D r . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época nara administror el Aceite de Bacalao 
del Dr . González; la asimilación se hace más rápida. 
j l í /cr, un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia ael D r . Gon-
zález, que es tan buena como la m^jor, cuesta sola-
mente 45 centavo» plata. Para los desarreglos de es-
tómago, indisgestiones, pesadez de cabeza, pirosis, eto. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á la morñna ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cuoharadas 
de la Solución de Antipir ina del D r . González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabojar. A propósito 
de Antipirina, el D r . González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Aatipirií ia de á 4 granos. Jas cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo a cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vend í in las p i l -
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vendo el Dr . González los pildoras gelatinosas de 
Bisulfato do Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagsr la pa-
tente & los extranjeros y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur ta l ó cual; hoy vende el D r . Gon-
zález por 45 cen ía ro» plata un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao 6 con hierro, tan 
bueno 6 mejor que cualquiera do los extranjeros. 
E l sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación do los medloomfntos del país por el D r . 
González, los cuales se venden en la 
BOTICA m " 
ÁlllIIAR 106, 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i o a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor do 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calds-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores pora elevar agua. Oalderfs d« segu-
r i d a d . Carritos para azúcar, arados, segadoras, ne-
rrainientas, manómetros, llaves do vapor y agaa, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores do toda clase de maquinarla é 
implementos do agricultura. Teniente-Rey 2l, Apor-
tado 316.—Habana. C 979 alt 1-Mz 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña do azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por AMAT Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 846—Habana. 
C 380 1-Mr 
MISCEUNM. 
S I L E X O . 
E l mejor y el más barato j abón que se fabrica en el 
mundo. Sirve para L I M P I A R , B L A N Q U E A R y 
P U L I R toda clase do objetos y ahorra tiempo y d i -
nero. 
Se vende al por mayor en 
Oficios n , 39 , 
y al por menor en las principales ferreterías y tiendas 
de víveres. 2648 26-8 Mz 
P a p e l d e p e r i ó d i c o s 
Hay una gran existencia y se vende á 50 centavos 




E s t a casa de Contratación reformada por 
su nuevo dueño, ofiece al públ ico unn gfan 
variedad de prendas, muebles, etc., y faci-
lita dinuro con un módico Interés y garan-
tía suficiente. Hay de venta una hermosa 
0!.ja de hierro, grandes espejos y hermosos 
uegos de sala. C 364 al 13-1M 
Q i E V E N D E N T O D A C L A S E D E F I N C A S Y 
encasas; como también un terreno en el barrio de 
Guadalupe, cerca de la iglesia, de I B i varas de frente 
por más de 40 de fondo. Escobar 150 informan, sin 
corredores. 8784 4r- l l 
^ E V iCNDE U N A CASA K N L A U A L L E D E L 
OPrado, de mamposte i ía , con tres cuartos, suelos 
de la Bisbal, persianas y agua propia, en $4,500 oro; 
otra en Regla en $400 oro que gana $17 billetes, fren-
te á la l i t es , siembro est i alquilada; pueden tratar 
con su dueño en Industria n. 55. 37Í9 4-11 
3 E V E N D E N M U Y B A R A T O , U N A G R A N V I -
C«iri. ru con su armatoste que tiene gavetas con sus 
cerraduras, propio para puesto de tabacos, t ron de 
lavado, casas de prés tamos ú otra cosa análoga; como 
también cuatro grandes espejos, dos llaves paraluger, 
varias bandejas para cafó y otras varias cosas: infor-
m a r á n íüeptuuo y Hospital, café; y Aginar 7"'. 
2793 4 11 
SE V E N D E N C U A T R O R E G I A S CASAS; M A S 36 casas de 4, 8, 2 y 1 ventana, 14 casas de esqui-
na con establecimiento, 8 casitas, 3 cas¿s c'udadelas, 
varias fincas de campo, bodegas, fondas, cafesos con 
billares, cafetines hoteles-y baratillos. San J o s é 48. 
2767 4-11 
O J O . 
Se traspasa la tienda de modas Obispo 88 por me-
jorar de local. Hace falta una cocinera. 
2801 4-11 
Se alquila la CV.BO, Acosta n. 18, toda de szotea, losa por tabla, coa sala y comedor de mármol , cuatro 
hermosos cuarto» de motaico, hermosa cocina á la 
francesa é inodoro y cuarto de baño: informarán Sol 
número 04 9848 4-12 
So alqutla la mitad do la sala, con ventana á la calle y un cuarto, á matrimonio sin niños ó señoras so-
las, que sean formales, pues no hay más inquilisos: 
en frente á la iglesia de Belén, en Luz n. 66: también 
se necesita un aprendiz y se paga rá según su aplica-
ción, para una mueblería , calle de Luz 66. 
2849 4-12 
Se alquilan: la casa calle de Chacón número 13, de . „ tres pisos independientes, con agua, y los bajos do 
la número 11 en la misma calle con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C. Llan ío , Teniente-
Rey IB. 2769 15-11M 
Se alquila un cuarto alto y una magnífica sala con pisos de mármol y balcón á la calle: hay l lavín. 
Villegas n . 6. 2813 4-11 
Se a l q u i l a n 
los bojes y un cuarto alto de ia casa Villegas 6, jun-
tos ó separado»: entrada independiente. 
2812 4-11 
Habana 121 esquina á Mural la se alquil» una mag-nífica sala con dos gabinetes, propia para bufete, 
sala de consultas de un médico ó e.'ciiterie: hay gas y 
servicio de criados. No os casa de huéspedes. 
2811 4 11 
E n P a s a j e s 7 , 
cutre Znluela y Prado, se alquila un hermoso alto 
elegantemente amueblado á matrimonio sin niños 
2761 4-11 
V i r t u d e s 4 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy cómo-
das y baratas, entrada á todas horas: se da llavín si lo 
desean. 2765 4-11 
So alquilan grandes, frescas y hermosas posesiones para escritorios ó matrimonios sin niños, en la calle 
de Oficios número 7 y San Ignacio número 2. 
2729 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico 2 hermosas habitaciones altas muy 
ventiladas, con inodoro, etc.; iudspendientu, en sitio 
céntr ico, cual os Salud 39, frente á la iglesia. 
2758 4-10 
So alquilan las casas Sitios ns. 147 y 149; la primera es pequeña y la segunda de mayor tamaño, está a-
rreglada para tabaquer ía , c igarrer ía ó cualquier otro 
establecimiento que requiera amplio y claro local; en 
frente de las mismas están las llaves y para su ajuste 
en Prado 2t . 2714 8-10 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa Cerro 602; la llave al lado ó 
impondrán San Ignacio 44, altos, de 12 á 4, lo* días 
hábiles. 2745 5-10 
Se alquila la casa Pocito S-J, en J e sús dol Monte, eu el lugar más alto de la Víbora , á una cuadra de l i 
calzada, donde no hay polvo, con sala, portal, 6 cuar 
tos, despensa, cocina y pát io ; en el 507 de la calzada 
está la llave é impondrán . 2704 6-9 
En la calzada de San Láza ro n ú m e r o 147, se alqui-lan tres habitaciones altas; muy frescas y ventila-
das, con gas, á un matrimonio sin hijos 6 á, persona 
sola, de moralidad: se exigen referencias. 
2613 6-8 
Se alqutla un hermoso local frente al muelle en el ont'guo café de Cagigas, San Pedro n ú m . 4, pro-
pio para fondo con sus enseres y habi tac ión, muy ba-
ratos ó bien sea par» depósito 6 a lmacén . 
2669 8-8 
V E D A D O . 
So alquila la pintoresca casa de la calle 6 fntre 9 y 
11, con agua, luz eléctr ica, teléfono, j a rd ín , baño . Ino-
doros, cuartos de criados y toda clase de comodidades: 
en la misma informarán y en la Habana calle do la 
Habana n. 92, de 9 de la m a ñ a n a á 5 do la tarde. 
2586 8 8 
Santa María del Rosario. Se alquila para la tem-porada la casa quinta " L a Caridad" la más próxi 
ma á los baños y la que r e ú n e más condiciones de sa-
lubridad; se puede ver á todas horas del día y para 
tratar da su ajuste su dueño O-Rei l ly 96. 
2587 8-6 
E n J e s ú s d e l M o n t e n . 3 0 7 , 
se alquilan dos hermosas habitaciones. E n la misma 
se dan clases de bordados. 2688 8 9 
P é r d i d a . 
En la tienda de ropas L a Iberia, Agui la 197, y en 
ocasión de hacer compras una s e ñ o r a , tomando des-
pués una guagua del Cerro se le ha extraviado un ri-
dículo de señora conteniendo $29-90 en metál ico y un 
gemelo de señora de oro: se suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva devolverlo en Monte 280, 
donde se le gratificará generosamente, 
2817 4-11 
¡ I n t e r e s a n t e ! 
Solicitamos con buceos antecedentes una cocinera 
peninsular para un matrimonio eon 30 pesos de suel-
do y ropa l impia v tres criadas de mano. Aguacate 58 
entre Obispo y O'Reilly. 2818 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, de mediana edad y con buenos 
aatesodentes. Lamparilla 24, esquina á Cuba. 
2762 4-11 
S E N E C E S I T A N 
operarías de modista y aprendizrs: informarán Obra-
pta 102, entre Bernaza y Villegas. 2773 4-11 
Ü: que ha trabajado en las mej jres casas do la Ha-
V>anit, desea colocarse en una casa particular ó esta-
blecimiento y ti«ne las mejoreo renortendacioucs que 
f.» v exiian: darán razón calzada d é l a Reina n 103, 
establecimiento. 2772 4-11 
M i , i? 
ISU DE PIOS W U FE.] 
Hotel SACT G A R L O S , 
de Garmendía. 
E í t e establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa Éó, ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance de t o -
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector sa ldrá los jueces y doííjiugos 
para Isla de Pinos, regrespndo los martes y vietnea. 
A la llegada del vapor ai J ú c a r o , hab rá ^lemnra ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Bautu Fé. para 
más detalles dirigkse á los Sces. Almeida, Pi;o.-.da y 
( * Mercaderes 11. Agua legítima de los mDnantia-
les de Santa F é de venta en la botica de San J o s é del 
P r , González, 1953 26-19 F 
S E A L Q U I L A N 
las casas calle de T u l i p á n ns. 11 y 12, con ampl í ss 
coToodidades y frescas y secas; las llaves es tán en 
Tul ipán n. 8 é informarán O b r a p í a 28; también se 
venden. 2581 10-S 
P r a d © 5 2 
Ilabitaoionco altas y bajas con cocina, comedor y 
baño 2531 8-5 
F i n c a r ú s t i c a . 
Se vende unn preciosa finca rúst ica de seis caballe-
rías á tres leguas de la Habana por carretera, casa de 
Vivienda de mamposter ía , cercada todo, con agua fór-
tíl. Infinidad de frutales v maguííioos jmstos. Oficios 
33, entresuelos de la izquierda, de 8 á 10 de la m a ñ a -
na. 2806 4-11 
B a & n n e g o c i o . 
Por no ser del giro se vendo una fonda propia para 
uno ó dos principiantes de poco dinero y se da en 
f iroporeión Casa Blanca, calle de la Mar inan . 13» en a misma informarán. 2756 4-10 
l i G - A N G t A ! ! 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un cafetín 
propio para una persona sola y de peco capital: de su 
ajuste informarán Empedrado E9. 
2726 6-10 
¡ S e v e n d e n 4 0 c a s a s ! 
E n las calles siguientes, sus precios en oro: una on 
Cuarteles $3.700, Merced 2,700, An tón Recio 17C0, 
Monte 7,200. 'Factoría 2,700, Someruelos 3,700, Re-
viüagigedo 3,200, Gloria 1,700, Suárez 2,200, Amistad 
7,500, Marqué* do la Torre 1,250, Corada del Paseo 
3,200, Sitios-San Nicolás 1,100, cuatro en la calzada 
diel Cerro á 1,600, Peñalvór 1700, Aguila 10,000. Pra-
do 54,000, Cerro 8 000, dos en Estrella 6,500, eu B o m -
ba 3,700, otr* en 5000, Carmen 1,700, Gloria 1,009, 
San Nicolás 1,500. Angehe 2,500, cuatro en Luz á 
3 100, S Nicolás 10,500, Amistad 2,400, Flores 2,EC0, 
G l o r i a » 500. An tón Recio 1,80:», Corrales 2,500, San 
Láza ro 6,500, Animas 6,500, Virtudes 3 400, Piaeta 
H,200, O'Reilly 12,000. Además en Guanbacoa y B 
gla las tenemos muy baratas y en precios desde 1,000 
oro hasta 6,500. Los quo necesiten ocurran Aguacate 
5t M Alvarez. 2722 4-10 
IpN E L T U L I P A N , C A L L E L A ROSA 16, SE Uvende una hermosa casa-quinta con grandes co-
modidades y preciosos jardines á la inglesa de uno y 
otro costado, buena sala, comedor, cuarto de billar, 
gabinete, cuarto de baño, despensa, molino de viento, 
e tc , do más pormenores pueden informarse en la 
misma y en Oficios 29. 2362 8 5 
S E V E N D W 
la Fábrica de Gas de Pinar del B í o . 
E n $8,000 oro: informarán San Ignacio n . 8, bajes, 
ó por correo, Apartado número 374. Habana 
2343 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A CASA de mamposter ía , acabada de construir, número 3 
de la calle 6, entre la calzada y la calle 5. Consta de 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor cor r i -
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un 
bonito j a rd ín , glorieta y pluma de agua; en la misma 
informarán. 2355 15-1M 
DE MIMES 
S E V E N D E 
un tren de 81 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
se admitea proposiciones en la Es tac ión de Concha. 
Habana 14 de marzo de 1892. 
. C 445 7-13 
S e c o m p r a 
un caballo criollo de 6¿ á 7 cuartas, para silla. D i r l 
girae Tacón 6. 2860 4-13 
S B V E N D E 
un bonito caballo do seis y media cuartas de alzada 
fino de paso v marcha. I m p o n d r á n San Ignacio 92 
2886 4-13 
SE VENDE 
una yegua recien parida con muy buena y abunnante 
leche, aWe 10 esquina á 11, Vedado, d a r á n r»zón 
2 W 4-12 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A -no á r u país natal, vende un variado surtido de 
pájaros, tales como canarios, ruiseñores , canónigos 
húngares , calandrias de Méji?o, verderón, mariposas 
negritos, azulitos del Africa, gilgueros, eto , etc. pro-
pios para una pajarera. Nota. Los canarios cantan 
por la noche. Obispa 30, zaguán. 
2783 8-11 
Se v e n d í un bonito caballito, manso y propio para 
niño, domado y buen caminador: también se necesita 
unu crlaila de mano y una cocinera. P e ñ a Pobre 5, 
2778 4 11 
1 7 ¿ T r o c a d e r o 1 7 
so alquilan hermosas y freseas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos ó 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 15-3Mz 
SE ARRIENDAN 
quince caballeiía"1 de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jur isdicción de Nueva Paz, en 
los Palos, tiene casa, una hermosa laguna y es tá 
sembrada do cañas, á legua y medía del paradero de 
los Palos, buen camino: t m p o n d r á n en la p e l u q u e r í a 
de D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla . 
C—311 26-18P 
m m n i e c n 
VE N D O E N $50,000 U N A G R A N E S Q U I N A en Galiano; una casa en el muelle 9,000; en Nep-
tuno para Prado 11,000; en San Láza ro para Prado 
6500; otra 3500; A nimas para Prado 2500; compro un 
potrero y casitas dentro del antiguo intramuros de mi l 
á 5000; dov en alquiler cuatro cuartas altos. Prado 21 
2867 4 13 
EN $2,6 0 ORO SE V E N D E U N A CASA C A L -zada de J e sús del Moi;te núrat ro 1Í8 ca^i freuío 
al nuevo paradero dsl pucote de Agua Dulce, de por-
tal, tiene sala coTtíedor, 4 cuartos, os de mamposter ía 
y parte de azotea, so puede ver de doce á cinco de la 
tarde; OÍ propia para 08'altlecimiet.to, por s^r muy 
buen ponto por su mucho tránsito. 
2885 4-13 
Q E V E N D E N : U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
jOmu'as de seis cuartas y media do alzada, propias 
para un carro de cigarros, etc.; un mulo también de 
seis cuartas y media idem, más dos carros de cajón 
propios para cigarroa, comestibles, etc San Ignacio 
número 3. 2730 8-10 
P a j a r e r í a n u e v a , 
O-Rei l ly entre Aguiar y Cuba.—Se realiza el resto 
do los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, finos, 
cantadores y precioso color de nacimiento: aprove-
char la ganga quo se acaba la real ización. 
2443 15-3Mz 
SB V E N D E N O SE C A M B I A N P O R OTROS carruajes un vis-a-vis l a a d ó nuevo, uno do un solo 
fuelle y un vis-a-vis d? medio uso muy cómodo, p ro-
pio para un punto de campo; un P r ínc ipe Washing-
ton do cuatro asientos y de vuelta entera para uso de 
una familia, sin cochero; dos troncos chicos y una l i -
monera A margnra 54, al lado de los baños . 
2900 4-13 
A l a a b c é n d e p t a . n o » d e T . J . C h a t i s 
AMiSXAü 90, BSQÜINA A. SJLP JOSfi. 
E n este acreditado astableoiinlento no han recibido 
fleí állixuo vapor grandes roajesaa da los famoso» pifc-
DÍS de Pleyel, eon cuerdas doradoa contra la hum^-
d v l y también pianos hermosos de Qavesan, oto., que 
so venden sumamente módico», anogisflos A les p í o -
oíos. Hay nn gran surtido de planos usados, gaianU-
•¿dos . al alcance do todas loe fortunas. Se COEÍJ-ESCS, 
atrablan. aJqallsn y «omponen &-y to&ea OTMCB. 
2777 28-11 Mz 
U N T O O P O R P IEZAS SUELTAS SE V E N 
de muy barato un elegante juego de cuarto de pa-
lisandro, propia para novlot; un juego dq sala Lu i s 
X I V ; un escaparate de caoba, 12 sillas y 4 sillones; 
una escalera de mano, loza y cristales que ee dan ba-
rat ís imos y se alquila la casa Merced n . 103. 
2814 4-11 
T T N P I A N I N O D E LOS D E G A V E A Ü , MUY 
%J sano como no hay otro para cauto, son los más 
buscados, e t t á nuevo, casi regalado; un etcaparate 
chico de caoba en 2 centone?; nn jarrera con piedras 
en un centén, 2 columnas para mesetas á un peso en 
pltta; una camita de colegio; y ee necesita ua apren-




I M A M . 
158-1? O 
Í A 6 N M AEREADA 
A N T I B I M O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSB MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la a tención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la ún ica que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nac ión para todos los dominios españolee, 
es t ambién la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡ O j o l s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
F A B R I C A : San IgnacI© ntlm. 29.—Habnna. 
Correo: Apartado 287. 
425 alt 26-10E 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
Ladril los y arena tefraotaria del tejar "'Baata Ro-
salía" en Vento, sin r iva l en t o l a l a Isla. 
Ladrillos especiales de cuña 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C?, ca-
lle de Cuban. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
O—404 26-4Mz 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
Be ua aroma tan delicado como la rosa 
misma. Sa perfumo cnoantador os siorn* 
pre fresco y dulce y no cansa nunca, 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Superior á los demás msircas, por la flneia 
desu aroma, su fuorza y BUS calidades suma-
mente refrescantes. La marca de ATKISSOJC 
es la mejor. 
So hallan en todas partes. 
J . &. E . . a T E E W S O í r . 
24 , Oíd B o n d Street, Londres. 
lAVISOI Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
Dita 
M U E B L B 8 D E T O D A S C L A S E S A P R E C I O S do ganga: de sala, de comedor y de cuarto, de $ 3 t á $ í 0 0 o r o : espejos y lavabos á $5-30; relojes y 
Joyas de oro y brillantes, al peso. L a Estrella de Oro, 
Compostela n. 48 entre Obispo y O b r a p í a . — P a r d o y 
Fomándoa .—Compramos prendas y muebles. 
2785 4-10 
Por ausentarse la familia se vendo un elegante jue -
go de sala de palisandro, Luis X V I ; un magoifleo es-
caparate do lanas y varios mutblss más. Se prefieren 
particulares. Cuba n . 133. 3712 4 -10 
A P A R T I C U L A R E S SE D E T A L L A N L O S 8 1 -
xV-guioutes muebles: una mesa corredera de seis ta-
blas; una jarrerc; un aparador con lunas; trea mesas 
caoba; tres espejo»; una cama palisandro; dos tocado-
res lavabos; dos rinconeras; una urna palisandro, dos 
vidriaras de cedro hojas con cristales, una prensa de 
tabaco», una carpeta comercial y otros varios mue-
bles Galiano 16. 27H« 5-10 
D E P A T E N T E 
So vendo uno de roble, muy elegante, quo costó 
$115 De día es un escaparate p&ra guardar ropa, 
convirtiéndose de noche en una cama ancha y cómoda, 
con bastidor de alambre. 
Es propio para personas quo tienen pocas á peque-
fias habitaciones, ó para escritorio, puos con este 
mueblo se puede usar cualquier habi tación como dor 
mitorio 
Es completamente nuevo. Ul t imo precio, tres rnzas 
y media. Muralla 79 C 427 4-10 
A v i e © i m p u t a n t e . 
Se suplica á todas las personas que teugan objetos 
á vaciar en la amoladar ía do l ie ina n? 9, pasen d re-
cojorlcs á, la mayor brevedad: en el mismo local se 
liquidan á cualquier precio todos los utensilios y efec-
tos del ramo, á todati horas del día. 
2705 6 9 
San Rafael 115 esquina á Gervasio. 
E n esta antigua como acreditada casa se da dinero 
sobre toda clase de objetos, cobrando un in terés muy 
módico y guardando al marchante toda clase de con-
sideraciones. E n la misma hay ua gran curtido de 
muebles, prendas do oro y ropa á precios de realiza-
ción. 26 6 8-3 
E L C R I S T 
M U E B I i E B I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
entre Amargura y Teniente Rey» 
TELEÍGHO 714. —HABANA. 
Esta es la única casa en l a isla de Cuba qne cuenta 
con 2,500 sillas para alquilar, t.ir-to para fiestas de 
iglesia esmo para bailes, &,o., pudiendo cump imen-
t i r los pedidos por grandes que est^s sean. Los pro-
cios son sumamente baratos 2?81 15 6Mz 
PIAETO MAGNIFICO. 
S E V E N D E . 
Crespo número 36' de 7 á 10 de la mañana . 
2302 JS-28P 
Fábrica (ta Bil lares de E . Miran ¡a. 
OBRAPÍA N? 30, ENTBH! SAN IGNACIO Y CUBA. 
Se venden ó alquilan, juntas ó separadas, tres mag 
nlfloas mesas de bi l lar de uso y en muy buen estado. 
1975 24-20 P 
F á b x i o a d e b i l i a r e s . 
de J o s é Porteaa, Bernaia 53; ee venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
Íio por módico preolo; tengo toda clase de útiles para os n^mos , especialidad en las bolas de biliar. 
2 )06 20 20P 
y nmmm 
S E V E N D E 
un precioso caballo do monta y t i ro; un pianino de 
Pabre, francés; un molino de cafó de lujo y fnert°; 
una perra gran tamaño criolla; todo muy barato por 
no necesitarse. Neptuno 156, de 8 íí 32 de la m a ñ a n a . 
2810 4-11 
S B V E N D E 
ua breac fuelón remotitado do nuevo, can fuelle de 
quita y non: se puede ver, ¡suárez n ú m e r o 116. 
710 4-10 
S B V E N D E 
un líl'bn i flanmote de vuelta entera, de dos días de 
uto, >1: l BÉientoB. y un c.iballo nuevo que eseouocido 
cor. í l n.üabse de Á n a a m i . Domínguez 3, después de 
1» Zanja. 2699 8-9 
BOTICA Di SANTA ANA. 
D I S B N T E B I A , pujos de sangre y sin ella, cata 
rros intestinales, diarreas flemosas, ardor y toda i r r i 
tacíón in te í t ioa l . ee consigue la curación en pocos 
dlssoonlas P I L D O R A S A N T I D I S E N T B E I C A 8 
do Avnautó, compuentas solo de vegetales. 
h ftTOTrtTJ "D T? A C5 catarral ó sifilítica con p u 
U w i H U I b X b J U A i Q } jos ardor, dificultad a l 
orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio ba l támico nunca daña y siempre hace bien 
quitando la irr i tación de las mucosas, y su uso en los 
catarros de la vejiga y áun dol pecho es cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsese á la vez I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cutis, manchas, sífilis , úlcera», her-
nes dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
fa Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS- í * = í 
nio quita el dolor, calma la Inuamac'.ón y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
T rtUffWD YñTPQ Tomando los polvos antihel-
U \ j M D £ \ t í y & U . míntiocB de H e r n á n d e z , no 
les queda á. loa nifioa ni adultos una lombriz en el 
cuorpo si ei-tán atacados de CSB terriMe parás i to . C 
mo es un purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose griieaos, risuefioa y 
hermosos. 
D e venta, f a r m a c i a S A N T A A N A , 
R i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
O 438 IS-ISM 
A l o s S x e s . c o s e c h e r o s d e axroz . 
Se vende una magnífioa máquina para descascarar I 
arroz! puedo verse y probarse. Rastro n. 7 esquina á I 
Monto, de 9 á 6 de la tarde. 
2816 4-11 
P E P S I N A - C O C A I N A 
Los mas grandes médicos han 
reconocido quo el DIGESTIVO B0UTY 
cura seguramento las G a s t r a l g i a s , 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
rebe ldes , V ó m i t o s del e m b a r a z o 
y todas las enfermedades dfil Estómago 
y del Intestino. 
Se toma en un vasito de á licor despuós 
de cada comida. 
I PARIS. HO.ruo d ' A b o u k i r . ^ a 
. J / T " " . i . IS' ¿on José SABRA,"si I Depósito S| HABANA 
¿ Q u é es eso? 
E s el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo h a hecho? 
E s el Sr. E D . . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se v e n d e ? 
E n P A R I S , en casa de E D . PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s l a de Cuba. 
D E S C O N F Í E S E DE LAS FALSIFICACIONES 
3 E 5 S S - O R I Z A 
J P e r f u m e s S u a v e s y C o n c e n t r a d o s 
5 -
SURTIDOS EN TODOS OLORES 
d e L . L E O E A N D 
Inventor del Producto VERDADERO y acreditado 
1 1 , I S F ' l e x c o e l e l a H V T a d e l e i x x e , J f c - ' a a r i s 
Sl£ H A L L A KN TODAS LAS CASAS DI£ CONFIANZA 
:3I 
E l uso de la S é m - o l a . I M I o - i x i r i é s se recomienda á las mugeres 
encinta, á las nodrizas durante la lactáncia y á los n i ñ o s durante todo 
el pcríodo'del crecimiento y de la dent i c ión . 
L a A c a d e m i a de M e d i c i n a bá dado un voto do gracias á M. MOURIES y 
el Instituto de Fráncia le ha otorgado una . M e d a l l a de e s t i m u l o en el con-
curso de los P r é m i o s M o n t y o n de ^ 8 S 5 por este descubrimiento que tiene, 
•lan feliz influencia en la d i s m i n u c i ó n de las enfermedades y de la 
mortalidad de los n i ñ o s , 
xxx^v^vxx/ U n a i n s t r u c c i ó n a c c o m p a ñ a á c a d a frasco , 
Venta por mayor y fabricación: 
DF.Prtsrrns KN t.A 
• k. CHMíPIGNY y Cu, Suc™, 13. rne Jacob, PARIS 
%%MS$>K A L A C U J I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L I 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de lot\ 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para combp.tlrala I 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la IHarrea atónica, la Edad 
crlUca, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á tedos los estados de Lán-
g u l d é z , de Enflaciueclmiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Faraacia J.V1AL, 14, rao diBonrbon.líOí. 
Dépfeitoscn l a H a b a n a : J O S É SARRA; — L O B É y C y en todas las Farmacias y Drognerias. 
T O N I C O 
REC0NST1TÜYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérg ico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las MugereSj 
los Niños déb i les y todas las 
Personas delicadas. 
M E r > - A . x . x . A . d . o o i a o . F - A - n i s I B V S ) J ' / \ "f-^ y \ " R T ^ Í D E 
R á b a n o - l o d a d o 
' o c t o r J . B u c i 
E L IODO combinado con el jugo de las plantas anties-
corbúticas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : Es u n depurat ivo muy pod tmo . 
E l Jarabe de Rábano lodado, preparado en 
frió, del Dr J . BÜCIJ reemplaza con ventaja el aceite 
de hígado de bacalao y todos los ioduros contra la 
TOUS V m S W í i ^ * - ~ E 8 c r ó f u l a , G l á n d u l a s d e l c u e l l o , A c r i -
t u d e s d e l a s a n g r e , E n f e r m e d a t l e s ü c l a 
p i e l , R a q u i t i s m o , C o s t r a s de l ec l i c , etc. 
E l F r a s c o : fK 
P A R Í S 19. R U E D R O U O T , Y F A R M A C I A S 
lap. del "IHarto de U Marín»." n m , 
